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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Bedacciór., Adroinistrición y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS, 3 bis . - Te.éf, 630-a.—Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, T 

SUSCRIPCION: Barcelona, ptas. 2 al mea. — Fuera, plaa. 7'SO t r i m e s t r e . 
F í . r tugaf , A m é r i c a y FMIpInas, ptas- S í O t r lmes t r* . — D e m á s p a í s e s , ptas. 15 t r l m o s t r é 

I B B J W M K B B B B B M M l — M I H I I I I I H 1 I 
G R T T Z N E R - G R I T Z N E R - G R I T Z N E R 

Per Pesetas 3 semaooies 

l a m e j o r b o v i n a c e n t r a ! 
: p a r a c o s e r y b o r d a r : 

LPi l l l l , 117113 

M e n i n a > R o n -
d a d t S . P a b í o 

A l c o n t a d o 5 4 d u r o s - A p l a z o s 6 4 d u r o s S 
tmmmmmmm—mmmmm 

P E P E S y P E P A S 

C f \ M ^ f * Q t t t f f \ lo m ^ perfecoioDado y 
f w n U V l I t H r w nuev. s ia estrenar , va le 
200 ptas., lo vendo a! redr .cido prec io de 100 ptas. 
I.o mejor que existe: no comprar s in r e r l o y c i r i o . 

D X S » C O S 
d o b l e * m Á n b a r a t o q u e n a d i e 

L I Q U I D A M O S 2 0 , 0 0 0 u 
Separaciones de f o n ó g r a f o s s c o n ó m i c a a D í s c s a 
vi9jOB, a s q u o e s t é n ro tos , se c a m b i a n por nuevos Tallen, 16, iüa 

• R r t T DE CABEZA desaparece con ía Homicrsnfna Celdelro en 5 m i 
• w j u V J K I nu los .—Rbla . F lo ros . 14 ; Pelayo, 9. y farmacias.—3 ptas . c a j l 

S e g u n d o p r e m i o 

c o n € > S 9 0 0 0 p t a s . 
y sus aproximaciones y centonar l ia 
sido e i f lwl ido en la a for tunada A d m i -
n i ^ l r a r i í n de L o t e r í a s n ú m o r o 41 . «iUft 
tiene a su cargo D » Rosa P e r e l l ó , en 
ia Rambla Canalelaa. n ú m e r o ~- E n 
dicha A d m i n i s t r a c i ó n se hal lan a ia 
.venta los bil letes del sorteo ex t raor 
d ina r io 11 Mayo, cuyo pr tyuio ea de 
3.000,000 de p e s » t a » . 

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
, . ^-"fa enfermedad. U n generalizai ia 
tan i,y (IUC se eterni>!a s' no se escoge 
k u v ^ 1>repai'ado' (:,ae a ,a v e , revña 
lla-> " aja ^e P0^91" ser recoraoaflado, 

iT^0 Pn el hombre como en la mujer , 
va-a curar sus diversas dolencias, co-

Lu lSo.n: b lenor rag ia (purgaciones •, 
niPtaci0nes- c is t r i"5! . u r e t n t i s , gota 
/ " • • ' l r - ,vagin i t i8 , v u ' i i t i s . i n f l a m a r i o -
•-.'íi r'"'atr'z y flujos blancos. Gu-

I ieao r.ri 'pic!!iinenle tomando las G r a -
¡ i -is Rusa* Rovlsol f f . Es el ú n i c o ro-
U ' ¡no - e a z ' f a t i g a r el e s t ó m a c o 

'os r í ñ o n e s . 

Te?!fml*nto w d ' n a r l o 15 d í a s 

i 016 ^ Florea. 14, BARCELONA 
compro, pago 15 c é n t i m o s k i l og ramo 

A V E L L A N A , 10. 

e U P L E T I S T f l S 

SeoBiiias ilpies - BallariDas. 
nrces i lo para t o u r n é s de n n afto. Es*: 
ñ e c t á c u l o cu l to . Agencia a r t í s t i c a LAi 
TORRE. Asal to . 106, p r i n c i p a l . H o r * 
de siete y media a ocho y media. 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAS 
Kl OPERAR la uretra, p rós ta ta , veji-
r.- v rs hzs. Oliatíin ias Bstrecheces, 
rofnpan la psára y «faitean las u r t -
friibs, curan Ies cafrwt 6 Irritacb-
nea do ia vsjlgc; cafistffl al momenfa 
isa punzadas y terríkias dolores a! 
orinar, iimpienita ia orina de posos 
blancas puruienios, rojizos y da san
gra. Las SALES KOCH na «enea rival 
por su acción rápida y ssaura. Vesia 
•n las b a ü c s s id mundo. Las CÍP-
SULAS KOCH cortan on DOS DÍAS, sin 
osHgro, tes f !u]s3 bier.orrágicos secre
tos radantes y modifican los cróni
cos. Para legrar un éxito fijo pídase 

Cá la CLÍNICA MATEOS, 
al, 1, de MADRID (Espa

ña), el método expUcatívo infalicia 

I 
l a mm 
E » u n p e l i g r o ronítíiníe eiian<lo no 

se aUealB. 
» l c r ; - t > r c p r o d u c e co raeecuen-
c l a » lunertas si es s' a.-,:ao a persoaa 

r" i > : cirujano. 
N o « t u d e m á s T ' u:touie. j a rjue salo 

i>a(lac-u«»ia. 
V. expeneccía sJ iul r i la en las CUnl -
co i t d e A i s m n i r l n í >n el tesUmonlo 
de ^u- pueiio n'Aoner c:ie!.|uler bernia. 

perOUtci: i«e • „ . ' . . ! if parezca. 
A l • a u s t a r l a a u » ; e d c u r a r ? 

P u e s e o n m u c h o t i los casos qne 
asi lo ateMIfriisii. 

ORTOPEDIA AI EMANA DE 

Jaime I , 14, D, Barcelona, 
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5 Idos l e Hierro 

i ü o r t e E 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

de 1 0 0 , 0 0 0 üisesioDes especiales üorte e por 100 
H i e r r o de] Norte de E s p a ñ a , con el 

neas y servicios , ha e m i t i d o 200,000 
100. de 500 pesetas nominales cada 
a r r eg lo a l cuadro estampado en los 
ne e o r a o n z a r á a r eg i r el -15 do N o -
igua l d í a da 1959, oon cupones se-
viembre, excepto «1 p r i m e r o que s e r á 
r r e r desde el 15 del p r ó x i m o pasado 

adas se ponen en c i r c u l a c i ó n 100,000 
00,000 de pesetas que han sido l o m a -

Banco de Bi lbao , Banco de Vizcaya, 
ispano Colon ia l y Sociedad A n ó n i m a 
ú f i i o o en M a d r i d , B i l b a o y B a r c c l o -
y sus sucurgalcs y filiales, el d í a 15 

con h ipoteca especial de las l í n e a s 
Segovia, y, en general , la subs id ia-

ne? de la C o m p a á í a . 
pleto pago la s u s c r i p c i ó n , enrpe-
l i t u l o s def in i t ivos , s e r á n admi t idos a 
i ó n en «1 Banco de E s p a ñ a , lo m i s m o 
a ñ f a . 

L a C o m p a ñ í a de los Caminos de 
f i n da atender a la m e j o r a de sus lí 

.ob l igac iones especiales Norte 6 por 
« ina . amort izablaa po r sorteos, con 
I f t u l o s , en u n per iodo de 38 a ñ o s , q 
^ l u m b r e del p r é s e n l e y d a r á fin en 
ines t ra las de 18 do Mayo y 15 de No 
I r i m e s t r a l y que ha empezado a co 
fecs de Febrero . 

De las 200,000 obligaciones indic 
t k u l o s con u n v a l o r n o m i n a l de 50.0 
dos en firme por el Banco U r q u i j o , 
B a n r o E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banco H 
A r n ú s - G a r í , y s e r á n ofrecidos al p 
na, en los establecimientos citados 
del presente mes de Marzo. 

L a e m i s i ó n se ha i l a garantizada 
de M a d r i d a Hendaya, po r A v i l a y por 
r i a de las o t ras l ineas y d e m á s bie 

Se e n t r e g a r á n en el acto del com 
tas p rov i s iona le s que, a s í como los 
la c o t i z a c i ó n of icial y a la p ignorac 
que los d e m á s valores de esta Comp 

L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á l u g a r : 

E N M A D R I D Banco U r q u i j o , Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o y Sucu r 
sales del Banco de Bi lbao y Panco de Vizcaya. 

E N B I L B A O Banco de l ü l b a o , Banco de Vizcaya y Banco U r -
quioo Vascongado-

E N B A R C E L O N A . . . Banco Hi spano C o l o n i a l , Bociedad A n ó n i m a A r n ú s -
G a r í , Banco U r q u i j o C a t a l á n y Sucursa l del B a n 
co de Bi lbao y a d o m á s en todas las plazas en que 
existan Sucursales y filiales de estos Bancos . 

E l p rec io de s u s c r i p c i ó n s e r á : 

el se 97 por 100 o sean pesetas 40S por oíHigaolOfl 

Bero como l l e v a r á n m á s do u n mea co r r ido de intereses, el precio e í e c -
vo no l lega a 96 1/2 po r 100. 

L o s pagos se e f e c t u a r á n : 

10 por 100 «1 hacer los pedidos 
87 po r 100 el 24 del presente mes de Mareo, con t ra entrega da las car

petas provis iona les . 
Los p r o r r a t e o t , caso de h a b T l o » . s e r á n parciales , pues a cada uno de 

los cinco Bancos correspondan la q u i n t a par te de la o p e r a c i ó n . 

l.« de Marco de i'.< 

f i n n C D C l f C Sosp. P a r í s y Nueva V o r k . VIAS URINARIAS, CIRUJIA Y M A -
U l . V L 1 \ U £ 0 r R I Z - F o n t a n e l I a 15, l " . 2»; 12 a 2 y 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 a 9. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R i ^ 
Cura rad ica l do la B l sno r r ag l a c r ó n l oa 

S i F i l - I S - I M P O T E N C I A 
i » : i - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

^ CONDE PJM* f l A ^ J P ' 18 T? Co"?l'-WJ,:.10 * a y V 10 n0*h•• 

T 0 i 

CanttSn pronu j 
coS'.Lumnvn 
i20O aftos de éxito. 

Da venta: Moneada, 10 , f a r m . , Barna, 

GUERRA D E COLeHONES 
tmmu csmccitiAM cus l t í l u 
D e s d e l O r > t s . 

B A L M E S . l O . b a i . vi r a ro 

e i c i o y 

BOLSA DE MADRID 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

COTIZACION OttCIAL 

Carpetas prov. 4 •/*, e. 1919 varias. 
Interior 4 • / • , emls. 1919, serle A. . . 

n » ^ ii ti " R - c.'.'. 
** n «t 11 • ** O 
N N M I» N g 
n n m h n p 
" " " " " Oyó'. 

Exterior 4 V * (estamp.), strle A... 
m « n n ü 
n n - C.'.'. 
h n, i» D. . . 
• ' " » •• b"'.[ 
» " •• » p . . . 

" OyH. 
Amorllzable 5 • / • , serle A . . . 

" B 
" C 

Amortizable 5 V , e. 1917, ser. A. 
" " B. 

M « n ** C 
Obllg. Tesoro vene. 1.» Julio 1911 

5 •/*, serle A, 1 a 90.000 
" B, 1 a 141.000 

Ayuntamientos y Diputaciones 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 

muclcipal Interior 
Rm. 1903, 4 1/2 •/* 

" 1906, 
" 1906, 
- 1907, 
" 1912, 
" 1912, 
" 1916, 
" 1917, " 

1918. 
1919. 

serie A. 
" B 
" D 
" B. 
" F 
" B. 3.* a.. 
" B, 4.* a.. 
" B. S.' ».. 

B. 6.* a.. 
Deuda Mun. Ens. e. 1?99, 4 1 / ! V . 

" " - 1907, 
Bonos Reforma em. 1908. 4 1/2 •/*. 
Diputación Provincial de Barcelona 
Ernp. 2.000,000 pts. 4 1/2 V 

•r, " « " i . C. 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 */'• 
¿aja Crídlto Oomunal. 4 i /t '/'••• 

VARIOS 

Obllg. Gobierno Marrneeos 5 •/•.- . 
Caja de Emisiones, & • / • 

Aguas, Osa y Electricidad 

C.» Bare. Electrio., em. 1900, 5 •/*. n n . . . . 19 í3 
" " " •• l í í O , 6 •/•• 

S.* OraL Aguas Barc.*, s. B, 3 •/*••• 
" « " " j • / • 

Catal.» Gas y Eleotr.'. *. C. 5 • /* — 
8. B. " 

" " » «. P, 
" s . Bonos fl 

m m • g .H 
" * " si 8 _ 

mi 
68'7J 
688* 
68-J 
68'75 
68'-5 
7I,00 
ÍS'ÍO 
85 I I 
85'«5 
es'M 
85'H 
850» 
Sitt 
9315 
8375 
93'Jt 
m* 
mu 

lOl'l.' 

7»'M 
7711 

7175 
77'i« 
77,5» 
77* 
7475 

78,M 
-»M 

757» 

7Í'W 

i . * 

2 2 
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9100 
92'l)0 
9 roo 
73-50 
M T 5 

Energía BUct.' CaUIuíia, 5 V 
• " . " bonos, 

q • Prod. Turrz&a Motrices. 6 •/*, t . 
" - 7 V * . . . 

S • Esp.* O » lmtcio»e» E i é c . 6 •/*. 
Varias 

Comnaflia TrasaUánüca, 4 • / • 
•• " « V 

C • Asf. y Porl. "Asland", 5 • / • 
. - » •! « hlp. 

Conslrueclooes y Pavimento». 6 •/*. 
Astilleros C«rdona, 8 • / • 

«ccionM 
Aguas, Oes y Eleotríchiad 

Catalana das y Elect.*, s. D 
». P, p. eit. 

Cada obligación páselas 
Sevilla, Jerez, C4dlz, 3 1/2 V , f." •. 

" " "- variable, í." s. 
Cada acción casetas 

Banco de Barcelona 68'75 
Basco Hispano Colonial iSTSO 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Paría, ohegue, 56'85; Londres, 2T83; 

Berlín, i'&Si; VIena. O'lb; Roma. 32'00; Bru
selas. 5 3 Í 5 ; Zorlcb, 124'35; Nueva York, 
f t i . 

DOLSA DE MADRID 
Interior contado, 68'70; AmorUxabie a 

K- 100, 9V2S; Exterior, Sb'iO; Banco de 
paila, 53i '00; B a ñ o Rio de la Plata, 

ll'OO; Tabaco», 287 "00; Aaucarera» ordi-
sarias, 32"75; Céífnla», »1 '40 ; Alicantes, 
ÍOO'OO; Nortes, 692-00. 

M E R C A D O S 

99'75 

»3'00 

67'00 

69 00 

145'00 

.: a d o l a n a r 
Eztromoñe 

Cameros esquilados, de 3'60 a 3'«5. 
Borros vena, de 3'30 a 3'40. 
Ovalas, de 3'40 a 3'B0. 
Corderas lana, de 8*M m 3'65. 
Corderas lana, de 3'S5 a 3 70. 

Andaluz 
Ovejas, de 3'30 a 3-4<í. 
Corderos, de 8'60 * 3'60. 
Cordera», de 3'60 a3'65. 

nanchego 
Ovejas, de 9 1 0 a S'40. 
Cordero» vena, de 8*40 a 3'50. 
Corderas, de STO a 875. 
Knstendas regulares. 

GANADO VACUNO 
Qalleca 

Bucjes, de r 8 5 a f tO. 
Terueras, de S'IS a 3'50. 
Existencias regalares. 

GANADO DE CERDA 
Blanco país, de S'SS a 3"60. 
Exiremeflo pienso, de t ' M a r 8 5 . 
^•'tonclas regiilires. 
f>0TA. — Los precio» sea pesetas el talo 

f « escandallo y ea canal Bbr¡;s de Impars-
» s Matadero. 

D R . C A S A S A f : 
mnfmrmmatam #b tm p M y d> M a 

m i t a l * » . Cunaulta d» 11 y inedia a 
a 1 . Galla ' f a l i a t a . nAmaro 2 » . 

REMEDIÓ m i S E P T I C Ú 
BE 8RAN EFICACIA 

SON LAS 

Mas VALDA 
P A R A . B V X T A R Y C U I D A R 

l a Tom, IOB R c a f r í a d o m , A f e c o f o n o m 
t í o 1 » G a n g J i H t a recientes ó inveterados 

B r o a t p a i t í s ¡aadn* i «rúnicas, O a t a n f o m 
G r í s i a s , T r a n o a x o , A s m a , ato. 

p a o HAT OSE TEMER 
ESPECIAL CUIOABQ 

é a n o EMPLEAR m á s q u a 
L» VerdademPtsiUlas VALDA 

PEOUttAS, EXIGIRLAS 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

E N C A J A S 
CON EL NOMBRE 

V A L D A 
EN LA TAPA 

I E A T R O 
^ H O M U n r a M B H U B H M H i 

T ES . A . T I R . O I D E K T O " V 3 S 3 3 - A . 3 3 ES S 
Cnn eoir.paBIa de sarzjwl» y opereta. — Primer actor y director. E N R I Q U E E A C A B A . — Maestro» concertadorea: J U A N A N T O N I O 
« a r t i n e z t .'WANUEE CIVEWA. — Hor. martes, tarte. a l.fScn«t-o y medí?, cra'irtio»:) matlnée popular. — Butaca primera clj»e 

2 líeselas. — BntBca *cjniart¡i rUse. 1 peseta. — Batreno ea eaíe teatro ae la pperetu eu trea acto» 
- L A I l O S A D E S T A M B Ü L = 

^•aase ' .OTítaareris . Pons jNombeU y loa seRore» I ac^s». Pateo. '¡ef i fUqui>lra» preseniaeldn. — Soche, a laa dtor: 
opereta en tres acK» de e-topeado 4xlu« 

La. giaoiilos 
• — 
8 

i C L S U l g 1 " " " l ó e n t e » ttafl 

Z--

O L 1 ^ A R 
.«'.a y ios «••Sores iJtóao». ferret, Heut Rsnuefa, Soriano y prtn«lpales partas de la compnfiia. — Des-iie a bu ciatro y medís, reraoutli pasnlar: Krxmno on este t* iuu iit la jarauela eu tres ac to Ea 
üe: »o>or Bem Noche a^ sd l e i ; s . su • « « í o i l i ^ . el «xlto de Ion éxitos. 

a a s m n a H o n n a m a H U u u u a B H n n n a B i a 
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| z r , r T E A T R E l C A T ^ u L A - ^ O U V E H - A . 
O R A N C O M P A N V I A CAXAt^íkiV* - D l r » c c W l : E. O I M B N E Z . - AviU. .IhiKirts, Ctm; tird». a i-rau8 populare. Kl ra8»lBtrnl oí- 9 1.. . tm-le mi tres aclcg úivltílts postáis, de forinldalilf íxl t .d-en Joiqulm Montero, 

Caplets noui f«etuaUlat per E.i Montero ITAInier..;. :,ai..- . ; oyulars. ele. - M i , s les dea: La iio>» comedia d'Bn Joau fui^'1 Perrater 

L ' E S C O L A D E L S P R O M E S O S I E L Q U A R T D E L A S O R T 
^ X & ' Z & S * L ' E S G O L A D E L a . P R 0 M E S 0 3 - Nit: P E R C A T A L i N Y A 

Dljont, tarda, eupeotncles pi'r n In'inta. elgri inílós pai»ecta • ^ ••o tres ncles I uou •¡uadres dVü Kol. h l Torre* 
T L M A X * X * * J 2SUK E l S V J S 

DlBsabte: L'obra mSi sensacional 1 omoclonant 
I 1 

del doctor Enríe do Rotaelilld. — Ea desiiatxa a comptadurla. 

T E A T R O T Í V O X . 

u u n i i s i i E S B B a n B B B i H a a n n n x B B U B u u B u n H H r a B B i u i B B u n u H f l B i u i i U E & S B K U i U i i a B H 
•¡If lKJBBBBBBBBIBBBBBBBBSIBBBESBBBBflBHBKSSBBSBBBBBnSBBaBBBBBBB mBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSSB» 

9 
QranJlosa compañía de opereta y íariue.a.- rt 

Dlrecclíni - JOSB LLUlóSA. H 
Maostros di rectores y c o n c e r t a d o r » ! . f 
- EMILIO ACEVEDO y FRANCISCO PALOS. - j 

Boy, martes, a lat cuatro y media tarde.-Co!08al vermouth a precios populares.—Butaca. 2 pese-aa.-Oeneral. 0E0.-E1 grandioso fixltoí-el a 
maestro Mi Han 

G L O R I A S D E L P U E B L O 
I.a parodia de la ópera L.a B o h e m o 

TLM . A . G - O X j M I - A -
creadón personal de PARI.lTO GORGrt, y la opereta rnnn acto, múslcidel maestro Luna. 

I L O S C A D E T E S D E L A R E I N A ! 
por U seílora Lluró y el So&ór FBbr.'gat.-Noch(,, a laa nae»ey tres cuartos: La parodia de la ópera L a B o h a m a 

G - O Xa F IES UVE X A . 
por Pabllto Oor^á. y el mayor éxito eutre los éxitos, la obra del aSo. la zarznela en dos setos, raúslca del maestra Granados, 

L A C I U D A D E T E R N A 
lomando ¡ ai-te los eminentes anisias 

^ 1 L L J I 8 A J ^ L , í ¡ ^ ^ J ^ S A O I - B A R B A 
Uanana. miércoles, a las cuatro y m'dla tarde, erindlosoverjmoaSi a precios popalares: L>a aa l sac iana . E n S a v l l l a mmtá mi a m o r 
y t .a Gultemla.—Noche, a las nueve y tres cuarto»: E l O u c u e s l l o y O l o r l a ^ d a l puotolo.—Jueves, Jueves. Jueves, ¿rramiloao _ 
acoutecimlenio.—Viernes, estreno en espaOa del último gran éxito del maestro strauss, b i ú i i l m o W a u c — Se despacoa en contadatls. • 

B B B l W B B B B B B B M M i B B H B M M M — B B B B B B M B B B B M B B B B B B B B B B B B B B B B B g B B B B B a a B B B B B B B K l B B W M I I B B M B M i IW» 

B E S I B S B B B B B Z B B B B B B S f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H i n B B B B B n U B B B H H n ^ 

| — G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ 0 1 , * » i r j 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

•¡ Hoy. martes 14 Marro kisí —Tarde, a las elnco.—Butaca y entrada rNA —Su^eatlTo vermout.—Reestreno del divertido vodeyü en tres actoi 

D A Q U I N O U M E S O S 
Admirable Interpretación 

Nocbe, a las diez. — EXITO GRANDIOSO. — 11 representación de 

! EL PllSTEBi DE 8BI)IT CLOIII! 0 EL eBIHl DEL W | 
Traducción catalana del melodrama cómico de espectáculo en tres actos, anprólocro y octio cuadros L a c r i m d a t . a B o v l t . ori?1nal 
los célebres escritores franceses M Monejy-Bon y O. de la Poucnardlére.—TITULOS DB LOS CUADROS: Prólojo; Un crimen misterioso. — 
lo primero: Cuadro primero: Cómo empieza un proceso. Cuadro segundo: Loa tómales de la seflora Blcard. Cuad.-o lercúM: Bn las carreras ae 
caballos. — Acto •egundo: Cuadro cuattii: Kl juoz piérdela cabeza. Ouadro qululo: La verdad de loa periódicos. Cuadro sexto: La Tlcnma 

el cabaret, o jQuIéu es el muerto? — Acto tercero: Cuadro séptimo: El comprador de Joyas robadas. Cuadro octavo i f 
MaGana. miércoles, tarde: L a a r m a r a r a l l i s c a d a — Noche y tolas la* uocbes: K exllazo E l m l s l a r l d e S a i n t C loud • • 

E l c r l m d « i «í>a«oi». — Risa. Intriga. Emoción. Picardía. Interés.—Todo Barcelona doafllarl por el Gran Teatro EspaOol p « a adm^»' a 
tan bella producción. _ 

M n U B B B B B B B B S E a B B S B B B I B B B B B B B E E B B B B B B B B B I B t f V IWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBZEBBBBtBB 

T e l é f o n o 
6112 - A 

Compañía oQclsl del Tea
tro Bspafloi de Madrid de RICARDO CSIiíO 

. 1U i * Boy, martes, tarde, a las cinco, gran acón- f~* w r * l T P » « = » - » ~ ^ - # = * T ' r * . < _ í creación de i. alvo.-Noche, > 
tecimlento. - La famosa oora en Teño ' A « / - " - t j ' = ' - • • & « - « - t * i L J concierto extraordinario por eK;-"^,,, 
Vocal Ue capilla ^Ixtlns del Vaticano. — Exito sin precedente*. — Detalles por programas. — Mafkaa. mlOrooles. larde. Matlnée Sacra por . 
l 6 1 ^ ^ 0 - C y i m n o C L & B o r a r e i - a o , r S i t ^ ^ i ^ Z X * * * ™ L o s p e s c a d o r » 

Gran éxito de e*ia compañía en el Teatro BapaSol de Madrid. 
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C A T A L A R O M E A 
Q X X é e s E ! X * C 

• 4 > A T > Y T t f ^ l ^ f T " l oUr» floe im» fiím •>• nwliiin h» 
E l ^ w B Z í U tEfctlt». ap««lon«teom e«p «tre«br»a 

, recps» 1 la opinKj de uim la rraafa.—volru aaaabcnm vos da lo que ea 
" ^ fraces, el loRi» ' ccmurea referant» »i flramn ( 

T E A T R E 
k . X > X 7 X J 7 
roett a Parta ratro ola m*a ejnlnanta Ul 
L f C A O U C E U ? S 

en cnatre act»a. 4«i Dr. Bnrlr da KosebtM. 

ta. m t l i p I 
SompiaQurta 

na wenll 

33 X J Q B3 X J 

E L 

T E A T R O T t V O L I ' • • ' ' 
V I E R N E S N O C H E 

t J 1 ^ T I I V 1 O 
d e X J S S 

L a o p e r e t a a t i t r a s a c t o s «auo l i a v a métm ala 3 OUO r a p r a s a n t a c i o n a s r 
a n E u r o p a y A m A r S c a , I 

• n a 

T E A T R O V I C T O R I A 
Dlrecelóttj F E R N A N D O V A L I . C J O — Maestrea ai
ree lo rea y uoncenadoreb: R O S B 1 . L Ó 7 0 0 N T I 

H o y . m a r l o s d o s m a i t n l t l e a s f u n c i o n e s . 

TARDE: A tan caatro y media. 
S o b e r b i o W o r . i r a o r d l d a r i o va rmoa i t l a 

3 obra» Ce jrrae ¿alio 7 . - 4 bermoda'.moa actoa, 4. 
i.' La celebra da zarzuela eu coa actoa, 

L A D O G A R E S A 
Obra eo la que acaba de obier un aeSalado triunfo el aplauúldl' 
almo bantojM aefior Maynnn. Be;«rto Inauperabla. njarae en 

loe «arteiea. 
3.° La aplHU'iidfalma zarzuela en dos actoa. 

E l P á j a r o A z u l 
Colosal reparta: 

C o n c h i t a H u e r t a - F e d e r i c o C a b a l l é 
Carmen Valor. Matilde Tomantlra, Marcelo R. Boaal. Bamón CaJ 
aao. Uoflüilo Blanca. Larnlau Uojo, c í e El mejor de loa conju&u>» 

MOCHE: A laa Alez: BSPLÉ>'DIL>0 CARTEL, 

t- E L NIDO DEL PRINCIPAL 
Cread'o cómica de Val Vejo y demaa Ir. t/rpretes. 

2.' Debut del norel tenor m a n u e l T A R A C E N A . 
Beprlsse de la preciosa zar/.ueia 

Lfl ñ m m DE Lfl HUERTA 
por el debútame y principales partea de la compaSla. 
L* Xxlto é t risa, éxito. Bl nuero saínete de Garda Aliarez y 

M ' i ' oz Sera y el rraestro Alonso 

L A R E M O L I N O 
A reír, a reír, con Carmen valor. Valle,o, Cianea y demaa Intér

pretes: 

MaCana. miércoles, tarde, un tfraa vermoutb popular. — Nocbe-
otro lijag-Blfloo prapraraa.—Kl viernes, auafrnii sorpresa.. 
Ka la misma sacuana estreno de la opérela en ? actos, de U. Pena 
y el maestro uranados. L.A GlliOAt» e t b r m a . Decorado y 

TesUttrio nuevos. Soberbia conjunto. 
Se deseadla ea contaduría. 

c M i n n n m m inuii • • • • » • BBB 

T E A T R O P O L I O R A M A 
"'••pama cómica o a a i t - J a ^ r a s - A a a u e r l n o . — Hoy, martes, tarda, a las cinco. mailnAe popalar. — Butaca piusa con entrad», una 

I > com<-dla en tres actos de Fernandez rt»i villar 
S O X X Z , 1 , 3 

Noche, a las diez, popular.—uu:aca ptat, a coa eutis .a. -i pakctaa.-La comedia os.c ;>.vesca an tres actoa da Fernandez Laptna 
C T - . A J F L A . 3 V r O O i = U H 3 

MaHana. aüéreoies, tarde, a las cinco, mariné popular: c i a r a Moora-—Noche, a las diez, popular: A i r o n e o X I I . 13-
Vlernva. n oe Marzo, noebe. bcnebclü del primer actor y dlrecror 

R O G E L I O J U A R E Z 
con al estreno ra Barcelona del Jngnete cC.m'.co en tres actM de MnSoz Seca 

p i a a H n i n a s a m r a B a B H a s 

..3 
Se despacha en contaduría. 

| T E A T R O C Ó M I C O ^ S i ^ t S c ^ d ^ 
9 U o r o s d © l o . X . l l 3 e 2 r t a , < a L 

lia: L" R E T E S . T C f̂*,Y-%Z=* 
actos de Fo:a Ururiude. K J O j -

jere y nedli 
raina en dus ac 

Bul es; con eutrada a 2 pesetas y iteneral. CSO. — Jueves, tarde, ma-

!
— — 1 Mníe i-opuiar. t^oe « l o a iHUeiem. — Vieran», estreno de la TersldD 

"taiana de Saailaíro BualCol E a K a z a r e n e . dmma en trea actos de Birardo E.-tr»aa.—Tres drrrrr«rion»» rte Bninety Pcua. 
He ucspaclia en la taqu lia del teatro y Centro de Localidades Plaza Caut; Sa, 0. — Talííono 4011-A. 

HBisa :ewESB9saBsu3BS&ciieEŝ £:£ti 

l^ní.pir',;, comedia del prtawractev 
i-S. . í"" fu laborabl» oe la 
••'a:•,,-,!:''ia.';«rioa'oso*^'l,0 «a 
i: » ??..nil#r,''!',''«- tarde, a 

ii-7rt,i ^PrOíeatadún 

i,so ve.-mmith de Mod-»: Primera repre-

cr-ac; -o FB.lBOZOHBI-
LLA. — NOi-be a la-, diez.-

I PKlllíU ¿O/r A — Hov. un-i-a. lard.-' .a.-
pjwcI .ia o-ira en " C I T - A "F^t " 1 ~ > T 1 ~ > 

ppdro MuOozSeca - c g — k t » . ^ ^ j . - b - ^ 
;a-claco.-Botica. 2 pew- E " ! Vm I * i TT1 n '"iY».'» V i í l 

... del luifuete rte mu éxito l A X M l D V - ,„ ,.c . — a 
aiosoíxItodees'.T conipn u -J ' ie»es. t-rde.írra" iclúade Moda:* *n pri'-'-: ' a r l . nen t r í e Iphorabie de ¡a preciosa obra en tresartc-a * 
~ • E X * • 

E l a r d i d g 
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O I N B M A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 

U B m n U M I B U H B I H H U W I G H H U H n i l 

P R I N C I P A L P A L A C E 

• • • • U B u m a o m n i B 

Plaza del Teatro. ¿ y 4 
Teléfono* 5125 y «73S-A 

ioves, domingos y días festivos, matlnée a las cuatro de la tarde. — Todas las noches, a tas dtexi 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G 

C o n a l m a r a v i l l o s o n n a v o c u a d r o 

Con mi Un d o p r o s a n t a r l a a m a r a v i l l o e a a n o v a d a d e a 

Las bellot» del besa manos 
La partida de dominó 

La muñecas del Shlmmy 
Nuevo estupendo decorado de a l a r m a — 80 trajea incomparables da MAX WELDT 

M B H m m u u u i i u i H u i n m K U ' c a i B n i H B B a i c n B E a a n B n n i 

¡ T E A T R O C I E G O B A R C E L O N É S a t r a o c i o n í s 
I H o y y t o d o s l o s d í a s : T a r d e , b u t a c a 3 0 c é n t s . - N o c h e , 4 0 c é n t s . 
9 Prlmereplsodlo de la grandiosa película L A C A L A V E R A D B ORO. — Despedida de la colosal atracción ds saltadores, acrúbau». 
• l'aUarinat y duelistas 

§ : T R O U P E H E R M A N A S G O M E Z 
M • Mafiana, miércoles: Tarde y nucüe. deDut ao la grandiosa otra:-.clón TROUPE l.oá VILUASIUL. 
K a « B « a B a B M a s a a « « a — O M a i a i i B H H a M a a M a g a a — • W H M « a a i a n a « « M a a a ; 

saBBaBaaaBaaaBBaBBBBBBBBBnBBBaBaBBBBnBBBaaaBanBBaBaaaBaaBBEBaBaaEaaaaaBaBaaBaaaBBaaaanil 

I # I L i 0 A > C D c o l i s e o de v a r i e d a d e s ^ 
1 Hoyt martes.—Tarde, a ias cuatro y media.—Soche, a las diez.—Gr.vidos programas.—P.-i^ eccldn de la magnlilca película 

A . 4 - 5 AOC Z I V X J 1 " O £ 3 1 3 3 B & S * . Q /%. A I T 
Despedida dsl aplaudido malabarista j j Qransnccásda los célebres clowns masleales parodutu 

A r L c l e r a m p » » C Ü J 
La gentilísima halla- Ina w ^ i • ¡S' 

| S ó l i t a c a © " V i c e n - f c © «& 
S y los clilstíisos barrlíitaa excéntricos 
Q T t S - O G r U L S t l n O S 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ y la popolarlslmt artista. Idolo del patuco. 

B o r l i n a a a — 
interpretando las mis populares croaclones de su antiguo repertorio, entre ellas 

Z a m o r a n a — L ' o r t a o n l a t a — C a r a m a l l a a — P l c a r o a o í o s — P o c a a r t i a d a l s 

Uafiana, mh'rcoles: Extraordinario acontecimiento. Reaparición de l ; eminente lallárlna 

= I M C I W E 2 n V A . = 
Viernes; Colosales ranclones.—Ssrata d unore a ¡a popular 

3 P I I j J & . - A . I - i O 1ST S O 
B&bado. noche: Artístico festival a beneflelo de la C I U T A X J A R D I P E R a e l » n b i v s R O B R E S 

l a B B B B a a B B B H C H B B B a a a a B a B n B n . n B B a B B B a a a B B B B B B ^ m B n a n a B B B S s a a B B B B B B B B f l B : 

• n B B B B a B B B B B B B a Q a B a B B B B B B B B f l B B B a a a B B B a B B B B B B B B a B B B B B B B B B B U S E ñ E B B E S S B B B S B B B B B E a B E a a a E S B l ' ^ 

j G r H A N T E A T R O D E L , B O S Q U E 
J Cinematógrafo de primer i rden Programa del Hat l i* -Cl r»ama.—Inaugurac ión , el domlnga. lí, de Marzo.—Todos los d!aa tarde y nocW 
i el a s da las películas 

X a O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
P R E C I O S ! 

Preferencia 
Espacial . . . . . . 

N O T A i Con las entradas se podran ocupar loa palcos. 
IBBBBaaaBBBBBBBBBB'l 

o-» 
O'-iO 

naos***1 
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G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a o C i n e B o h e m i a 

Hoy, martes: Colosales programas. preyetAadose tas hermosas oelleulas 
S h e r l o c h - H o l m e s s e m u e r e . R e g a l o d e l t í o . P a r e c i d o s q u e m o 
l e s t a n . L o r d P a r s i f a l , C A L D E R I L L A , "¡¿¿¡g* C H A R L E S R A Y , y el sexto ¡tbro 

de la uran s^rl» 

T E K T R O S T R I U N E O Y M A R I N É 
Hoy. martes, proinatu» est'jpeaao —Seleccionadas pelicalas d^ tran Axllo. — Asuntos sél«ctament« escosrldos.—Sle.n^re '¡i, mejor. h producciones 
S í i a t ó ^ 8 * . 1 1 ^ . » ^ E l c o n l o s p i r a t a s . « M S T ^ T - D e a h o r a e n a d e l a n t e . i K > r o S } ^ 0 » f b l e 
E J 1 a t o o r r e c l c l o , '^{.cuia16 - H - a s t r e s l a a ^ s c a x - a s , 1••00^,QOd¿rSínraKrau,,• 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ sxixa clamoroso de U Interesante serle 

proyectándose la qulnt* Jornada. — Mañana, gran moda.programa estupendo. 

I » i B B r a n n B B B a m w n a u w n n a B H BBBBBBBI ÍBBinUBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBgia 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

H . -A-

ORAN CINE DB «ODA. — Hoy. martes, el grandlosu éxito L a c a l l a d e l o e e u e ü o a . 
coaslderada la obra maestra del ifraa autor y director D. w . Orlfath. i>or»eraltainenca mo
n i y de asunto interesantísimo, nne Teniaderal-jya de la tínemaujirafia.—u« c a l l e d e 

loe euerVoe hs sido un grandioso triunfo en Norte América.—Exito: c t i i n c h t n e t a v C*. »acioiü*!ma comedia.—Pronto, gnn estreno 
ilel Programa AJnriB: C o n t r a p e r e z a , d l l i a e n c l a . eracloslslma comedia, por liryant Wasnburn —.Uiaves. estreno; Ua r i c a b e r e -

<iera y T o m n s i n c o b r a d o r d e a l Q u l l e r e a . eran risa. -Todos los días, el grandioso éxito 

C . A . JLMJ-MJD i d e x ^ o s s x j e i x r o s 
oroyectándose de una vez las dos (ornadas. 

IBBBBBBBBBBBBBBBBSBEBflBBBBIBGBBBBBBflf lBaBBBBBBBBBBBBBBBBBfiBBBMmEBBflBflBBSBBflBBBBSBnBBH 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Boy. martes, día de Moda C l ^ a S « 2 t f ~ > 1 1 n r m - n a a.'Joroadade la _ tf^eal^-fl A a « 8 f l l ca hermosísima eo-irandloao prosTama. V l i » V-*-» w B X l l c a n a C B S » aplaudida serte. * * » C « a * a * S r J i a t « « , medlii del ramoso 
» r - Parecidos Que molestan, ^c^DcC¡!T - El misterio de 
Lord Parcival, rZ0rc - SherlocR Holmes se muere, 
nnsacionsl cinta de aventuras. — Mañana, miércoles, programa extraordinario. — • ^ yv mT\Tr i " í - S T V T 
Jueíea: Estreno de la maravllloía película histórica de la Resolución Francesa 1 J - . 

P A L A C I C I N E - G r a n S a l ó n d e M o d a 

R e v i s t a 
el hermoso film de 

Hoy, maites. Tarde, a las cuatro y media. — Noche, a las 10. — Magniflcoa programas. 
P a t h é - R e g a l o d e l t í o - P a r e c i d o s q u e m o l e s t a n 

y l s d e g r a n C H A R L E S R A Y , * dioso éxito por 

A 4 5 M I N U T O S D E B B O A D W A T 

PBIBBI 

E L D O R A D O - M i é r c o l e s - R E A P A R I C I Ó N § 

3 K E X N £ 3 E l . * V A . \ 

EBB B B B — — B B I 
i b b — b b b b b b b b b b b b h w b b b i 

• i s n a n a m m 

D I A N A A R G E N T I N A 
Boy. martes, programa de excepcional éxito y metraje. 

Sextajornadadelamagnlflcayaplau- t | n : « 9 r > n a b * I t creación del intrépido atleta HLMO LINCOLN, que 
nda serte americana so «jomadas, E n l U I S Í C O O l í B e i a m a S a se prescuU en doí de los principales personaje». 

BI magistral film de 2.100 metros 

a m m k u n m u 
La colosal ueltcoia del fatnuso 

CU 
<r, 

fjHt ñ a t e a 

programa CiRCtIT, creaclúu de 
feartesRay. e i L D E R I L L A 

l.ereplsodio de las Aventuras de ; LacbUtostalma película 

Jueves, extraordinario proarama de Estrenos: Séptima Jomada de E l d i e c o e n i i a m a e . — L a « u f a n a d e l 
D a n t o o » 2^00 metros. — E l n o v i o p e r d i d o y L a e m e d l a e d e l i d i e . 

m o r , 2,300 metras 

^ ' " • • - T T f f B B B B ^ ' ^ ' i r m ' i m 

M O N U M E N T A L b b p b e s a i d e a l W A L K Y R I A H 
Hoy. martes, d a d» Moda. — siempre prog.-aiaaí selectaiuente escogidos 

- . ' ^ p ' ü g f . ^ E L F A N T A S M A I M P L A C A B L E . 
M a r y o l a n i ñ a r o b a d a ¡ V i v a n l o s n o v i o s ! 
E l m u n d o d e u n H o m b r e , mífam8C0 D a n d y m a y o r d o m o . 

proyectandjm el L* y í.*, crea
ción del popular Antonio Mcreao. 

* del Projrraina Paramoviat, 
uor Jhsn Barrlmcm 

aiTertldiílOa 
película. 

.-.Jaeres. ¡rrandloí os estrt-no»: E l t a n i a e m e m p l a c a b l e , 3.*y 4.* spisodioe. — A r l x o n a . del fe'ecto Programa JJart*. porunloM 
_'B«ciOa del inltniutile Mugías Kairbanks - T a l x o l a n o v e l a d e u u n a m i l l o n a r i o , por la famosa íctr l i , tya Mará y otra». 

BBBBBBBBBBBBBBBili WgBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBgB— 
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U B u s u n m H U H i • • • • B B H B S B i a i l B a B B S I l B B a S B E ^ E I B B B a a n S B S B I I I M U n U B H B a U B B B n t í i B a i U n i 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Roy, martes: Procloso prograums da C x i * Incomparable 
L - A . E S Z J R B X I T A . E J I N T A M O n . , t ^ g a * - GONSTANCE T A L M G E 

iQnlíre usted faber si es comprendida la r — a v n o r t ^ an -am/>*> de éxito Indiscutible. Comple'an el 
mujer por el lombre amadotp*o de !e de T«r * - « C A ^ / C l l a c i l O l l i v / l f programa las Interesantes película» 

S h a r l o c k H o l m e s s e m u e r e - P a r e c i d o s q u e m o l e s t a n , 
M í s t e n o s C L & U s o r c a . J P e o r s l f i a J L Gran éxito 

do 

traa 
risa. 

Jueves, grandes estrenos. Viernes gran T a tf-! *-*ca — -» - ^ t ^— .— 
acontecimiento cinematográfico - X - s c r S j » X X X X i £ A i E 3 c 3 . o I ^ a r T t e i 

•BflBBBBaBBBflBBEBBBBBBBBBBBBBBBBinBBBBBBBflBBBBBBBBEBBa||BBBllBBBBB3BBflBBBBBIBBBBBBBBBBBaiIBBflflBaÉ 
BEEBGBBBBBRSBBBBBBBBBBBiniBBBBBBBBaBfl&aBEBEBBSEBSBBEBBBBBBaaaflg 

I ELDORADO - V i e r n e s - BENjBFICIO | 

P I L A R A L O N S O ] 
" B B B B B E q B a E B B B B B B E B B B B E B E B B n i B B f l B B B B E B E B E B B B E B a B B B B í i a B a B a B B » " 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBflBIIlBBBEBBBBBEBBBBEEBBBBflBBBBBBflBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflaflBIk 

'oy. ii artes. U de Marzo de 1922. — Sesión continua de cuatro y media a d'Xe de lanoctie. — Ruto de la su¡)erlor pelicnl* 
E » I E 3 F t n E i r r T E : - f ^ / u l ^ I > 0 » T R E S MOS-
a U E T E R O S , SaK0- E l b a l a a r t e de San G e r s a s l o 
C h í c l i m e t t e y C o m p a ñ í a 1 1 % ^ ! ? ° P a d r e jp 

— — — — — — — — JtEVbS. (jUA.NDE~ESTHF.N03 ' 

La preciosa eomcdta 
de gran argumento 

r e c u r s o 

IBBEaBSBaaaBBEBBBBBBBBBEBBBBBBBEEBBBBBBBBBBli aBBBBBBEBBBBBBBI 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T XIVOL! 
IBBBBBBBBBia 

Oranc laa c o n c l e r l u « l o d o s l o i d i a a t a r d » y ñ o c h a p o r e l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O V I L , \ . 
económico y esmerado serrlclo a ta carta —Sarrlclo d) a utomoviies especial de la casa.—Precios econúmicos 

O O N C I E R T O S 
'•BBBBCaSBBBBBBEBflBBBBBBBBBBBBBBBflBBBflBBBBBBBBBBBflBBBBEBBEEEB BEBBZBBBBBBHBHJÍBBEBBBHJiaBBBBEHS 

G "i»-^a«-« T ' f t c a t f - a * * ^ —» W s ^ « Tr»s Orans Concerté Slrafftnlchs per rorqneotra rau Casáis, baig la direccló a 
• « r t g g l a j a t S B JL< 1 í „ ü U üelmestre Serge KousseTitzny. perlo, dios ¿ 1 del corrent I 1 Avrll. '¿ueüa g 

Ojén i'Abonameut en la comptadorla del Teatre. Ais abonats a l'^ltlma temporadi' seis reserva-Vi sos loualitats dna dllluns, 'JO. 
. ÍBBBBBBBBBBBBBaaaBBEEaZESaBBaBaBIBBEBBBBEBaBBBIBBBBBBaBBEBBEBEBBBaBBBBBBBaBflBBBaBBBBBBBBBBBIIi 
nBHBZEBBBBBBBBBBEBBBBBBBriBBBBBBBBBBBBliBBBBBBaBBBBBBBBBauaBBaBBBBBBBBBBaBflBBBBBBBBBBBflBBBa'JI 

P A L A U i V l U S I C A 
L E V A N O E L I D E ^ g ^ Q g 

niumenges 26 Mar-: 1 2 Abri l , tarta 1 nlt, autílcl^ns de la 
^ Í A T A l ^ A N A P A S S Í O D E IMTREVSR j E « U C H m i * T . « e * 
Suilsles mocáis, s, ¡Utes ins- ñ p f p n P a f . l l á Orquestra. M o a t m I h l I I X • H l S A r . r M A T E l ? , de U . o , u a u u trumentalg, grana orgues Ur iOU b d i a i a Direccló: H103U0 LUJIV mi 

cda obert ¡ abonament a l'AilmiulMracid del falau. de 3 a " de la Mrda.-1'ro.-.-amea detallat* Ais magauems de m .slca. 

ONB 

&SraBBBBEBeBBE3B3BBaaBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaaBBBaBBBBBBn 
^BBaBBBaaBBBBBaBBBBBBBEíaBUBBfiBBBBBBBBBBBBBaBBBBBEEBBBBJBEEEBBEl IBBBBBBBBBBBBBBin 

e a t a l a n a - C O N C E R T S D A N I E L -
del vespre, Audlcld extrnordlnana del celebre planista 

Avul, dlmarts. día 14' 
a tres quarts de deu 

obres de Bcctgo^n. Sclu bert. Mendelsshon. Cbopln. Sgambatl, Sauer 1 LlazU-rrogramesen els magatzem» do música.—Despatx de local» 
tata a taquilla. 

i a i a 

B A I L E S 

l a 

EI centro recreativo más Importante de esta capital. 

A B T I N I C A A b a d Z a f o n t , 2 y 4 - T e l é f o n o 2 , 2 1 5 A 
Todos los días, tarde y noche grandes bailes Onlco en lug enero, fe 1 s J 
tango Servicio esmerado por 50 hermosísimas camareres y 100 tanguistas 

Maestm ae oaties de saldn.—Cnleo en Kspaliaqne ea un día si conviene ensefla baile de ^''¡¡fi 
También enoella toda clase de bailes modernos.—Mfts de SOañoa de practica son la mayo garan" 
CALLE CIKOOS DB LA BOQUBHU, 2. ENTRESUELO UuntoaU cali* de la Boauerta!. 

# E P O R T E S 

B O X E O j u e v e s , ^ | R I S - P A R K 
" "3BSaHR-'-í -~ I0roundsde2mlnutos 

C U . I ^ a . l i i r x o n c a . ( l a m a r a v i l l a ) c o n t r a 
_ _ _ _ _ _ 2* El tan deaeado combale a 10 rouuds de 3 minutos 

iel huracán) 
contra 

¡campedn de Espafla 
todas categorías) 

Iris PM* Localidades, Centro e 

http://jUA.NDE~ESTHF.N03
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W H Í l W T O Í Í Í ^ R W I W f ^ T ? * A T. . F ^ A T ^ A f ^ P . Ho}'' martea. — Tardo, a las cuatro y mpdia. Oranrtloso partido a", Sm.%JX9 JLfjrm m . M . r % \ s i r - A J - < r - A ^ A . V X l > cesta a 40 laotos,—EMILIO y nrKUCEAGA mayor, contra ADBlAHO 
v 1'AI.aL. — -Nocue, a »as diez y cuino, hxtrardiiiarlu PartMo ue pelota a cesta, a 40 tantos, tomando parle el AS úe la pelota Tasca ISIDÜKO.-Bojo»; ; 
ISIDORO y TB3SF.T. — Azules: ITüAKTB, ABNEDlLLO y CAZAL1S.—Prúxlmamente. debut del as de ios Dairueroa MARCELINO. , I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S -

a 
I 

I 
I 
i 

J u e v e s , 1 6 d e M a r z o , a l a s c u a t r o e n p u n t o 

4 d e l E x e n t o , s e ñ o r c o n d e d e T r e s p a l a c i o s y 2 d e l a s e ñ o r a v i u d a d e S o l e r , 2 p o r 

I 
q u e a c t u a r á n p o r p r i m e r a v e z e n E s p a ñ a , m a n o a m a n o 

¡ S O L , 3 P T A S . S O M B R A , 6 T A S . 

M Ü S I C - H A L L S 

WMMMWWKaBMMHBMIIMMBBMWIMWBHCTKIBMWBgMBBBBIiMM «BMW—BMBWBaM—MBMBgSBM 
B S á b a d o , 1 8 : D e b u t i a '*m M m m ' . m w % « m « f e m m C m a m m 

d e l a i n g e n u a A L C A Z A R E S P A 

II 

Exito de la notable estrella • 

Hoy, debut de J Entusiasmo por la pareja de liailea f£ 

A c i e £ i t a M a r q u é s i E s t r e l l a V i c e n t e y J u l i á n | 
C o n j u n t o i n s u p e r a b l e p o r 4 0 b e l l a s a r t i s t a s . « O • De formidable éxito en Madrid. 

ToáM j a i ajaj. í r r r n í s n f i f l ^ ^ ¡ m . ^ 

i -
«••BWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBMMMBfBBBBBBBBBBBBBMMBBBBBWBBBasaaB 

E D E N G O N G E R T 
A S A L T O , n ú m . 13 
T e é S o n o 3 0 3 2 - A 

D i r e c t o r a r t f s l l e o t 
L U I S C O R Z A N A 

TARDE Y noche. I?, eminentísima estrella titulada 
E L R U I S E Ñ O R H U M A N O 

b a n a n a , D E J 3 t T T d o l a - f l i 

T R O U P E I N G L . E S A 

L A S 4 - 1 3 M A Y C I R L . 8 
{POR PRIMERA VEZ EN BARCELONA) 

Ll'HES, IWAUGURACIÓN DEL TaBARÍN PARISIÉN 
Todos loa días: De T a 9 y li2y de 1 a 4 madneada. APEHiTIF-DlNEIUTANOO 

ORQUESTA TZIGANKS PLANAS TABDErf i ula» laborables'. 
Entrada y Consumación VSA pe»'.-ta. 

ROYAL-CONCERT 
^ q a é e Duero. 106-108. — Teléfono 12»-A 

aSBBBBBBBBlBBBBaBBBBlBBSBBBBBBBBBB BfiBBBBB 

U t i l i ; NORMA DAVID 
B BBBBBBBSB BBBBBBB: 

Gran éi l to de la canzonelUts 
IBBBWMMHHWiBM—BBBBBBB ! 
EXITAZO de la escultural rurableta 9 

O M I T A G A i Z f l í l f l M f l D E L I S 
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B GRANDIOSO M D 8 I C - H A L L « « « u i o . » 4,1.0 -o . n , « « . l a . 
_ rx 

I 

V a l e r o - M o n t y s - M i m o - D u q u e s i t a - C o r í n - Car re ra | 

L . M o r e l l y - E s t r e l l a V a l e n c i a - I d e a l Cora l i t o 

- F E * D n e L o u p e s c o 

Genial canzoiieiista 

O S L U S O S 

Bailas r 11 so3 
NolahSa í ron o o 1 acrolMilIca l 

Telefono \ 
OlreccIAn aniailca " A XORRB 
De 7 a 9 « f E R I T l F r í a n r i n c S 
De í a » soupe.-? u a n c i i i S 
V ATRACCIONES E,H EL FOVER 

Orquc:!?. TZÍGAKES GAVo 
I 

; « B B B 2 : ; ^ 2 a E B 5 « K 5 S a ^ 5 6 5 E H B J B B B f c E S S Z S 2 Z 3 ~ . r a 3 a a 2 B B 3 5 3 i a E a S 3 a B H 3 ' .'EBCBaSESBaBaBSCS 
i lBBBBX£:S8BB834aaBKaBa«BKBa9BBBaa Z B B S B B B í U B B a a B a B B a a B B B B H Q B B R B B B B B B B M B B B B B Z B a B B B a a a B B a a B E I I Q 

con sun craaclonca da cupl¿a excéntricos 

CINE v V A R I E T E S 
Carti illa mnyor éxito do 

^ 2 ¿ 3 . € J E l n.i iv 3 J J >. 

M A R I A A L C A R A Z ü , t I m 0 8 1 , 1 3 8 P e I ) 8 f f I a ^ { ! l , ^ s , P e r I a ñ n í í I I a R a á 

Eranáieso éiüo tía • l'BONTO: (iEANdKS PBBl'TS, 
IBBBBBaBBBWBBSaBaB«Bf lBBBBBBaBaBBaBaBBBEBBBBBaB£&»QM5aBaBBBB: :aBax3saaBBBBCaBBBBBBBBBBHBBaD9l 
UUISBBaBaBBBBBBBBBEa8BSaBEBBBZ¿lt..XBa3BBSBail 

EXITO ORAN DE DB 
i K n a s . G a r r i d o 

P - Y b e l t y 

y N . C o r a 

=3 M O N T E - G A R L O 

O I A S L A B O R A B L E S 
Precio tíe Ux consuniari^n rs'iBl en ri.ATBA 
T A R D E , 0 ' 8 0 ' * NOCHE, 0*90 

BBLBSESSnBBBBBBBeBBBBBBBBBBBSBEB; 

BBBBaBZUDUBflBBBBBBaBBBBBBIVJ 
APLAUSOS A § 

O L I V I A — H A D R I L £ 8 
2IC2f. S P L O a — A L H A ^ B B A % 

P r ó x i m a m e n t e . G r a n d e s debuts a 

EBBBEBBBBaBaSBr.BBaaBaBBBBBBBBBBBBBBaaHEBBSBBEiQ 

SANTO DEL DIA. - Saeta Matllile 
MM el Sol a las 6'5 mañana.—Se poní a laa S'ST tarde. — Sale la Lana a las 7-21 noche. — se pone a las 6*7 mañana 

C r ó n i c a d i a r i a 

U n o s c o n s e r v a d o r e s m á s 

Lod rcg iona l i s l as Je la L l i u a j a c 
t á b a n o s da no haberse encasi l lado en 
a g r u p a c i ó n a lguna p o l í t i c a nac iona l . 

N i m o n á r q u i c o s , n i republ icanos ; n i 
conservadores, n i l iberales . Actuaban 
como al margen de la p o l í t i c a espa-
flola. C o n s t i t u í a n en el Par lamento 
e s p a ñ o l á a grupo exclusivamente con
sagrado a obtener una r e i v i n d i c a c i ó n 
naciosmiisLa catalana-

Los p r imeros caudi l los del r e g i ó -
r a l i s m o c a t a l á n no p ro fana ron suí 
ideales nacional is tas . J a m á s pensa
r o n en in t e rven i r d i r ec f imen to en la 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a , n i mucho menos en 
incorporarse a n inguno de los p a r t i 
dos c e n t r a í í s t a s que t ienen su sede 
en Jla h ' id. 

Esa habla (i« sor ia obra de Cam
b ó , b-ombre s in ideal a lguno, de una 

• T a m p l o r i i ' r í a opor tun i s t a t remenda y 
de una a m b i c i ó n sin l í m i t e s . C a t a l u ñ a 
ae Iw convor lk lo para C a m b ó en una 
a l c a h ü t í l a . E l ideal au tonomis ta le ha 
s e r v í lo de taparrabos para encubr i r 

l i m a r f p e Ü d a s e r i e de vergonzosas 
e la j r f i cadones . 

ü ñ ?.á da C a m b ó u n m i n i s t r o para 

cons t i t u i r u n Gabinete do concent ra -
c i ó n p a r l a m e n t a r i a . Ot ro d í a ent ra él 
en u n m i n i s t e r i o ma l l l amado nac io 
na l . D e s p u é s se pone a las ó r d e n e s de 
M a u r a , considerado como conservador 
disid-er.le. A h o r a secunda a los t i t u 
lado? representante* de la o r todoxia 
oonservadora. 

Y maaana, s i en ello C a m b ó ve oca
s i ó n p a r a encumbrarse , p r e s t a r í a 
igua lmente su concur.-o a La Cierva 
— s u enconado r i v a l de s iempre—si , 
r e p i t i é n d o s e a q u í el c a s o ae Joao 
l ' r anco en P o r t n e í l , fuera el i n sen
sato cacique de M u r c i a , en u n i n s -
lante de augusta vesania, l l amado ai 
Poder. 

Nuestros •pol í t icos t ienen mucha se
mejanza con las que venden car ic ias . 
Asi el " l í d e r " de los que ayer l ucha -
han po r la a u t o n o m í a i n t eg ra l de 
' l a l a h i ñ a . hace recordar ahora a ¡a 
mu je r galante que desde las m á s a r i s -
' o c r á t i c a s cumbres del v i c io , descien
de, de p e l d a ñ o en p e l d a ñ o , hasta caer 
oii los amontonamien tos m á s i n m u n 
dos . . . 

C o n f e r e n c i a 

d e l s e ñ o r M a t o n s 
En el salón de actos del Patronato Obrero 

de San Miguel del Puerto de la Barceloncl-i. 
el tibado próximo pagado, per la noche, el 
señor Matons dió una conferencia para daf 
eiicnta a sus admir.;-tridos de la Baroelonoti 
le su gestión como teniente alcal I 

Kl prtsiJeuta tiel Caaal Nacionaiisla, doc
tor Alomar, ahrió el actu, excusando U pre
sentación del coníerenciaiiio, por *er cona-
cUUsimo lití los concurren; 

El señor Matoas hixo n >U;r <\y¡i el aci) 
era ajeno a todo earí.cíe;- ¡ asimi-i 

Rmpezó deseril/ienrto el cuadro q'!'' s" i8 
presentó al tomar pnse?irtn del cargo. deW-
do a la constante infracción de las ufdea-
nanzas. 

Todo ello se propuso que desüparccleM. 
y puede aiirmar que casi lo ha logrado. 

Delalló las mejoras que lia realizad v ; 
seflaló su inierveación en la -apertura : • ^ 
calles Balb" i y Churroca. hoy acordada 
el Municipio; cita el ensanche del pasca 
ricnal, procurando armonizar los Inicre?" 
dpi vecindario cou el de los propietarios, es-
peciulmenle en la desaparición de baicacon-» 
Instalados en las Mas públicas; en !a «xpra-
piación do determinada parcela de terreno, J 
en el traslado de la fuente del pasco N««0 
ü al centro de ¡a plaza de la Barcoioneta. 

Hizo alusión n las multas que se na "S"" 
precisado a Imponer, que ascicailen a 
o sean n-.As de Us Impuesta», -
medio, durante un qulciiuenio. 

térralii» 

Terminó en sentidas palabras, 9rreC:¿^ 
su coaourso dentro y fuera del CoM5*''* 
por cuanto redunde en beneftoio d« '» 
rrlada. „ 

Bl conferenciante fué muy a»l»uJl<W 
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francesas y «ipafioUs 7 los Moudos de Fran-

•anqueta en el RKz. 
I,a CAnura de Comercio Francesa obse-

-oid «1 domingo a medio día con un banque
te oficial en el Rita al embajador y a eu 
d¡stin)niida esposa. 

Tuvo lugar el acto en el majestuoso salón 
de las tribunas, que ofrecía soberbio as
pecto. 

Habla en la mesa dos presidencias. 
Ocupaba una de eihts el embajador, que 

(enla a su derectia a madamc PtuUppl. al ge-
reraJ Sánchez Manjon, Mme. Poret, coman
dante de Marina, seflor Castillo; Mme. Suauet 
Biariiués de Canilla, Mme. Klein, seflor Ma-
rislauy, Mme. Lledos y M. Di rgebray. y a su 
Uq.i'prda a Mme. I.eoonte, gobernador, seflor 
Martínez Anido; Mme. Moreaud, delegado de 
Eacienda, señor Kulate; Mme. Lebocut. se-
eretarto del Gobierno eivil, seflor Luengo; 
Mm-'. Marohal y seflor Mfnmcé. 

La otra presidencia la ocupaba la emba
jadora, que tenia a su derecha al cón-nl ge
neral, seflor Phillppi; Mme. Dorgebray, a l -
ealdc, seflor Martínez Domlnpo; Mme. Nau-
don, presidente de la Diputación. Mme. M»t-
Jes, seflor Girona (don Ignacio), seflora Grau 
Torres, seflores UtrBlo y Mme. Julicnne, y 
a su izquierda al presidente de la Cámara de 
Comercio Francesa, seflor Lo'o-Lévivt: ma-
dame llommer, seflor Pulg y Cadafalelr, se-
fiera de Jaime, s'-flor Cabot. presidente de la 
Cámara de Comercio; Mme. Lob-Lévyt, ayu
dante del general seflor Alvarez Crespo y se-
Bora de Portuny. 

Los demás «omensafles eran, en su mayor 
parí»', distinguidas personalidades de la 
colonia francesa. 

Al doslaparae el «toampafla el seflor Lob-
Lévyl did lectura a un bennoso discurso de
dicando el banquete al embajador y a su es
posa, para los que Urvo frases de exquisita 
galán le ria. 

Saludó a cada una de las autoridades pre-
senicn y aludió al pleito comercial existen
te entre Francia y Espafia y se mostró opO-
mlsla, ronffiando en que los intereses de am
bos pueblos toarán que se llegue a la solu
ción amistosa tan deseada. 

Brindó, finalmente, por la prosperidad de 
los dos países y por que cada vez sean más 
estreriios los lazos que los unen, 

Kl embajador contestó, agradeciendo el 
obsequio, y saludando también a las autori
dades. 

Con respecto de las diferencias motivadas 
por el arancel, dijo que son inevitables, por
que inevitables son los desvelos que los Go
biernos ret-pectlvos ban de tener por sus In
dustrias; pero está persuadid» de que se ha 
lepado a la ruptura por equívocos, v per
suadido de que habrá solución amistosa. 

porque, en definitiva, es lo único que con
viene a los dos pueblos vecinos y amigos. 

Brindó por Espafla, por el jefe de Esta
do y por Barcelona, que tan carlflosa acogida 
le ha dispensado. 

Un quinteto dejó oír Juego los himnos na
cionales de ambos países. 

Hablaron después el gobernador clvlí, el 
alealde y el presidente de la Mancomuni
dad. 

Los seflores Martínez Anido y Martínez 
Domingo, con el carácter de su autoridad res 
pectlva, saludaron al embajador e hicieron 
fcrvi'-Dles votos por la amistosa solución de 
las Uifereociaa que por los intereses comer-
oUlves separan accidentalmente a los dos 
pueblos amigos. 

El seflor Pnlg dijo en catalán míe en lu 
flesta quería olvidar lo que de enojoso puede haber ahora entre los dos países para 
acordarse sólo de que siempre han sido ami
gos y para rendir un tributo a la Francia, 
a esa Francia que ha salido de sus mujeres, 
modelos do elegancia. 

La üesta acabó a las tres y media de la 
larde. 

Concierto. 
El domingo por la noche en el InstHut 

Prancals huno una velada en honor del em
bajador y de eu esposa, a la que también 
fueron invitados los médicos de Toulouse. 

El acto resultó sumamente agradable y 
distinguido. 

En eL concierto tomaron parte la eeflorlta 
Pomells, soprano, y los seflores Toldrá y 
Buxó, violi nieta y pianista. respcoU va mente. 
Se taterpretaron escogidas composiciones de 
maestros catalanes y franceses. 

Hicieron los honores con galanteria y 
tacto los seflores G. Bounoure, director del 
Instituto, Sabatier y Merimeé. 

Al terminar el concierto se sirvió a los con 
cúrrenles un espléndido lunch. 

Vltttaa. 
El embajador, M. De Franoe, dedicó la 

maftana de ayer a hacer aSgunas visitas par
tícula rea y a recibir otras de compatriotas 
suyos. 

Aplazamiento. 
Es tan grata la Impresión de nuestra ciu

dad que tienen el embajador y au esposa, 
que han decidido aplazar hasta hoy su re
greso a Madrid. 

inauguración del instituto Francés 
Ayer tarde ec celebró la inauguración del 

Instituto Francés, instalado en la caüe del 
Consejo de Ciento, 338. 

El local estaba adornado coa plantas ce
didas por el Ayuntamiento, con banderas 

Presidieron el acto el embalador, M . De-
france. 7 el representante d í l mttUstro de 
¡nstnieofón pública de Franela, M. Petll Da-
taülis, acompasados de los sefiorae Martina 
Anido, Nicolau d'OIwer, doctor GaifUinel, 
Pulg y Cadafaloh, marqués de Carolla. Sa
batier, Feoga, Phillppi, EUtate, CasUüo 7 
Luengo. 

En lugar de preferencia estaban la emba
ladora, todos los catedrátloos franceses vis-
liendo la toga de sus respectivas Facultades 
y representantes de todas las Academias de 
esta dudad. '1 

Comentó el acto Interpretando un t e r e é -
to los himnos nacionales de Francia y Espa
ña, y después pronunciaron discursos los se-, 
flores Merlnná, Sabatier, marqués de Garu
lla, Nlcolau, Petit Dutoilles y al embalador. 

Todos ellos consideraron que la fundación 
del Instituto Francés constituya un medio de 
ia unión Intelectual entre fruteases 7 espa-
fioles y para que mejor se conozcan y com
penetren los Intelectuales dal Mediodía fran
cés y los catalanes, que tantas afinidades tie
nen por razónos de vecindad 7 de historie. 

Se hizo por todos fervientes votos por «1 
éxito del Instituto que se Inauguraba, 7 t i 
embajador anunció aua enviaba a su ministro 
de Negocios extranjeros un telegrama dán
dole cuenta, de la ceremonia. 

Terminó el acto entregando «1 embajador, 
entre grandes aplausos, al sefior Nlcolau las 
insignias de caballero de la Legión de Honor, 
a don Rafttel Gampalans y a don Alejandró 
Gali las de ofloial ae Instrucción pública 7 * 
don Melchor Cerrera las de caballero de Las 
Palmas Académicas. 

Los médicos 
de Toulouse 

Los concejales de Toulouse 7 los cátedra-
lieos de aquella Facultad de Medicina, acom
pañados dril teniente de alealde seflor Nlco
lau d'OIwer y personal de la oflolna munici
pal de ceremonial y representantes de la Es
cola Catalana de Mctges efectuaron durante 
la maflaaa del domingo diversas visitas. 

A las «nce estuvieron en la Quinta do Sa
lud La Alianza, en donde fueron reclbidoe 
por el personal facultativo, representado por 
los doctores Girona. Sayé, Sansalvador Casa-
novas y Fronera, y por la Junta directiva 
con sus presidente y secretario, respectiva
mente, slflores Torné 7 Segarra. 

Recorrieron las diversas dependencias, de 
las que hicieron grandes elogios, asi como 
del funcionamiento de la Insutuolóa; antes 
de abandonar el edificio firmaron en el álbum 
de la casa. 

TYa si arfáronse luego al Hospital de San 
Pablo, en donde les aguardaban los médico* 
del mismo doctores Freixas v Freúcas y R i 
bas 7 Ribas (don Enrique), con sus ayudan-

i 
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I I I F E R I A O F I C I A L D E M U E S T R A S 

• %í I N T a R N A G I O N A L . 

I N A U G U R A C I O N 
T e n d r á luga r m a ñ a n a m i ó r c o l c s , a las diez 7 media de la misma , en el S a l ó n de Ciento, con as is 

tencia de las autoridades y R e p r c s e n t a u i ó n del Gobierno . 
A l medio d ía las autoridades se t r a s l a d a r á n en comi t iva al Parque, donde se p r o c e d e r á a la 

aper tura de la F e r i a . 
NOTAS. — En el Apeadero del Paseo de Gracia y a la llegada del t ren expreso de M a d r i d , 

se r e u n i r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , el Consejo de la Fer ia , para r ec ib i r a los representantes del O c -
bierno. 

Duran te toda la m a ñ a n a del m i é r c o l e s , q u e d a r á n suspendidos t( dos los t rabajos de la Fe r i a , 
para que el acto de la ape r tu r a tenga toda l a solemnidad que : rqu ie re . Su ruega, pues, a los 
s e ñ o r e s f e r i a n t e s que tengan terminadas sus ¡n . s t a l ac ioncs Luy, martes , po r la noche. 

I 
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"tes. Jos (loctoroa Ellas y Armenlcr. Cornu-
«clla y BuliW. Recorrieron los visitantes ( I I -

,. .«copo! 
Mo putHeroa li.-.i-erse corso d»! funrionamicn-
1 to <lel servicio clínico, .1 carpo d»! doctor 
Frcixas, del cual hicieron ou-vslroa huéspe-
<Ies ounipiiíltts elogios v Armaron en el al-

;l)um de honor da Ta visita. 
. A las iii>s de la Urde en el Magestle Ho
tel fueron cb.-equkulos con una ooiaida In l l -

m a jmr la Junta do la Quinta de Salud ha 
Alianza, 

¡ l>umnte la (nr.-lí1 y en gruño? so dedicaron 
A Visitar !u» ali edodures do 'la capital, obras 
de la Imposición y teatros y inonwnentos de 

fnnestia ciudad. 
Conforwicla del doctor Sabatler, 
Banquete. 

• En ?ü IsstHoto de Ou'níira Aplicada <3e la 
' ünivcrsklad Indnatriai dlrt ayer mifínna una 

coníf rencia el emlncn^ profesor fran 
Pau! Sabatier, una de las llguras más emi
nentes de la gulmlca mundiaT 

L Kl doctor Sabatier fué presentado a! su-
ÍHorlo por el director del Instituto, doftlor 

¡Agcll y Agirll. quien manifesló que se sentía 
orgulloso ds poder saludar al eminente sabio 
francés, ocupando una cátedra por la ffon 

• han desfilado las figuras más gloriosas de la 
1 ciencia mundial. 
i . - . Después cnsaÜzA la Apira de M. Saballer. 
Ir Beta dió Inmed+nlani^nle una conferen

cia cobre la calalasls, si bien antes elogió 
'• con frases muy sinceras la obra que realiza 
j la Universidad Industrial. 

El profesor Sabuüer esludió la cuestión 
Clentliíca que era motivo de su tema con 
aquella profundidad que lo valieron ed prc-
mio Nobel y la fama universal, 

i Hizo atinadas observaciones sobre las nue-
, vas orientaciones de la Química y habló, co-
I «no no podía dejar de ser, dada su slgn^lca-
¡ ctón y su historia, de la Jildrogcnaclón do I03 
ecetles. 

L M. Saballsr fué calurosamente apSaudido. 
" Dicho proíesor y las personalidades invi
tadas se traaladaroo al Motel IMtz, donde 
fueron obsequiado» con un exquisito ban
quete. 

Presidieron con M. Sabatier «I prcsklonte 
de la Mancomunidad de Cataluña, el doctor 
don José Agell y Agell. el prcsidenle del Pa
tronato de la Universidad Industrial, el al
calde de Toulouse, el sefior Nicolau d"01-
Wer, presidente de la Comisión de Cultura 
del Ayuntamiento, el diputado provincial se
fior Masó y IJorens y den Augusto de Rull. 

A los brindia hablaron el seBor TVgell para 
elogiar una vez mia al profesor seflor Saba
tier a invitaifle a dar un cursillo de confe
rencias en la Universidad Industrial: M. S i -
baticr para decir que accedía al ruego y ttue 
los Pirineos que median "tilre Francia y F.s-
pafla sirven de nuevo lazo de unión enlre 
Calalufia y Rosellón, países hermanos en la 
Historia. 

Finalmente, habló el presidente de la Man
comunidad para brindar por el Mediodía de 
Francia, cuyas manifestaciones artísticas y 
olentíOcas s'lrven de ejemplo y estimulo a 
Gatalufla. 

La ÍIcsU resultó seria c Intima. 
Visita a ta Escuela de m-r. 

A medid día de ayer los médicos franceses 
y el Jcalde de Toulouse visitaron también 
la Ba uela do mar de ia Barcelonela. 

De la Universidad 
El rector ha firmado los siguiente:. Ututos 

de bachiller: 
Instituto de Barcelona: doña Catalina Li«-

brés, don Juan Ilomcdes, don Miguel Nlubó 
y don Manuel Cruznte. 

Instituto de Baleares: Mofla María E. P l a n . 
Instituto de MahAn: don Juan Escrlbá. 

. Instituto de Reus: don Luis Gardús. 
— El rector, a propuesta del director de 

la Escuela Normal de maestros de Lérida, ha 
nombrado ayrdantn interino y gratuito de la 
sección da letras de aquella escuela a don 
Luis SoratM Roque. 

— Ha sido autorizada paca establecer y d i 
rigir una escupía no ofl^nl de ñiflas, " i C I Í -
tcllveü v Vilar, dofla Asun-ión Barnio!, au
xiliada por dofia Buenaventura Mirambell. 

— El rector ha recibido unas circulares 
destlnailas a repartir entre los miembro» que 
constituyen el ComlU eepaCol de SUTIUO a 
los ru'xis. 

— Doña Bulbena Gapefa, maestra de la 
Sagpcr.i. cernunica haber Instalado la mn-
tuaiídad en su escuela. 

— lian visitado la Universidad, acompa
ñándola» por difcronclss dependfnclas el 
marqués de Carulla, el decano de la Pscul-
tad de Derecho de Tolosa. doctor Enrl Guy 
y el catedrático de U misma Facultad, doo-
lor Ji>*é Magngl. 

— Los empleados subalternos de esta Uni 
versidad y ri^f Hospital Clínico han recibido de 
sus conípnfieros que marcharon a Madrid 
para pcstlomr la concesión «le una mejora 
económica, ,1 siguiente telegraim: 

•Madrid, 11. — AsamhliM nacional cele
brada hoy, duró cinco horas; concurrencia 
Inmensa, initoscriptible, tres mil subalternos, 
¡'residió Revenga; reunióse mesa Serrano, 

• Jover y Orl''ga~Oasel. Promesas ÉnM nues-
' tro favor. Oarnt, martes, inielari Pnrtamcnto 
defensa fran a y noble, imposible no conso-
pulr mejoras. Ooncurrleron acto esposes su
balternos. Basta deciros que oradores pro 
defensa causa Justa y humana recibieron 
abrazos do muchos compañeros, aplausos, 
vivas ensordecedores e Inacabable.'. Saludos 
a todos los companeros. Detalles correo. — 
Firmado: Oarcli, Dosas y Gi l ." 

Situación de la marina 
nacional mercante 

Declarado como problema de gobierno y 
administración, en Francia, Italia, Inglaterra 
y los Estados Unidos, la actual crisis m i -
flllma, la Asociación da Armadores Navega
ción Libre Española ha presentado al presl-
dente del Consejo de ministros una detallada 
información acerca del conflicto planteado, 
demostrando los grandes perjuicios que irro
ga a la economía' nacional el saldo desfavo
rable do la bnlanzu del comercio exterior, que 
aumentó de 385 a 402 millones de pesetas 
en el afio úlllmo. 

La estadística del paro forzoso de la na
vegación española acusa los siguientes datos 
en los puertos: 

Alicante: veleros. 23; vapores, 3; total, 
26, con 5,G50 toneladas do carsa. 

Avllés: 10 vapores, con 9,882. 
Barcelona: veleros, 19; vapores, 32; to-

ta l 51, cen 122,62-1. 
Bilbao: veleros 12; vapores, 07; total, 79, 

con 105.570. 
Cádiz: veleros, 4; vapores. 1 1 ; totsl, 15, 

con 18,145. 
Canarias: 1 velero, con 220. 
•Corcublón: 4 veleros, con «70. 
Cormc: 14 veleros, con 1,490. 
Ferrol: 12 veleros, con 2,115. 
Gllón: veleros, 2; vapores, G; total, 8, con 

1,S00. 
Marín: 2 veleros, con 530. 
Nova: 29 veleros, con 4.230. 
Palma de Mallorca: veleros, 4; vapores, 

1 ; total, 5, ron 886. 
Valencia: veleros, 3, y otros menores; va

pores. 4; totol, 7. oon 1S.000. 
Viso: veleros, 7; vapores, 1 ; total. 8, oon 

7,252. 
Vlllagarc'a: releras, í ; vapores, 4, total, 8, 

con 13,450. 
San Sebastián: veleros, 1 ; vapore», 0; to

tal. 10, con 0,060. 
Torrevlcja: 15 veleros, con 3.000. 
Tarracona: veleros, 3; vaso re*, 3; total. 
Total, 310 buques, con 384,434'46 tone

ladas. 
6, mn i .TÍO'tS. 

Las causas de la crisis marítima so clasi
fican: 

Primero. Por la esneelnl situación do los 
meroados exteriores durante el periodo de 
Post-gucrra y por la anormalidad del régl-

! m'-n arancelarlo. 
I Segundo. Por las características especla-
j le? de Espafia con respecto a la marina mcr-
1 ran'e. que son de inolfer^ncia y desamparo 
! de tan lmportanl<« rarao da la riqueza p ú -
; bllca. 
I nada la importancia d»I problema plan

tea.'-), se espera qu? sea tratc.do en uno da 
• los próximo* Oonscjns de ministros. 

Reunión 
de propietarios 

G«nvocada por presidente de la Gámjrí 
de la Propiedad orbana de esta ciudad, dos 
Juan Plch y Pon, tuvo efecto •nsa reunión de 
las Cámaras y Asociaciones de propietario» di 
Cataluña. 

Asistieron por la Cámara de Gerona so 
presidente, don Fermndo Casadeval!, coa Ti 
viceprcstdcntis don Ramón Bcrenguor, tos 
seflores lluguet, Almcda, Ilelg, Prat, el se-
cretarlo don Santiago Massó y el vlccseore. 
tario sefior Mataré : por la de SabatMl «1 
presidente, don José Codina, con el seoreta-
rio, don Esteban Pujol, y ¿4 vlceseoretarle, 
don Vi-ento Renom; ¿1 presidente de la Cí. 
mará de Manrosa, don Antonio Ardcriu, y el 
de |a do Vlch, don Carlos Forcada; por la d* 
Villanueva y Gcltrrt el presidente, don Arturo 
Fcrrct, acompañado del secretarlo, sañor 
Carhonell, y del vocal scüor Oliíer y por la» 
de Tarrasa y MatarA sus respectivos secre
tarlos, señores Casamada y Pasant. 

So adhirieron la» demás Cámaras. 
El sefior Pioh expuso a los reunidos «I 

objeto de Ha convocatoria; explicó las con-
clusioncs aprobadas por la Asamblea do la 
Propiedad rcclenlrmente colebradas en h 
Sala Mozart, una do las cuales era la eele-

Ibraclón de una Asamblea peñera! de toda la 
propiedad urbana de España en nuestra ciu
dad, glosando los más importantes lemas qus 
se someterán a Ja resolución de la citada 
Asamblea, que responden a las necesidades 
del actual momento; encareció la urgencii 
de convocar a todas las Cámaras para buscar 
"siiluclones a los graves problemas que afeo-
tan a la propiedad, que Interesan a lodn«, 
como son el de la habitación y el tributario, 
para lo cua! precisa la unión y entusiasma 
de todas las demá» Cámaras, terminando con 
sentidas palabras dando las gracias a las Cá
maras da Cataluña por la asistencia a ía re
unión, que augura un franco éxito pira U 
Asamblea. 

Hablaron después los aefiores Prim, MÍTI 
7 Comas; el presidente de la Cámara d3 Ge
rona, señor Casadevall, pronunció eloouenteJ 
frases felicitando a la Cámara de Barcelona 
por su iniciativa, ofreciendo el entusiasta con 
curso de 9a Cámara de Gerona, que en todo 
momoutd ha cooperado a la labor do la 'l« 
esta ciudad. 

Los oradores fueron muy aplaudidos. 

9» 

ANUNCIO OFICIAL 
Fomento de Obra» y Con»trucciones. 

Se participa a los sefiores accionista» 
esta Sociedad que no habiéndose deposin 
do número suficiente de acciones para cele
brar junta general de primera convocal"'!, 
tendrA lupar la de segunda el día 27 de e«t« 
m-s y hora de laa diez y seis, en euya r -
nlón podrán tomafs» acuerdos relativo' 
los asuntos comprendidos ca los «oatro w -
mero» números del artüulo 4 5 do los .^W' 
lutos, cualculera que sea e1 número d» s'' 
oíos nresenlcs o representarlos. „. 

Barcelona 13 de Marzo do 4932. — 
prcsMenle del Consejo de Adminlft™-J"' 
flaustfn Mlñamata. — El secretarlo. Tom' 
Riera y San», 

GUIAS "RAPIDO" 
COMPRE USTED 

Se vende en librerías y oulflscos y í 
Administración de este pcrWdlco al ?ref|0 " 

DOS PESETAS 



E L D I L U V I O Mnr los , 14 de Mcr iO cié' m 2 PAO. l."5 

P o s t a l d e l m a r t e s 

Siempre que se t ra ta de obtener una 
f íba ia en el a r t i c u l o que sea, me p o n 
go en guardia , porque las ventajas 
jon. i lusorias y los per ju ic ios reales 
y palpables. 

Aquellos famosos diez c é n t i m o s en 
la l ibra de bacalao han t r a í d o mucha 
tola. P r i m e r o lo» vendedores se Je-
í e n d i e r o n como gato t r i p a ¡in-iha pa 
ra no hacer ta l rebaja ; d e s p u é s se so
metieron, pero b ien han tomado la r e 
presalia. A h o r a se vende u n bacalao 
negro, o rd ina r io , f i lamentoso, una osJ 
pecie •d'O esparlo en remojo , aunque 
lodavia cuesta el doble que antes de 
la guerra. No hay paladar que apa
chugue con él . 

Ci n l r i l o y h a i u i ü a d o me p r e s e n t é 
ante m i "bacal lancra" . 

—Vamos—me Ji jo con un r e l i n t í n 
que helaba la sangre—, ya e s t a r á us 
ted contento; ya se ha bajado e l ba
calao. 

—No, s e ñ o r a , no lo estoy, porque 
ahora lo que venden ustedes no es ba
ratan, es c á ñ a m o en agua- Prel tero 
pagarlo m á s caro v que sea como a n -
(PS. . ' 'R 

El lector no puede figurarse la son-
tisa que se d i b u j ó en los labios de 
mi "baeallanera". Mef i s tó fe ies . ante la 
ahilicación de Fausto , n o l legó a l a n -
lo. Allí h a b í a i r o n í a . a p ó s I r o í V s . sar
casmo, o r g u l l o , d e s d é n y el t r i u n f o de 
su v ic to r ia , todo ello en un f r u n c u 
i l* boca. 

—Hola, ¿ e s a s t e n e m o s ? Pn •.< 
aprenda para o t r a vez. 

Y metiendo mano en una came la 
que t e n í a debajo del mos t rador s a c ó , 
chorreando agua, u n " m o r r o " de ba
calao. 

Yo. avergonzado de tener que h a 
ber cantado la pal inodia , no s a b í a 
d ó n d e d i r i g i r m i m i r a d a y la s e p u l t é 
en una cuba de ar • u g a d á s rancias y 
ma l olientes. 

Es decir, que Vos diez c é n t i m o s de 
la rebaja nos han t r a í d o u n bacalao 
de lo m á s malo que existe. E n mala 
hora se acordaron del vec indar io los 
que mangonean esto de las subsis
tencias. 

1 Cinco c é n t i m o s en u n k i l o de p a n l 
Vean, s e ñ o r e s , la g ran ganga que Ies 
p r o c u r a la J u n t a de Subsistencias. 
D e s c ú b r a n s e y v a y a n comprando . . . 
Pasen, s e ñ o r e s , pasen. Y a esto res 
ponde 7ni panaderor 

—'Los cinco c é n t i m o s de rebaja en 
el k i l o de pan me t raen a m í doce d u 
ros d iar ios de p é r d i d a y a m i s colegas 
re la t ivamente p é r d i d a s parecidas. Co
mo no hacemos de ¡ p a n a d e r o s ( p o r 
spor t , f í j ese usted en la ha r ina qua 
vamo* a poner dentro de u n p » r de 
d í a s . E l s e r r í n s e r á e| m a n á eompa-
rado con el la . 

Y en algunas p a n a d e r í a s ya se no ta 
!a mudanza. 

S e ñ o r gobernador: no nos l eba j e 
Uí t ed nada. Se lo piden de rod i l l a s los 
vecinos de Barcelona, porque con t a 
les gangas siempre sal imos perdiendo. 

F R A Y GERUNDIO. 

Q u i t á n d o s e l a c a r e t a 

¡DURO CON LOS FARSANTES DE LA L L I G A DE TRAIDORES Y FINANCIEROS' 

Ki p^piiUr y batallador diputado por Bwr-
l»" Blancns, clon Francisco Mactá, ha pu-
'•• •'do un valiente y sincero articulo, co
mo tod. s los suyos, en el periódico " C i -
Liiuaya", que aparece ea Linda. 

Del aludido trabajo pcrioJísticn, titulado 
"Traient-se ra careta", reproducimos los si
guientes párrafos: 

"Lá noslra aehfinciá ha *ifruf motivada 
p':1 iu repr ducoió d'un arlicle publícal per 
w vaienta rensfn catalana do VHavana "La 
Nova C^lfilunya" ¡ por Tarlicle titulat "LS 

la primera vegada qae'ls verlta^ies 
Buion^listes higim apel-lat a la conciSacla 
' a la juslicia universal per a ralllberaincnl 
o0 las nostra patria! 

Es la primera vegada que noóaltrcs iiá-
lun (iinnat que "la noslra patria es Cata
lunya i renemlc de la nostra patria es í"Es-
" t espanyol tal com csíá coast l tulf? 

dones, ncultrais. i amb oosaltree eis 
fcn? • I*s "«fonallates, hem «logut repe-
"a' ailals afinnioloOs i ao erem denuncíate, 
pef qué h... hém sígut jira? 

La cosa es olartóéinta. Quan un hoüoc 
aisn.^e Mcion»!Hta i declarant que Jamal 

. ^ o r í n » en el Oiwtfo gué detenta ¡» 
Uiberut aMtobal senle U cboocsW 

opresor 

lural que per a roerclxer el crédil de .a 
ftenlola que festeja arribi a converlir-sc en 
instigador o 'Cómpite d'una campanya ci.n-
lia'ls veriíaLdes nacionalisles. denunciadors 
de les seves claudlcaeions i traidories. 

Kra hora ja de que .J... \ Cambó fs-
tldlc es treiés la careta. Bn la carta adre-
^ada ais naclonallstes catalana de Nova 
York, publicada el t7 de Kcbrer últim, co-
m-'aca j i a desemnascat-ar-se, «onfeísant 
que "la ee'va entrada al Govern no signi-
Qca '•ap parantia per a la re»!ilzació deis 
ideáis Dacionalislc". Y en una qüestió tan 
trascendental com és la del Dret, ja velera 
amh quln ciaisme s'cn manté desenlés. 

Calia peró aqueixa denrtncie del "Cata
lunya" per a que la traldoria d'aqueix borne 
fos pilesa. Ja no n'hl hs prou «mb apun
talar l'Bstat opresor, cosa que mal ha sí-
Kut feta al mon per cap verltable naciona
lista. 

Galla arribar a la persecució deis ver.-
lables catalanlstcs per a que tothotn pogués 
r ¡nveacer de com En Cambó s'ha trans-
format ea un esbirro de l'BsUt opresor. 

ment de Catalunya fou a conseqOencia de 
feto Interaactonals seguirem amaten ts en 
renfocament intemacionalista d e l nastr^i 
nlet nacional, espiant l'hora favorable a 
rallibcramcnt de ia patria. 

Mi.'¿ra: les baixeses, les olaudleaclons 
les traidories del "leader" de la Lllga I ti» 
napers rídícuis que a Catalunya ha Tet fer, 
la nostra patria seguirá ferina canil de r a l i i -
berament. 

Ja pot eoforcor-se En Cambó ea reduir 
el plet de Catalunya a la categoría d'un 
proDlema Intern de qualgevol provincia es-
panyola. Nosaliroe, recordad qn« l'enjova-

I en quan a la nostra poíició concreti 
envers l'Estat espanyol actual, detenUd'r 
de la llibcrtat de Catalunya, nostra patria 
seguiré essent la mateixa. Enemics ac/rrima 
d'auest Estat, seguirem trebaPant per a que, 
malgrat cls apuntalaments de traidors a sen. 
vingui'l dia en que l'enfunsament d'uqueíx 
Estat : IU! fací possible remergiment de 
les naciunalitats, avui ofegades. 

Endavant. dones, senyor Cambó. D'una 
banda nosaltres. els vcrílables nicionaliste^, 
ferms e intransigcnls, al pea del cañó. D'uni 
altra v o s t é , excursionista de "ViEspanya 
gran", peró ja amb U careta fora (qüe 
UIÜ.IMI ix ha passat Carne-stoltes), fent d » 
máxim oapitá de la policía indígena. 

PR.VVCESC MACIA." 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Ha sido presentada al Jusgado una denun

cia por rotto a noiiibre de la Viuda e hijos 
j e Francisco Turró. 

En ella se manifiesta que en el estableci
miento de curtidos que dk-lm sefiora posee 
en la calle de Blesa penetraron los amigos-
de lo ajeno, abriendo un boquete en la pared 
y llevándose géneros por valor de unas 3,000 
pesetas. 

— En la calle de Castanys penetraron lós
eseos en el estatHerimíento de don Ramón 
Sales y se apoderaron de varías alhajas, >«-
toradas en 2,000 pesetas. 

— También fué visitada la tienda que don 
José Mingnell posee en el Paseo del Triun
fo, de-ibalijando el citado establecimienUi. 
pues se llevaron la • •-• totalidad de las ple
cas «le tela que en él liabla. 

Igiuirase je rooaento la cantidad a que 
aseiende el i úbo. 

— Juan Oumbre. que pasaba tranquiln-
men'e por ls caire \11a Vllá, fué detenido 
por trea'íeujetos, que robaron 32 pehctas. 
logrando ser detenido uno de los atracado-
re?, lii«{nad!' Andrés (iircla. 

— !)o« desconocidos, por el procedimien
to de ¡as misas, limaron 825 pesetas a Juan 
ASÓ Muftwt 

— - Carlos Vila Fons. repartidor de enear-
gos do la Agencia (.osla y Casablaáca, sita 
en la calle del licch. denuució al Jiií^ado 
de guardia que. Iu liándose en la calle'del 
Hospital entregando UROS encargos, ¡<j sus
trajeron del c a ñ o que llevaba un paquete de 
12 kilos de tejido d" lana, propiedad de la 
casa Durán y Arsóa. de Saoadell, que im
porta una crecida suma. 

El oam-lero decía que no se explicaba • {•-
mo hablan podido sustraerlo, pues no dejó 
de mirar para qu?i ninguna persona exira-
fie se acercara Carro de referencia. 

— Ha sido detenido FranrUco Anguila, su
puesto complicado en un robo de caballerías 
•cometido en Monlcaquiu (Fronda), fea tic 
esas caballerías ha sido eacoutrada ep una 
cuadra del Clot, a cuyo dceflu h vendió r l 
detenido. 

— i Florentino Vázquez labrador rerii' i :!..-
gado de Valencia, eairó en una taberna itfS la 
«alie de Montserrat. 

Sacó un billete de 25 pesetas de la caru.-ra 
que llevaba, para comprar ua objeto, pagar la 
.consumación que había lieelio y presl«r un 
duro que lo había pedido un omigo. 

Cuando «•taba en tal opcrac'óa ¿e le ac<6r-
cai'on tres sujetos que había rn el estable-
ciiBinto, los cuales le dieron un empujón, 
quitándole ta cartera, que contenia 275 pe-
Setas, declarándos" en precipitada fuga. 

— A don Juan Boca, que iba en tranvía por 
_ el paseo de Gracia, le robaron la cartera, pe-
" ro el golpe resultó en falso, porque no eon-
i tenia cantidad alguna. 
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Notas internacionales 

L a h u e l g a d e J o h a n n e s b u r g o 
Los telcgromas nos han trafdo la 

aorprosa de una l iu - lga enorme, ele
vada a la c a t e g o r í a de una e f í m e r a ei e r ra c i v i l en e l A f r i c a del Sur. E n -

e p o l i c í a s v huelguis tas se han l i 
brado verdaderas batallas- Los te le
gramas de ayer evaluaban ea 600 ios 
muer tos . Johannesimrgo es una c i u 
dad en bata l la , donde in terv ienen, 
a d e m á s de toa f u - í i r s , a n w t r a l l a d o r a » , 
autos blindados y aviones. 

IA huelga de Johannesburgo t iene 
c a r a c t e r í s t i c a s especiales de los pue 
blos de inmigran tes superpuestos a 
una p o b l a c i ó n i n d í g e n a . L a huelga ha 
estallado por la rebaja de jo rna le s , 
pero las C o m p a ñ í a s mineras , ade
m á s de presentar los descensos do sus 
balances, se apoyan en los o b r e r o » 
negros, que t rabajan a m á s bajo p r e 
cio que los obreros blancos. 

Esto p lantea dos luchas a los h u e l 
gu i s t a s ; p r i m e r o con las C o m p a ñ í a s , 
d e s p u é s con los obreros negros. A é s 
tos los basta con u n j o r n a l de doscien
tas cincuenta pesetas a l mes, m i e n 
t ras que los blancos necesitan, por 
lo menos, el doble. Las C o m p a ñ í a s , 
ante esto, hacen su c o n m i n a c i ó n : o 
rebaja de salar ios , o la exclusiva del 
t rabajo otorgada a los negros. Los 
trabajadores blancos h a n contestado 
con l a huelga. La huelga se ha c o n 
ver t ido en una g ran tragedia. 

¿ A q u i é n l a culpa? L o s cap i t a l i s 
tas se p l a ñ e n del descenso de sus ne
gocios, pero es que qu ie ren med i r sus 

ranancias con fo rme al n i v e l de las 
le l a guerra . En 1918, l a A l b u l i e Me-

r and Cha r l l on , por e jemplo d i s -
•buía el 120 por 100 do div ioendo; 

•a 1919, «1 110; en 1921, hablan d c -
-endido los dividendo? al 50 por 100. 
Otro e j emplo : L a Corpora t ion l ie M o m 
t e r f o r t e i n Deep, que h a b í a repar t ido 
el 145 por 100. en 1921, baja a l 65 
por 100. S*te descenso ha seguido s i n 
bajar hasta el 40 por 100. Y l a ¿ Com
p a ñ í a s g r i t a n : i Perdemos 1 

Los huelguis tas han conseguido 
uni rse a los p e q u e ñ o s burgueses y a 
los colonos de or igen h o l a n d é s , i n t e 
resados, por el precio de las oosas, 
en que los jo rna les Tip desciendan, 
.sobre todo, sabiendo que las minas 
ren tan , no como en los d í a s de la gue
r r a , na tura lmente , pero s í igua l o 
m á s que antas de e l la . 

L o s capi ta l i s tas ingleses e i n t e r n a 
cionales responden con la a p e l a c i ó n 
a la necesidad ineludible y con u n s i n 
gu la r sen t imenta l i smo, que les hace 
proteger a los negros . L o s blancos 
los cekan del t rabajo, los blancos loa 
e l i m i n a n y l logan ellos y extienden 
sus manos pro tec toras . Q u e r r í a n ba
r re r la p o b l a c i ó n blanca y entonces, 
: o n u n 100 por 100 de rebaja en los 
jo rna les dados a los negros, vo lve 
r í a n a los dividendos de durante l a 
guer ra . 

Todo esto en nombro de la a u l o r i -
•iad, del orden y de la e c o n o m í a l i b e 
r a l . 

— a — • • — a — a — » a a ^ w a f j - < » * a - % a a s a * — a t t ^ » ' » / a a ' s a — a » » — a * » * — 

L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

La detención de «Guerrita» 
A un forastero, que desconocía las sor* 

presfla que proporciona esta eludart aleff-'» 
y oonflada, se le accrcA un fulano buscSn-
dole conversación y tan luego hubieron pa
gado la hebra en un rr.sco de espmlíne 'dad 
le confló en secreto qiie tenia e! encargo 
de entregar unos miles de pesetas como 
limosna pnra misas, lo que le preocur'ftba 
poroue sus perenlodas ocupaciones le Im
pedían perder tfcempo p a r a dedicarse al 
asunto: mas como, afortunadamente, el fo
rastero le piodujo buena impresión y le 
Inspiraba conflania. le propuso que cuidara 
él del encargo de Isi misas. 

El pobre payés, rubor.iado ante aque
lla acogida Inesperad1', aintlénaose altamen
te honrado, aceptó la comisión y ene n ' ró 
muy razonable que su de-sconocido n i lgo 
quisiera «aber y convencerse de si era pe' , 
sona solvente antes de entregarle ¡as pe
setas. 

Y. apenas hecha la Indicación, el foras
tero sacó de la faltriquera, para exh birlas, 
cohocientas pesetejas que llevoba. las cua
les fueron envueltas, junto con las que le 
entregó el desconocido, y no sabenros qué 
omisión debió sufrirse; pero es lo cierto 
que cuando deppuAs de separarse reoonoció 
el payés el envoltorio, vló. con la natural 
sorpresa, que no tonteóla Btál que re'aio; 
de periódico. lo que le hizo caer en la 
cuenta de que habla sido victima de un 
timo. 

Por si conseguía remeiliar su Aesgraoi^ 
dló parle del hecho a la policía y luego 
recorrió alorado nuestras calleó con el 4ni-
mo de ver si encontraba por casualidad de 
nuevo a' timad r. 

La fortuna, que no siempre es laflet ni 
vcleidesa, I« protegió fo sullclente para que 
rudiese mandar detener en las Ramblas al 

.'.o.- del hecho y calcule el lector cómo 
ílirla el corazón del forastero al conse

guir U captura, porque, indudablemente, 
;uzgaha salvadas con ello las ochocientas 
pesetillas. 

Pero q u i s o f a t a l i d a d que les dedos 
ie le hubiesen antojado huespedes y que 
el acusado resultara eer un tenedor de 11-
hros honrado y eerto, que nada tenia que 
ver en el asunto y que, a pesar del enorme 
parecido que a decir del payés lenta con 
el autor del hecho, hubiese de ser puesti 
•n libertad, quedaoado asi defraudada la 
ilusión del denunciante y seguramente per
didas para siempre Us peeetas. 

En el Interin, aunque nadie le abona al 
tenedor de libros el disgusto de la deten
ción, por si el mal de otros puede conso
larle un poac, voy a referirle la tan dolu-
.osa como chispeante prisión de "Ouerrlta". 

Hace aDos que una noche fué desbalijadi 
una zapatería de la calle de Esoudlllers y 
los aulcres del hecho, en prueba de su 
desenfado, dejaron al marcharse una nota, 
.Irmada por ••Guerriu". en la que dealaa 
que BU se llevaban más géneros par no 
oarlea la gana. 

Encargóse a los agentes de la autoridad 
' i busca y captura del "Guerrita" y a los 
ocos días la poi.cia detuvo a un torerazo, 
on su chaqueta oorta, sus pan y toros, y 
reo que taaiblén con su émiirionarii oo-
cta, el cual, aun confesando sus anoioaM 

loreras y que se apodaba "Guerrita", negó 

oon toda energía haber Intervenido par» n». 
da en el robo. 

A pesar de sus protestas, como Us - ; ¡ . . 
cunstanciaa parecían acosarte, de buenas a 
primeras dló «1 discípulo de Cúchares eos 
sus huesos en la cárcel y dentro su devgra. 
cía tuvo relativa fortuna, porque el : . - -
bre pudo demostrar que en la fecha a qm 
se remontaba el robo «e encontraba en Va
lencia, trabalam'.o de su oficio en una na-
nadería propia, nada menos, que del akald» 
entonces de la ciudad del Turia; perú da
tes no se puso en claro el hecho y no fui 
diligenciado el exhorto expedido a Valenol», 
nadie le quitó al '.orer-io los quince o vela-
te días de cárcel que la coincidencia del 
mote le habla proporcionado. 

SI el tenedor de libros, detenido accldaa, 
talmente ayer, lee por casualidad estos rea-
glonc*, al verse mejor librado ae reslgnart 
más fácilmente, al llampo que tal vez se 
felicite por l , profesión que eligió, que, 
como se desprende, no es tan arriesgad» 
como la de torero. 

A. VILALTA ROCA, 
f a a a a c x ' : « a a a a a a a a a a a a a a v a s a a * 

E l t a b a c o 
LA "8AOA" DE HOY 

Paquete» de picado de veinte y de vein
ticinco, potes de dos cuarenta y dos ochen
ta, cigarros peninsulares de veinte y purt-
los fuertes, serán las labore» que la Arrea-
dataria entregará esta semani a los están-
eos de los tro* turnos. 

La mayoría de los estanco» recibirán do» 
cajas de paquetes de picado, un» de potei, 
una de cigarros y otra de jmrltos fuertes. 

Hoy cumplirán cinco semana» que 1» 
Arrendataria no habla entregado punto» 
fuertes a lo» estanco», no obstante ser un» 
labor de tan extraordinario consumo en Ca-
talufla. No es aventurado, pues, predecir 
que las colas de hoy adquirirán proporcio
nes fabulosas. , . 

Los puritoa fuertes son d» producción pe
ninsular. 

SIN TABACO 
La Arrendataria no tiene elgarrillos 4» 

ninguna clase par» entregar «1 coMurao. 
Hasta los cigarrillos brasileBos ha agolado. 

PARA tAS AUTORIOADE8 
A Bn de evitar oonflictoe, serla de dase» 

que por laa autoridades competentes se d e-
rán órdenes rigurosas para evitar las oolit 
da soldados y guardias, que dieron i u f " 
a tantos incidentes durante la pasada te-
mana. 
» * a » » a a a * a a * a a » * a a * a » a a * » * s * * * 

Los bailes de máscara 
EN EL TEATRO OE NOVEDADES : DÍCSO 

REMATE DE CARNAVAL 
El baile de "Ml-Caréme", celebrado e' 

sábado en Novedades, resuiló una fiesta es
pléndida, digno remate de las tiestas carna
valescas. . . . 

Ei teatro estuvo soberbio de buen Va 
bllco- ^ A T*. 

El mujcflo deslumbrador, hablenoo re 
sultado labor diricll para el Jurado el tr» 
bajo de selección para otorgar los P " ^ , ' 
a las mujeres más bonitas, pues las nam» 
muchas de lineas Irreprochables. 

Se nombró reina de la belleza a (W» 
María Sáez y «e premiaron por su hermo
sura a las seflorllas siguientes: _ 

Rosario Valí», María Yuste. Mllagritc? 
colá». Angehla Alenwny, Consuelo G.̂ -D-w 
Lollta Nlcolá?. Mercedes Torrenl». •• ^ 
María Manzanares, Concha Serrano, fep"* 
Reyes y Elena Bernardinn. 

Terminó la primera parte del b ' í 'e , 
la presentación de tres carrozas a j " * ; ' ^ 
mente adornada» T ocupadas Por Be'';, 380 
mujercita» que. ataviadas al esUIo uei 
1819, sostuvieron eocarnizada» battiias 
sus admiradores. maestro 

El adorno de la sala, obra del B»<;5U 
Blgaire. de muy buen gusto. , ^ 

Apuntaba ya el alba cuando tertmn* 
agradable Oesta. ,jn-

La casa Aurlgenuna-Cafiadó V ^ f ' : dl 
llrse realmente orgullo»» por el 
sus bailes en la presenta temporada. 



E L D I L U V I O Martes . 14 de Msrzo de 1922 PAO. l i ' V 

FOOTBALL 
El partido de promoción entre loa prí-

mrros eouipee BBpaflvI-Espanya, que esta
ba señalado para Jugarse en el Estadio Ca
talán, debido al mal eslad'j del terreno a 
oauia de las lluTias, se Jugó en el eainpo 
del Kspanya en la tarde de anteayer. 

BI extraordinario Interés de este partido, 
en el quu se disputaba el último lugar del 
g:upo A, y en el qu« aoibos clubs se apre»-
Utan a la lucha con toda* sus fuerzas dis
ponibles, congregó en el campo del club 
r j u enorme número de espectaiiorcs, que
dando muchod en la calle p>ir falta de ca
bida. 

Para dar una prueba de absoluta impar-
ciali'iid, c! Comité provincial de Barcelona 
desifrnó para arbitrar tan interesante en
cuentro al referée eolcRiado donostiarra se
fior Larrtiy, cuya gestión pecó más bien de 
exceso de celo. 

He aquí la comnosición de los equipos: 
Eapafia: Leal —Torres. Vidal — CorU5í, 

Blanco. Zaragoza, Plaza, Alfaro, Pcidró. Alea, 
ftalch. 

Espallol: Ibars—^Amadeo. Montesinos—Pe-
rieh. Blanco—L'rgel!, Torra, Loreda, Solillos. 
Vcrgés. Juanio. 

Como era de esperar, el partido fué duro 
y competidlsimo, pero no pasó de regular 
la calitlcaclón del juego. 

Las primeras fases del ^ncucnlro dieron 
la nota de una actividad poco común. Lle
gó el Bspafiol a las narices de Leal, sin lo
grar el disgusto que se proponía, y, poeo 
aespués. se repella la suerte en !a puerta 
de Ibars. 

El dominio del Juego estuvo muy repar
tido y los corners fueron frecuentes. 

Solamente raenece scfialarse un "plon-
gton'" de Ibars. que salvó un goal seguro, y 
el goal del Espafiol, entrado por Ventura, 
recogiendo un pase de Lorcdo. 

La segunda parte fué si cal» más ac
tiva. En el primer cuarto consiguió impo
nerse el Espafiol y. como en el primer tiem
po, abundaron los corners. 

Vno contra el Espanya. después de des
pejado, recogió el balón Ürgell y k» coló en 
ia red, con el consiguiente segundo goal 
favorahke al Espafiol. 

Luego consiguió el Espanya imponerse: 
•e hizo amo del campo, atacó'de firme, pero, 
sin éxito. Montesinos y Amadeo constituían 
una defensa formidable. Ibars se está ha-
nendo un porterazo. 

Por otra parte, !a linfca delantera del 
Espanya estuvo... ; por qué no decirio cla
ro? estuvo fatal. Loa célebres centros de 
Plazas no los vimos por parte alguna. Pel-
dró y Alfaro. manufactureros de goals, no 
hicieron nada de provecho. Raleh, mal co
locado y perdiendo pcelotas. Hagamos una 
neepclón: Aleu. oue trabajó mucho. 

Los medios del Espanya se cansaron de 
poner pelotas a los píes de sus delanteros; 
pero unas veces por mala suerte y otras 
por no ser acometedores, no lograron for
zar la puerta del Espofiol. al que le corres
pondió con justicia la victoria por 2 a 0. 
pues Jugó mejor que eu contrincante. 

• • • 
lino da los número* que formaban parte 

del homenaje dedicado al presidente del 
O-D. Europa, don Juan Matas, era un par
ado entre el primer equipo de dicho club 
J «I del Internacional, en el que se dis
t a b a n una copa, donación de nuestro Ayun-

El campó del Europa presentó soberbio 
^Pecto, hallándose la tribuna materialmcn-
w cuajada de espectadores. 

Arottró Rosell, con la siguiente cofoca-
*ion de (quipos; 

Internacional: Brd—Solá. Borrák—Padró, 
V^ulia, Riera—Boguflá, Tonijuán. <Pons, VI -

Oliveras. 
Europa; Bordoy — Berra. Vidal—flonet. 

^ á A t c t o i 1 * - Alegre, Balaelart, 
El Europa se estrenó con un eeplénüido 

goaf, entrado por Juliá, burlando a medios 
i defensas interoacKnales. 

Marcó iiolaciart el segundo goal europeo, 
-n la que le cupo buena parte de cu.pe 
Padró. 

El propio delantero consiguió entrar el 
tercer goal europno. 

En la segunda parte, debido a una salida 
en falso ae Vidal, Tonijuán consiguió oí 
goal del honor. 

Un córner contra los InterDacionales. lo 
remató Balaciart, apuntándose Jos europeos 
ei cuarto g.al. 

En un lio el Inter entró el balón, pero 
fué declarado off-side por el árbitro. 

Rebultado 4 a 1 favorable al Europa. 
Hizose entrega de la copa a Juliá, capi

tán del Europa. 
Al homenajeado don Juan Matas, le fué 

regalado un precioso álbum con la Qrmi 
de todos los socios del club, terminando el 
acto en medio del mayor entusiasmo. 

• e • 
Júpiter y Avene eelebraron el domingo 

último un partido de entrenamiento en el 
campo del citado en primer lugar. 

El encuentro era en hon<v de Casanovat, 
notable jugador del Avem;. 

Correspondió el primer' goal de la tarde 
al Aven;, entrado estupendamente por V I -
lar. 

Oat-i al finalizar el primer tiempo logró 
Samsó el empate de UB buen cabezazo. 

El Aven;, que dominó ligecamenle en el 
primar tiempo, se impuso algo más en la 
segunda parte. 

Vilar marcó el segundo goal del Aven^. 
recogiendo un pase de Oularons. 

Un penal contra el Aven; te convirtió 
en goal, con el nuev» empate consiguiente. 

Dedlcanse unos y otros a la tarea de des-
haeer el empate, lográndolo el Avenp en
trando dos nuevos goals. obra de Guiarons 
y Hordas, terminando el bonito encuentro 
con el resultado de 4 a 2 favorable al 
Avene-

La nemposición de los equipos fué la si
guiente: 

Júpi ter : Castro—Campos, Oarrobé—t!m-
bert. Callicó. Tena—Uwel, Bosch. Crotí, 
Mauri. Samsó. 

Avene: Ametlia — Sellarés, Casan Ovas— 
Roca. Oularons, Alcover — Vilar, Morera, 
Bordas, Comas. Cabrera. 

• • • 
A las siete de la tarde del domingo se 

recibieron las primeras noticias del partido 
celebrado en Sevilla, correspondiente al p r i 
mer cuarto de final entre el Sevilla y el 
Barcelona. 

En la primera parte no hubo goals. 
En la segunda consiguió el Barcelona el 

único goal de la tarde, entrado de ángulo 
por Plera. 

Incurrió el Barcelona en un penal, que 
pasó rozando la traviesa. 

£1 peso del partido cargó sobre los me
dios del Barcelona, distinguiéndose también 
Zamora. 

Los restantes partidos cuartos de final 
dieron el resultado siguiente: 

Arenas, 4; Madrid, 0. 
Unión', de Irún. 3; Fortuna, de Vlgo, 0. 
Sporting, de Cljón, 6; Eepafia, de Va

lencia, 0. 
ATLETISMO 

Ante numerosa concurrencia, se celebra
ron en el campo del C. D. Europa 1 
pruebas que formaban parte del homenaje 
a den Juan Matas, presidente del club. 

Carrera de 100 metros 
Celebróse por eliminatorias. En la final 

se clasiilcaron; 
Uubois (F. C. Barcelona), 12" 2/10. 
Cehrlá (C. D. Europa), 12" 3/10. 
Dasca (C. D. EspafhJ), 12" 6/10. 

Carrera de 3,000 metro» 
Palau. C. D. Espafiol. 
Rovi.-a, Idem. 
Mareo, F. C. Espanya. 

Carrees de media hora : : equipos de cuatro 
Equipo del Espafiol, 11,980 metros (re

cord de Espafla). 

Equipo del Europa. 
Idem del Barcclma. 

Lucha a la cuenta 
Tomaron parle dos equipos de peso ligi -

ro, declarándose match nulo. 
Jugaron luego un partido de foutbill l is 

segundos equi|>os Internacional y Europa, 
resultando el encuentro muy competid' > 
favi-rable al Europa por 2 a 1. 

VASCO 
Interesantes resultaron los dos partido; 

de campeonato celebrados el domingo últi
mo entre socios de la Sociedad dt Sport 
Vasco. 

Primer partido 
Rojos: Ferrer-Hovirosa, 40 tantos. 
Azulea: Balet-Olamendi, 32. 

Ssgundo partido 
Rojos; Hermanos Bó. 38 tantos. 
Azules: Pons-Palmado, 40. 
fcte encuentro resultó competidlsimo, »•'•-

bresallondo los tantos 38 rojo y 39 azul. 

CICLISMO 
El Club Ciclista del Nuevo Velódromo de 

Sans celebró el domingo último la anun
ciada carrera de tres horas a la americana, 
reservada a corredores de tercera calegorl», 
con los siguientes resultados: 

Esorieh-ílevltson. 4P puntos, 612 vueilas. 
Forgas-Bspaflol, 49 " 612 n 
Casas I-Casas I I . 9 " 608 
Verpara-Zamor». 3 " 598 
Deshicieron el empate Enrié*! y Fargas, 

ganando el citado en primer lugar 
• • • 

En la reunión de delegados de enlldad' i 
ciclistas quedó acordado que la X Fícela 
del Pedal tenga lagar este año en Hadolon.i 
el día 7 de Maro. 

Quedó constituido el Comité organiz.rlor. 
presidido por don Enrique Funtá. del Sport 
Ciclista Calalá, habiéndose nombrido vice
presidente al sefior Canto Ar roy i . lambl-'n 
del Sport Ciclista Catalá. de S." P. E. ; te
sorero al sefior Doménceh y secretario al 
seflor Guzmán. de la Penya Sportiva e n 
clenca, y vocales a delegados de las cnli-
dades restantes concurrentes, los qu-i no 
detallamos, pues faltan nombrar los d<» dos 
colidades que por premura no pudieron 
mandar su delegado. 

Se nombró asimismo al Comité de Bada-
h.na, compuesto de elementos del Sport Ci
clista Badalonés y se sabe que en dicha 
localidad ha causado gratísimo efecto el 
anuncio de esti solemne manifestación c i 
clista. 

Entre los reunidos causó general salí -
facción el nombramiento del señor Funtá 
para la presidencia del Comité organizador, 
pues conocida es su actividad y lu son sus 
entusiasmos, tantas reces como el Sport Ci
clista Catalá ha reclamado su preaenc:a ea 
la Junta dlrccllva. 

NATACION 
El Comité de Natación del C. N. B. cs!á 

haciendo gestiones cneuminadas a que ia 
próxima temporada sea de gran atracción 
para los aficionados. 

Al efecto, se ha puesto en enlac io e n 
los más eonncidns clubs de natación ex
tranjeros, a los cuales se han hecho ofre
cimientos para que tomen parle en l i s fies
tas que se organicen. 

• « • • » c s a 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala i.«—Barceloneta.—Pobreza.—J. Pra> 

contra J. Brunyó. 
Sala 2.'—Tortosa.—Mayor cuantía.— 

munidad de Regantes Sindicato Agrícola i ! 
Ebro contra Real Compafila de CanJlizu. • 
y Riegos del Ebro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección i . " — Audiencia. — Estafa.—J.. 

Bautista Pons y otro. 
Sección 2.» — Berga.—Abusos deshonv 

too.—Buenaventura Espel.—Jurado. 
Sección 8.'—Hospital.—escándalo púb. 

co.—Jceé Vidal y otros. 
Sección 4.*—Oranollers.—Dos orales p-. 

burlo y estafa. 
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VWTA DE CAUSAS 
Sección primer» 

RMlstencia a un agenta da la autoridad.— 
En esln sección compareció el procesado 

Miguel Domdo Mollner. el cnai en 30 lie 
Octubre del año pasido Iba por las Ram
blas, pidiendo HmotiM, en completo estado 
de embjiaguez. Unos agentes de la autori
dad Intentaron detenerle, a lo que se opuso 
«I procesado, agrediendo a uno de aqué
llos. 
. El IWcal solicitó de !a Sala impusiera al 
del banquillo la pena de dos años, tince rne-
•es y once días de prisión correccional v 
«multa de 400 pesetas. 

Sección segunda 
Sustracción y tenencia de útiles para el 

¡robo.—Sentóse en •! tianq"lll" el procesado 
Francisco Caus Gualdo, acusado de haber 
•uslraldo nueve galllms valoradas en 54'50 

i pesetas. Al »er detenido se le ocuparon al-
(unos útiles para el robo. 

. El Jurado emitió un veredicto de incul-
nabiiidad para el primero de dichos delitos 

:y de culpabilidad para el segundo, y por 
•* ' !Ü la Sala condeno al procosaJo a un año, 

ticho meses y un día de proidio correo-
cional. 

Sección tareera 
Malversación de caudales £1 Jurada de 

esta sección emitió veredicto de inculpabi
lidad a favor del v''Ui-'csa<l3 Luis Planas 
Martielo, acusado de aquel delito. La Sala 
dictó sentencia absolviendo libreiaenle al del 
banquillo. 

Saoolón cuarta 
Lesiona».—El fiscal, sefior Gonzáles Ma

rino, retiró la acusación contra el procesa
do, pasando la causa al Juzgado municipal 
por ser constitutivo de un deiito de faltas. 

p o n LOS JUZCACOS 
Lo de ceda día. 

El Juzgado de la Lonja, «ecrclaiia del 
sefior Sarmiento, Instruyó durante la última 
guardia 14 diligencias. Ingresaron en loa ca
labozos cuatro detenido». 

Le sustituyó el de la Universidad, aeerota-
ría del sefior Codjmiu. 

f»or amenaza» de muerte. 
A Instancias de Juan Vaquer ha sido dete

nido Bartolomé Garda García, que amenazó 
de muerte » aqué! por haberse negado a en
tregarle cincuenta pesetas. 

Eatafa. 
Los representantes de tres Compañías In

glesas de navegación bao presentado uua de
nuncia contra un sujeto llamado Vicente Ba-
Ilestcr por estafa de 18.400 libras. Importe 
de ua cirgamento de arroz que no ha ibfc 
embarcado. 

Cont-a un casero. 
Una nueva denun -M contra el dueño de 

una casa de la plaz.i de Sai la Madrona ha s'd-i 
presentada en «¡ Juzgaáu jior co'icci' nos «, 
los lníiii>itios de aquélla para que desocupen 
los pisos. 

Aun colea la Lote r a de Navidad. 
Han sido detenida Joiú Lstrada Sánchez 

y Luis Sánchez lUmúcz. recJamudcs. en 
unión do Luisa Navarro, qua no ha sido en
contrada, por haber expendido pafticip«o¡o-
nes del número 9,á98 de la Lotería de Navi
dad, que resuitó premiado, y no haber paga
do el premio. 

Expendlclón de moneda falaa. 
Han ingresado en Ja cárcel de su sexo, a 

disposición del Juzgado de la C o n c i c l ó n , 
secretaría del señor CuardloU, Inés Mateo 
Casanova» y Oolure» l'rós Pamies, detenidas 
en Badalona por expender moneda fa.sa. 

A las detenidas se les han ocupado 42 pe
setas il'jrltlmas. 

También lian ingresado en la Cárcel Mo
delo los dos funcionarios municipales de 
«que! Ayuntamiento que detuvieren a las 
•iludidas mujeres, acusados por éaUta de lui-
t e r abusado de ellas oslando detenkla». 

El no conocer los biíwtsa. 
En ia» oficinas de ia Caja posU; U» Aho

rros fué detenido un «ujelo q>ie ta hacer un 
giro de 500 pesetas dló un biiiete de oin-
ou-nta falso. 

Después de deolarar, el detenido quedó en 
libertad. 

Identificación. 
Al Juzgado se (M dado cuenta de que el 

dombre que ¡ba montado en «1 estribo de un 
tranvía de San Andrés y cuyo •cuerpo ohocó 
con un poste, cayendo aquél a la vía, sien
do arreílado y muerto por el remolque, el 
fábado por la noche, se llamaba Joaquín 
Tomis López (a) Zape y era conocido como 
carterista. 

Loa efecto» del alcohol. 
Ha Ingresado en la Cárcel Celular Miguel 

Martin UonzMez, que en la calle de Cirés 
causó con un arma una herida punzante en 
la regióa lumbar derecha, do pronóstico re
servado, a Víctor Caaanovas Serral. 

El hecho ocurrió al salir de una taberna 
de !a indicada calle los dos sujeto» de re
ferencia y que, dicho sea de paso, hablan 
bebido unas copas de más. 

El detenido tuvo también que ser auxilia
do por presentar una herida contusa en eí 
dorso de la nariz, de pronóstico leve. 

^ Los delitos sociales 
VISTA POI» ASESINATO FRUSTRADO 

El fiscal pide para el proce&ado 
doce afioa y un día de cadena 
temporal cinco añoi de presidio 
correccional y multa de 500 pe
seta». 

El día 20 del actual se verá ante la sec
ción tercera de esta Audiencia provincial la 
vista de la causa seguida por ol Juzgado del 
Sur con el número 740 de 1820 por asesina
to 'frustrado del contralista de obras don 
Juan Coll Viliagrau y atentado al cabo de 
seguridad Manuel Sana Antón. 

Bl fiscal, don Diego Medina, sobre el he-
oho de aulos formula las conclusiones si
guientes: 

E l contratista de obras don Juan Coll! V i 
liagrau habla s;Jo rcpelidaminie amenazado 
de acto de venganza por los obreros del ra
rao de oonstrucclón, v en la noche del 29 
de Noviembre de 1920, cuando se dirigía a 
"¡u domicilio, sito en la calle de ;»s Cortes. 
Je estaba acechando «1 procesado Francisco 
García Üdenas y otros. *"n número menos de 
cuatro, los qut, ejercitando una acción ofen
siva, le hicieron varios disparos de arma de 
fnego, sin lograr matarlo ni herirlo. 

Atraído por los disparos el cabo d-t ifu&r-
lias de seguridad Manual Sans Antón, que 
vestía de uniforme, se personó en el lugar 
de donde parlian los disparos, persiglendo a 
los autores de los mismos, los cuales, entre 
ellos el procesado Garda, hicieron varios dis
paros contra el guardia, logrando alcanzarle 
alguno, que to ocasionaron solamente detc-
rlorofe en el unKorme y sable, los cuales va-
ni-aron ".os peritos comp:tentcs en 20 pe

setas. 
Los hciíhos mencionados los estima como 

c listitullvcs de un delito de asesinato f-us-
trado, cualificado do premeditación, y otro 
•ie atentado a paano armada contra un agen
te de la «uioridad, de los que hace autor «3 
procesado, y pide se le imporga por el p r l -
pv'r delito la oena de doce afios y un día de 
cadena temporal y acoesori:», y por el se
gundo la de cinco años de presi.'.!? corree-
cional y la multa de 500 pesetas, C-JÜ las ace-
•ortas y pago de todas Oas costos. 

El defensor, don Andrés Sierra, niega los 
expresados hecho» y pWe la absolución de su 
patrocinado. 

OTRA VISTA IMPORTANTE 
El fiscal solicita do» pena» de 
cedería perpetua. 

Para el próximo jueves, día 16, se lia se-
fialado en esta AudiemMa I» vista de la cau
sa contra los hov procesados Marcos Altcón 
Selma y Félix Valero González, acusados del 
delito oc asesinato. 

Las conclusiones presentadas por el fisoal 
son como siguen: 

| Los procesados Merco» Alcún Selma y Fó-
(Hx \ alero González, puesto» de acuerdo con 
otros dos que no ha logrado desrubrir h 
iuvesUKit>;iuu sumirtal, aceotasron en la ma
ñana del 2d tle Febrero de 1921. en la ta
berna situada en ia plaza da SaAta Madrona. 

' es-ruina a le M'.le del OIITO. desde la qoe 
• podian ver la puerta de la oa»a número t da 

' dicha plaza, en la que vivía Luis Vivó, v aj 
(ver eclir a éste se dirigieron los cuatro c'on-
• Ira él, hao'endo smiuAtaneameatc varios dls-
i pares de arma de fuego, que le prodii'croa 
I heridas de las que faUeció al día siguiente. 

Bl agredido no pudo repeler .la agresión por 
la sorpresa y rapidez con fué realizada 

Los •hechos relatados ''onetituyen un d?. 
Tito de asesinato, cualificado por la alevosía, 
siendo responsables de los mismos lo» hoy 
procesados. 

La pena solicitada por el 'fiscal ca la ds 
oadena perpetua a cada uno de los procesa
dos e Indemnízaclóa por partes iguales a I» 
famlüa de la victum de 10.000 pesetas. 

La defensa, encargada a líos letrados «edo. 
res Cuchillo y Uacrlobero, en su escrito 3t 
vonclusii'iie» niegan la participación de sin 
patrocinados en el hecho de autos y piden 
para los mismos la libre absolución. 

La Feria de Muestras 
Mañana, en el espreso do Madrid. Il<",r.-ia 

a Barcelona, entre otras, las siguientes per
sonalidades, para asisLr al acto inauQ-ial de 
la Feria: 

Don José Franeos Rodríguez, pp sider.to 
de ia Asociación de la Prensa de Madril; 
don lOarios González Rolhwo». secretario Jeí 
Couseju de Estado y delegado oficial del Coa 
sejo directivo de la Feria en Madrid, que os
tentará ia represenlsción del Gobierno en 
carácter oficial: don Antón!" cacrlslán. pre
sidente del Círculo de la l'n>ón Mercantil e 
Industrial y vocal del Comité Central de : i 
Feria de Madrid; don Rafael Vehils, director 
de la Casa de América, vocal del Consejo 
directivo de la Feria; don Benito Díaz de la 
Cebrsa, presidente de :a Confederarían Ore-
mial Española, vocal del Gonarté ce,;i-il ia 
la Feria; don Bernardo Martin, WÉeepresídeal» 
de ¡a Cimera de Coaierolo, del Oomllé cen
tral, en sustitución de don Carlos Prast. pre-
¿idcnle de la Cámara OOclal de Comercn; 
don Pcrnand" S*lh»s de T^ne'l y de Angulo, 
conde de Vallellano, director general de pri
mera envAanza; don Fr oclsco Qulrós Maf-
,:r.ez, miembro del Ccuiité de honor dí I i 
Feria en Gijón. 

En las oficinas de la Perla se reciben dli-
rlamenté comunicaciones anunciando la visi
ta de relevantes personalidades del comercio 
e Industria de los países "Xlranjeroa. que 
vendrán a P'rcelona con motivo de la ínaJ-
_ tración de la Feria de Muestras. 

E l Munic imo 
En honor del señor Nicolau d'Olw»' 

Los «onoejales que forman la ComisMa 
de Cultora y el personas adscrito a la mismi 
obsequiarán hoy ron una comida Intima a su 
presidente, sefio? Nicolau d'CIwír, c< mn pruo 
Da de estima por las atenciones que les tu 
tenido durante ol bienio que ha venido (L-
sempefiamlo dicha presidencia. 

Sobre un arbitrio. 
Las Comí^cincs de roméete, y llacieal» 

han acordado proponer al Ayuntami ui" ji« 
se conceda a la Compafiia fláterisles E'l"1' 
cación, S. A. .mediante determinadís c j -
dicione» que se someten a la .•onsIJera' 'J* 
del Consistorio, ta exacción durante el p"^ 
zo de veinte anos del arbitrio lutorlzido e» 
los vigente» presupuestos sobre sacas • '• 
ñas y graviHas que se efectúan en este t " ' 
mino municipal. 

Un donatito. 
A petición del concejal sefior Oambú? 1» 

Alcaidía ha entregado den peseUs a fl'™ 
Mercedes AbeEa en espera de que en e'J;fl 
ximo [lre^upueslo pueda cobrar la .pca-w» 
que disfrutó el ador Hermenegildo Gou.a-

ProvUlón da una PlM» 
H tribunal, para la provisión de nns f** 

de faeulUtlvo técnico dsl Laboraíor • 
l dpai (sección de análisis ,JuimÍL'*>'ofl-
acordado proponer al Ayun lantén'o 1 •'»••» 
bran^Mito « favor de (toa Alejaud.-o tw»" 
Maneja. 
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E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

Salta l u variado en el asunto dei aiajlo 
,1c Mines vacunas, a pesar Ue ¡as aceibaa 
^su raá que ha merecido, y ealá mereoien-
Ja, pw P-i-'O de la op;nlón pública el fégi-
uen de jiiivanza, que ha convertido el ma-
Udero ú.; uucslra cluiiad en la panacea de 
âos cuantos holgachones, cuya vida rega-

i iaa la pagan los mansos consumidores y los 
,icifioos iíroJuoluies ganaderos, pues, co
mo es sahido, eote monopolio, esíablc.iido 
por la auluridad gubernativa, no sólo sirve 
para cx^lülar al vecindario, sino que ta tá 
perjudicando enormeme.ite la ganadería del 
país, llegándose al extremo de que la cria 
y reorla en (íalalufia haya disminuido ea un 
Unto por ciento muy considerable, puesto 
que los criadores de ganado, con razón, al 
vír que el fruto de su trabajo tenia que Ir 
t parar a ¿nanos de qjieniís. sin -esfuerz al-
¿uno, se islán zampamJd los intereses de la 
::onomia pecuaria, ban dejado en todo o en 
p»rte do producir. 

No sabemos a dónde vamos a parar con 
U festai udez de mantener la vigencia de ese 
ríjimen, cuya paternidad reduyon todos, has-
U ei mismito seüor uiivella. 

wUmos en plena époi.a de la abundancia 
di ganado en toda Espafia y los datos que 
.••ci5:;nos de diferentes noalaciones acusan 
un exícn-io raovlarieiilo de b . . j i natural en 
los precios do las reses vacunas. 

En Valónete el ganado de la huerta ha 
(«Jado medio real en kilo: en Sevilla, la 
otra semana se abarató .•le 15 a 25 oénUmos 
tío; ea Zaragoza continúa el baajr 40 cfinll-
¡nos más barato que en Bar; clon a; en Ma-
irld se ha llagado al caso de pagarse las 
'.erneras más baratas que los bueyes oebo-
aep, paos vemos a éstos cotizados a Ires po-
jelas k;líi y las terneras gallegas de 2'T5 
3 3'01 p satas kilo. Además las de monlafri 
I asturianas obtuvieron un descenso de diez 
y »e!ntc reales Ja arroba, respetivamente. 

Las vacas medianas de calidad igual y j 

• eces sujierior a la de las reses que a t l tu! 
ae buey se consumen boy en Barcelona p 
^uiizaron en Madrid a 2 Gl pesetas kilo. 

Es patente la ose-ilación general en sentí 
"» de baja ca io que respecta ai precio di 

gaiiad-j vacuno; pero en nuestra (daza, qu 
íiuito llompo ha que la carne podría ve&dcc 
.-e más barata al públicj, vamos a ver, cóm" 
por obra y gracia del monqp dio gubcrnaVl • 
ve. se van a mantener los 'mismos precios 
de 3'50 pesetas kilo la ternera y ?'*»0 pesetas 
kilo el buey para fia venta en canal a los car-
pdoeros; 

Si se Hene en cuenta que tanto los despo
jos como los cueros en \ erde en BarceKina 
so aprecian más en su valor que en las clu-
•Isdes raenlfldcs. se deducirá que la ganan
cia que obtienen Sos monopoiizador^ es mor 
me. calculándola los elementos tóenlcos del 
tráfloo en unas lo.000 pesetas diarias, des-
eonlando las "flltiaciones" de l^dos conoci
das, pues ya se sabe (jue el cegucio del 
abasto de (rarnos "no tiene secretos". 

Pero no es sólo ca el abasto donde los 
abastecedores se zampan c¡ dinero ajeno, si
no que siendo casi todos ellos carniceros a 
la vez. por toda suerte de gercgüfleos eo la 
distribución de los canales etlos siempre se 
llevan la mayor parte. 

Asi vemos cómo en la matar..:a de ternera 
veriücada el sábado último se llegó a sacri-
ilcar seiscien'as y pteo de cabezas, dándose 
< caso de que luego do dos días de no ma

tarse ternera, a mas de trescientos cincuen
ta carniceros sólo Ies dieron media res, con 
la cual debieron de surtir sus mesas durante 
tres dias, pues hasta hoy, martes, no se ve-
rifloará de nuevo matanza de ternera, la cual 
i o r i vendida maflana, miércoles. 

¡Y pensar que al lado de estos carniceros 
no falló quien se Sevó ocSio, diez, doce, has-
la diez y seis cabezas enteras! 

i Quó panacea, señor Martínez Anido, qué 
paaaccal 

Lo» prosea gube-natlvos 

La s i t i ü í ó 
Detenciones 

6» nis faclliló ayer la siguiente nota o3-
55**1 «¡ue publioamos a titulo de Informa-

I clon: 
"Nolii-nso de oue -n la enlle del Rnba-

l wr, número 18, 5.«. w «Ibergabim al-
IE?03 sin,:noa'lo8 elementos del 'Sindii-nto 
IBBCO del ramo de la alimentación, la poH-
|2 .P," ' | , ,^ó un registro en ¡as habitaciones 
"e en dicho cwsrfo ocupaba Joaquta N«-

\ i L r T" (al "Colón", de 19 «nos, pana-
JÍ'.'. e'1 "nlrando unas cincuenta hojas claii-

S| «Mimas tituladas "Uasl lc ial iLIber ladl" . 
'o nrrm el Comité pro-presos, y que COB-

I !S*a,JUqnc3 a las autoridades. 
| u ™ la habitación que ocupaba José Mora 
i '._ "K' T.argo1'. de 25 a8os. panade-
fei e, PJr'lic"1 ha"» « ' ras hojas clandestinas 
hMx X3,n rtnIco <lel ramo de la aHmen-
Bn • ^ " w d o a los trabajadores del ra-

[ n^.TW sigan adscritos al Sindicato. 
v 'nd 'Uuos. y otro que también se 

€B el «nlsmo piso, Francisco An-
l t a r « unnis "Oayarre". de 46 aflos, 

«Ij-íuaPrf), fueron detenidos, ingresando en 
nsién celular, donde quedaron a dlspo-
a del gobernador. 

« HS?0 ,nforrnes oflciales, Joaquín Nofre, 
Unrtn ie, l * encontró la credencial de de-
•ím-nu Sindicato único del ramo de la 
• r ; , í ? , .n- " l u y o detenido en 1920, por 

Jo$' -r" sindicalista. 
\*k m,V ', 'Íra haí,,a residido en París, a don-
[ • a aqi! 0011 obJcl0 60 evlt*r su <let«n-

¡•«¡h?^?00 Andreu estuvo detenido bao» 
l^bua '»- ?.' I,l>r ""aper un cristal durante 
• ""•"'a da panaderos. 

Leemos en un colega: 
"A la salida de los obreros en algunos 

talleres y fábricas se repartió el s.lbido por 
la noche un manIBeslo, que el Sindicato úni
co dirige a los trabajadws. protestando de 
la suspeusiin de garantías. 

En ol manifiesto se excita a las mujeres 
a que realicen actos para pedir la libertad 
de las personas de su familia que se hallan 
recluidas en Is cárcel. 

Se anuncia en el manifiesto, que está es
crito en términos vioienlfsimos, que se poo-
drán en cPreul'dón unos sello* de dos rea
les para que los obreros coticen pira FU-
frag.'.r los gastos de defensa do los sindica
listas procesados." 

El ramo ("e ccnstrucclón 
En el Gobierno civil se facilitó ayer a 

'a Piensa una nota que dice: 
"Don Alejandro Molíns. seorelario gene

ral del Centro de Contratistas de obras y 
delecado de la Federación Patronal de Ca-
taliiña. hace constar que ni una ni otra en
tidad han autorizado que los tipos de Jor
nal mínimo qne rigen en la actualidad sean 
rebajados bajo pretexto ni motivo alguno." 

El precio de la carne 
El gobernador civil ha oflcbdo a", al

calde indicíndole nue coa mct'ro de la re
baja de 0'S5 péselas el Wlo de las carnes 
ternera y lanar, la Gomls'ón de Abastos 
señalará los nuevos precios a que debe 
venderse al detalle en ios mercados y tien
das. 

L M periodistas procsa-loi 
El presidente accidental del Sindicato pro

fesional de periodistas ha reoibido ei s i 
guiente telegrama, en contestación al tele
fonema que dtaigló al señor S&nottes Gue
rra, apenas sa aupo había tomado posesión 
da te Presidencia del Consejo. 

"Presidente Consejo ministros a J 'máni» 
M"va, presidenfe Sindicato profesional de 
icrlodistas. — Veo su telefonema. Me pn-
'ré situación que tiene en Gracia y jusM-

•a el proyecto que atrib'ive a Francos Ro-
•••'fuez y ceelbraré reuchó que sea posible 

"•der a la petición que formula. Am-
•irdia únicamente pueden otorgarla las Cor
les." 

El viaje do los slndioalistas a 
Madrid. 

En el expreso de hoy saldrá para Madrid 
1 delegado gubernativo del ministerio del 
! :• :baJo señor Hosseiló, para presentar al ' 
Gobierno el proyecto de sindicación profe- . 
siOBtil; En el mismo tren saldrán algunos re-
rcesentaates de los obreros. También saldrá 
el presidente de la Federación Patronal, dcai 
Felipe Graupera. y don Alejandro MOTÍDÜ. 

l-os r;sl,.ntes representantes de Sindica
tos marcharán mañana en el tren correo. 

Recurso de alzada 
Se ha elevado al ministerio de la Go

bernación el recurso de alzada interpuesto 
por Ja Alcaldía de esta capital contra la 
providencia de este Gobierno de 27 de D i 
ciembre último, q ie estimó !a revisión del , 
justiprecio fijado por las ftncas números 5 
y 5 bis. solicitada por la Sociedad anónima 
El Irís. propietaria de aquéllas, que fueron 
expropiadas con motivo de la aperinra de la 
Gran Vía Diagonal. 

Mitin en el Centro de 
Dependientes 

El domingo, por la mañana, tuvo efecto Sn 
i ! Centre de Depcndents el mitin convocado 
')or la Pederacló de Dependenls de Catalunya 
«ara solicitar del Gobierno la supresión del 
mpueslo da Utilidades sobre los salarios de 
'.Ó. dependencia mercantil. 

El presidente de la Fedcracii'n, señor Ca
váis, abrió el acto, dando a conocer a los r eu - , 
ailos las eesliones que han culminado con 
la celebración de la Asamblea. 

El secretario de la Poderácló. señor X u -
•lí. leyó una extensa lista do adhesiones ro-. 
cUjidas de numerosas entidades de depen
dientes de Cataluña y de diversas entidades 
ia Espafia. ' 

En términos de entusiasta pdheslón hicie-
.•oa uso d i la palabra los sefiores Vilarasau, 
por el Centro de Dependientes de Manresa; 
c-i señor Salas, por el de Reus; el señor Sam-
só, por el de Sahadell. y el señor Clerco, 
por e! Sindicato de Empleados de Banca y 
B-dsa de Barcelona. 

Gl señor Vállelo, del Centro Autono
mista de Dependents de Barcelona, se exten
uó en algunas consideraciones relacionadas 
•n la improcedencia de ia aplicación d"! im

puesto sobre los sueldos de la dependenete. 
En parecidos términos se cxnr' =ó d señor 

Fernández, de la Federació de Dependents, 
añadiendo: es indudable que e| trabajo de 
la dependencia debe ser capltali7.ado; c] mis-
no legislador lo reconoce cuando lo concep
túa una ulilidad. pero "s ooe el rendimiento 
o benenclo que el fruto d» la actividad i n -
lelectual repres"nta no lo percibe el depen
diente, sino que de él tan s-Mo sale benefi
ciado el p.drono. 

El presidente, señor Cásate, en vibrantes 
térmlno= ine 'ó al sentimiento de solidaridad 
de la dependencia para que no permanezca 
inactiva y se disponga a secundar con el ma-
vor entusiasmo la campaña que ha de con
ducirla a la obtención Ai sus justas aspira-
oiones. 

Fueron aprobadas por aclamación y trans
mitidas «1 ministro de Hacienda las slgulon-
io< conclusiones: 

Primera. Solicitar (Jel ministro de Ha-
elenda la mía absoluta Supresión del Impues
to de ulilidades sobre los sueldoa de la de
pendencia mercantil que no pasen de 1.000 
pesetas. 

Segunda. No considerar como una solu
ción satisfactoria el traspaso del impuesto a 
la ulase patronal, ya que entonces, eu la ge
neralidad de los casos, el tributo repercuti
ría nuevamente «obre lo» salnnos de U de
pendencia. 
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La i oízacióD MmMm\ üel íiadajo 
Kl pulilicisla don P.vblü ML TuroU, oníu-

tUsta wlisonlano, partldárto ilo la Sockduil 
•le la-s Naciones, en f iya üefpn-ía ha hecho 
trun.ij. s iniiritioimuii desde el ¡ionio de vis-
la d i laa nucvu.H ooDcejwkmea Jel diTeeho 
y .!•: la lusticia, ha disertado en el Ateneo 
Bareeííinrts anesea de la Ir.rwra Conferenc:a 
de n tTfranizaelón Inlcrnantonal del Trabajo^ 
celebrada en Ginebra en los illm compren
didos desde el de Octuhre »l 19 de NQ-
viemhre de i'JIO. 

La eonferencla d. I íeflor Turol! Toé más 
una ohra (Kí vulgartziciún y cxposieiórt que 
de erflica. Sin diida, (Oiléndo en eiienla las 
rcaJrdodcs sociales de Barrelona y el estado 
ile dt'présMn etf>irttual '¡«-l prolelnriado, qui
so liarer labi r de eonslrueeirtn y levanta
miento y no de pafénilci. De lodos modos, 
la disertación fu i inl'ir'sanie, primero por 
la materia en si, dfBUMltía P"r el sillo \ n 
«¡iie fué realizada y i'illimamenle por la per
sonalidad del orador, hombre joven y £»-
tuili-jso que conoce a fondo l^s problemas 
internacionaiea del trabajo y posee una cul
tura sólida y disc^ilinada. 

La diserlaei/m del señor Turell, obedien
te a un método perfectamente estudiado y 

Eri'.parado, puede sintelizarse en cuatro pun-
tm, « saber: descripción de la or^aniia-

ciún y de la Conferencia Inlernacionil del 
Trábalo ; dcsorlpción asimismo de la ter
cera Ci uferencla celebrada en Ginebra; los 
trabajadores Intelectuales y rápidas consi
deraciones sobre, el tratado de paz de Ver-
salles. 
- Ka nosotros, en un trabajo publicado en 
EL DILUVIO, dimos a conocer lo que es la 
Conferencia Internacional del Trabajo. No 
obstante, recogen^'» hoy la disertación del 
seflor Turoll subre el mismo tema, porque 
en ella, aun siendo muy Interesante en coa-
junto, hay un extremo que se destaca > 
que mw conviene anotar y glosar de manera 
preferente. Nos referimos a los trabajadores 
intelectuales y a su protección internacional. 

El geílor Turoll. iue.eo de explicar lo que 
es la orgjnlzación vertkal, o sea la anli-
-n , forma de Gremios, y el sistema llama
do horizuntal, que es el que prevalece -n 
España—agrupación por profesiones o cla
se»-—, dijo que los trabajadores intelect'n-
les son proporc.ionalroonte menos retribui
dos que los maaualcs, eon cuyo fenómeno 
hay que acabar mediante la agrupación de 
c^los elementos en cirganlsmos que tiendan 

a dignllWr material y meralmenle las pro
fesiones liberales. 

P T tratarse d» un homhre de enl tun , 
que conoce a fondo los problemas del tra
bajo, porque los ha tamizado en la reflexión 
y en el estudio, seria Interesartte en extre
mo saber a qué causas atribuyo el seflor 
Tundí el apartí.'iiienlo de los Intelectuales 
de esta noble bicha moderna en pro de las 
reivindicaciones maierlales y moraies del 
proletariado oonsclente. Fué lástima que la 
conferencia no adquiriese en e«te punto un 
matiz critico y comparativo. Hubiera sido 
d" un efecto formidable precisamente por 
ser el Ateneo el sitio en que se celebraba. 

Lafarge, el glorioso escritor socialista, 
tiene hecho un trabajo admirable, de estu
dio cnilco-hlslórico, sobre el ap^rUmienlo 
de los intelectuales de ja» lu.-lus de reivin
dicación diera. Es hoy de mis valor que 
cuando fué lanzado a la publicidad, por
que !< s juicios y opiniones que en »1 se 
emitían, con lástima a veces y co{i estallidos 
de latigazo siempre, han «ido confirmados 
por la actitud de eíos elementos durante la 
guerra y durante el período de intensa reac
ción capilalíRta surgida a raiz del término 
de las hostilidades. 

La clase obrera que trabaja con el mismo 
celo, sin una preparación intelectual, se va 
levantando, aunque lentamente, contra la 
explotación histórica y los privilegios cco-
nómieos del capitalismo. Ha oomprendid'- ^u 
situación de clase expoliada y oprimida J 
se ha percatado de su deroeno a supenr 
sus actuales formas de vida. 

Los intelectuales, no oltotftatB su íuper io -
rldad, que parece convertirlos en gulas y 
formadores del pueblo, que io es todo «D 
proletariado, van a su zjga. No han podi
do, salvo honrosa*! excepoiones—el *ifior 
Turoll es ana de ellas—, limpiar sus ce
rebros de la rolla histórica ni su espíritu 
de los ranetas y acomodaticios plrejaloiap 
sociales. Ks un fenómenf d i ñ e de la c r i 
tica audaz y severa de un Lafaroue. 

La eonferencla del seflor Turolf, de mé
todo expositivo, fué altamente interesante. 
Lo hubiera sido más. a nuestro juicio, por 
Kns razones anle^ apuntadas, si al método 
expositivo hubiese seguido el analítico y 
critico, especialmente en cuanto afeclaba 
a la relación de les intelectuales con equ.M 
organismo internacional del trabajo. 

ANTONIO A V A L OS PRESA. 

godonlstas que quedan, ni a sus ae'.umu, 
••omplncheí. lo» lllgueros de acá, qnr .,,„ 
tan pésimos *omo los de allá, resultind. 
de nuestra-apat ía , que afiora, como mu, 
todas las cargas pesan sobre el pobre JUM' 

Igualada, como capital del distrito pm 
sos índiistiiaa Horecientes. sus ingrestb - i -
neados y prlnjlpnlim-nie por i , , 
admlnislxaclón municipal llevada a > abo ¡Wt.! 
de hace alamos aflos per ía mayoría rwa-
blicana del Ayuntamiento, puede mirar tn\ 
más tranquilidad el iresurgimlento de los n. i 
donistas-lligueros. que los demás purtki 
del distrito, pues en éstos, la lucha es tos-1 
tinua, las diferencias que sa suscitan icj j 
más vistas, el apoyo de la Lllga. pars 'es 
suyos, nunca es deseado, siempre es ef«.j 
livo, y como nuestros amigos do los p». I 
blos, obrando siempre con rectitud, ar;.) 
den en tendencia conciliadora, y nnnoa íble-j 
lamente defensiva, el resultado es de péii-j 
mas consecuencias, crear dos enemigos mái.J 
uno que acude a los de la Lllga, j CMI 
razón o sin ella, consigue lo que desea, j 
el otro que acude a nosotros, y aunque u l 
tenga, no está en nuestra mano dárseli j j 
como estos casos se dan con frecueno 
tratándose de individuos incunciontef, el u 
mero de los descontentos aumenta cciu 
ilerablcmente. El remedio, con buena vo'.ia-l 
Ud y energía, se puede consegnir, pfnj 
p.vra conseguirlo, precisa que todos Ies • ' • ] 
publícanos obremos non le, que nos imi-j 
mos. que borremos, hasta de oueslro ffB-j 
Sarniento, los errores cometidos, que bctí-l 
demos, en fía. con todo lo que llend.i, d-l 
recta o indlreclamcnte a monarquía, y d i 
asi no lo hacemos y continuam' s ad r •'•; I 
al becerro de oro. no nes quejemos fn lo j 
sucesivo si vuelve a festallar el Utigo «c-| 
bre nuestras espaldas como antaño. 

El corrcspcnsal, 

— Pujante el pasado Febrero, ei Ri>pe-
> de U Asoúaciúo Reusense de Caridad 

• a repartido entre familias m<ñdsterosas 
'4 prendas de vestir para nifios. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

MATARO 
El Casal Catalanista ha lanzado a la pu

blicidad unas hojas excitando a Inis mat.i-
riincs«« lodos para que depositen su óbo
lo a Un de ayudar en lo posible a mltigir 
los terribles efectos del hambre que azota 
a toda la Rusia. 

— Para continuar las diligencia* en ei 
proceso que se sigue al alcalde, señor Co-
pell, ha sido uesignado juez especial por 
la superio ridad • don Rafael Vives, que lo 
e« actualmente de San Fellu de Llobregal, 
tuyo nombramiento dicese ha sido recusa
do por el querellante, señor Spá. 

El corresponsal. 

TARRAOONA 
REIS 

Vieti im de la dolencia que venia pade
ciendo ha faliceido el ex <• ncejal don .loíé 

. «^iixes. vocal de la Junta del Pantano de 
Rludeoañas y padre del catedrático de este 
Instituto General y Técnico, don J. Caixes. 

• H entierro del finado se ha visto concu
rridísimo. 

1). t. P, 
— En la finida -'•mana por el puerto 

[ lairacnense se ti. 'n exportado unos Í.OOO 
' bocoyes de vino, 35,409 kilos de aceite, 160 

meo^ de avellana en g r i n " y ciscara y 
200 do almendra. 

Ha celebrado sesión el Avuntamiento. El 
ilcalde. don Ramón Salval,' la levantó en 
lefial de duelo por la muerte del ex alcalde 
Ion Emilio Brlansó. Los representantes de 
o» grupos conslstorlsles en sentidos disenr-
MM Una glosado la actuación del reusente 
lustre, fundador y director del Instituto 
'edro Mala. La Comisión de Cultura ha 
quedado encargada de estudiar la manera 
le honrar la memoria del doctor Brlansó. 

— Por la brigada municipal está proce-
Jiéndose a la reconstrucción de la bóveda 
de la Boca de la Mina, construcción que ha 
precisado der.-ibar por amenavu' ruina. 

El eorresponsal. 
BARCELONA 

IGUALADA 
Hace muchos años que el partido repu-

biieano de nuestro distrito dió ia balalla 
deliuiliva partido gmlonista, qiM llevaba 
Irerola años de gobernar, como ilueiio y se-
Dor, y mandando de la vida y hacienda de 
todos los M I ¡nos. y bien sea porque la l u 
cha fué larga y costosa, o bien porque des
pués del triunfo obtenido nos crevéraraos 
con la vida asegurada, es lo cierto que. 
aclualmenfe, nuestra «ola preocupación es 
de h- tirando, como vulgarmente s« dio*, 
no molestar, con razón o sin ella, a loa que 
tanto mal nos causaron, no suscitar ninguna 
cuestión, p>r razén qu* Ungamoa, ni a los 

GRANO LLBBS 
En la Sociedad Unión Liberal. la romp 

fiia de ópera y zarzuela qu« dirige ei in»ef-| 
tro don Amadeo Cristló, pnso en esc^n» laj 
obras "E l Anillo de hierro", en la Utiie t- • 
domingo, y "El Lego de San Pablo'', ptr 1 
noche. 

La interpretación, muy justa, deló ««•] 
placido al selecto público. . 

Para el próximo domingo se amint» « I 
el mismo teatro "Rlgoletto" y "La Do-| 
lores". . 

El corregpomii 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TEATRO ROMI-L\. - Se prepara una M 
Interesante velada para el sitado f t i ir 
con motivo del estreno de la discutida P 
duoción del archimillonario Enrique de n1" 
child "E l caducen". Al inaugurarse U^¡J 
lual temporada la representación «le 
obra provocó las m i l apasionadas difux 
nes entre los mis eminentes IltcraUis < • 1 
lores dramáticos franceses, se adutñd «o «¡ 
guida del público, consiguiendo un éxiu > 
sonado, que pocos recuerden que le 'fu 
Es porque a la maestría del autor di*"' 
se ú n e l a gran cualidad de que el au.rr, 
mo médico, habla de lo que sabe, de W' 
ha visto, y descubre, con audaeU. u i ^ 
las luchas del mundo médico. En Ua 
«entación de e=ta obra tomará p*:> 
compañía. 

• • • 
Vencida» todos las diflculladcs qu* 

den al ilusionista The Srea» RayniODt ci- ¡ 
•u equipaje de la Aduana, do acui->l< ̂ V, 
Empresa de este teatro ha acordado dr, ^ 
únio-ig funciones, empezando el 31 
rriente Marao. No se prorrogarán po
ya el gran Raymonl oíros con'.i- crc1** 
mados. 

• • • 
POLIORAMA. — Bt prAsino vienwj 

lebrari su fundón de beneficio e i ^ f f 
sfsirao primer actor y director R0f('.'¡:-j 
rez con un programa sugestivo. cs*r' , 
en Barcelona el Juguete eómloo pn 
toa. original del popular y renomP.-f?" -
don Pedro Mufioz Seca, titulado ^ 
sa", obra que al estreairla 
Guerrero-Mindoza en el teatro 
cesa de Madrid alcanzó un és to 
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UrWculos c o m e r c i a l e s 

| L a s l í n e a s d e a u t o b u s e s 

Barcelona contra el monopolio :: Opinión 
autorizada :: Resumen de las ventajas 
que ofrece la proposición que avalan 
«Los Tranvías de Barcelona S. A.» :: L a 

mayoría consistorial no puede 
rechazarlas 

Un notibls periodista, don Federico Urre-
| &i baj» su respeUWa v autorizada l i m a , 
• tiblindo del asunto de los autobuses que 
letiunt ''<!)e resolver el Ayuntamiento. ük;c 
lio que sigue: 
I 'Deliberadamente me he abstenido de 
ItfJíar aquí el que podemos llamar "caso" 
lis loe autobuses. Se han acumulado en este 
iMunto cipa» de sonibras; la suspicacia de 
IÍM gantes, y» excitada por casos pareoides. 
IM T» d'-spertando, y epinar en favor Se 
Iwtt o do otros puede parecer sospechoso 
llor diáfana y bien intencionada que'la opi-
lHón sea. 

Pero hay un punto sobre el que no pue-
lit parecer nebuloso el jui'olo y en él se 
• •jenita la critica maliciosa de ' l a ciudad: 
IN moncpollo. Olvidan temerariamente en el 
lATuntsmiento que su gostión no es ni In-
[wilibla ni desconocida. T o d o s estamos 
Itfaatos a lo que de allí sale, y, como n.' 
Ituaos ni tontos ni menores de edad, nis 
Ifetiaíanví, con juicio exacto y certero, di 
| i u en cosas quo todcs recuerdan no ha 
l̂ nedjdo bien parada la buena fama de los 
I ¡i»cejal"s que han votado contra el Interés 
| n Barc i na." 

No sa puede desafiar temerariamento el 
fiWo de todo un pueblo sin que esto Jui-
Bo M vuelva malicioso. 

A no<;;ros no nos preocupa que el- ser-
Jl*5 da niitobueses lo presten estos'o aaue-
"«s Intrresados en el negooli!, que es llcüo 
• sus Unes y purde no serlo en los me-
• M pan ilegnr a él. Serla intolerable un 
nonopolio que atara las manos de 14 oluda J 
7 ello no puede ni debe ser." 

Jfc ? ntimos preferencias ni antlpaHas 
K" Dios u otros concesionaríc?. Todos nos 

rfir'""*11 '''pnos de ser servidos; pero on-
•ínlas» bfen: todot, no uno solo. Esta-
•'emn-;.-' cuantas linca í de autobuses sean 
¡""•••i!« dentro de la capacidad de la vía 
Wlca : pero «In privilegio, ni exclusivas, 

Med.'en sobre ello los «cf.ores de la ma-
l̂1t y "luy slnutilarracnteo su jefe." 

crlterio, q u e tan admirablemente 
l?1-^ y define el seflor Urreeha, es el 
r ™ 0 qu« nosotros venimos defendiendo 
fMa q„e eomcnzd la presente campaDa y 

| «"Ta «Intesls es: 

Unee» da autobuses, si ; monopolio, nunca' 
j . ' ^ -.IUÍ, con eran detenimiento, h»-
. _ * -ad las ven i j i.s que contlam '. 
^'^osii^^n que suscriben los señores Kirch-

G A C E T I L L A 
i Universidad se recogieron ayer en 

i,..-08 109 niflos rusos los siifuicn'.ea'dona-T0S* 
- . 100 pesetas; Escuela Normal de 
_•, 32'15; unil rrae-lra nacional, 5; 

•«ora. i-so. 

ner y Marq-.'.ds y <?•'.-. avalan Los Tranvías 
Jo Uarcelona, S. A. Pero, para mayor cla-
•iJad, vamos a resumirlas a continuación: 

a) No solfcltar m.nopolio ni privilegio 
dlguno. 

b) Servicioí combinados entre las lincas 
do autobuses y las tranviarias. 

c) La eccnomla, r.ipM?z y comodidad 
quo significa poderse trasladar'con un s do 
bilJete di-sde un extremo a otro de la ciudad. 

d) I d transporte gratuito, duilro de las 
zonas ccrrf 'ponílientM, de íes alumnos de 
'as escuelas municipalej y de les bomberos. 

e) La aceptación del nuevo 'impufsto 
municipal sobre los Ingresos brutiv» do las 
Compañías aue explotan servicios púbüco-, 
ofreciendo al Ayuntamiento el 5 per 100 so
bra los ordinarios y el 10 por 100 de ios 
extraonllnarloi, y 

1) La reciente oferla de que, en ca»o 
de otorgarse la concesión a los repdUdoa 
señores Kirchner y Marqués, paviraenlar 
imncdlatanicnte las calles que afecta !a linca 
•le Ilorla cuyo empedrado no exista o se" ha
lle en ma!;is condiciones. 

No hemf.4 de Insistir, ro"fIU1' a la v¡sl* 
saita, en ¡ J que representa para Har-.-ebiia 
la realización de lo anterlo-mente expuesto, 
cuyos beneficios serian inmediatos, especial
mente para la clase obrera, que es la quo 
más directamente necesita aprovecharse «c 
nstas concesiones. 

Por tal c .usa no dudamos un momento 
que la mayoría regionalisla, quo es la aue 
'ia de asumir la responsabilidad del fallo, 
io querri ponerse enríenle do los Intereses 
le la ciudad, defendiendo, en contra, un no-
"aslo menepolio, de cuyas" deplorable» con
tenencias serian responsables anlo la opl-
lión los que le apoyaron y sacaron a flote, 
-•uladns por compromisos pollllcoe o man
íalos de partido que nada significan, que 

nada valen, cuando están en contraposición 
con lo que, IraperaUvamcnte y oon sobrada 
Justicia, demanda el nuoblo barcelonés. 

Mediten sobre totío esto los concejales 
regionallstas y ante la importancia que cn-
trafia el probten» de loa transportes rrue 
han de resolver «i fallar el eonewafl de laa 
lineas de autobuses, prescindan de cuanto 
pueda significar presión personal para no 
tener presente más que los dictados da la 
propia conciencia y los anhelos de sus elec
to re». 

SI asi ecurre, merecerán aplauso y gra
titud unánime; pero si, por el contrario, se 
afcrrnn en apoyar el monopolio, no olviden 
quo no se iuega impunemente cen la vo
luntad popular y que el hacerlo trae eon-
slgo. como lógica secuela, gravísimos c ine
vitables dafios. 

t¿ ' -3 • v*itado el industrial a quien alu-
ea una gacetilla publicada el jue

ves, dfa 9 del corriente, manlfestindon's 
que ¡a elaboración de su producto se ve-
rlflca en sitios y condiciones que ninguna 
molestia causa al público v que por la» ma
terias empleadas para la fabricación de bu
ñuelos, eu justicia nadie puede reprochar
las. 

El vlsUanle ha puesto a nuestra dispo
sición recibo» • otros documentos «ere di-
tatlvcs da las clases de aceite y harina ad
quiridas, para demostrarnos su buena ca
lidad, no pudlendo, por tanto, ser conside

rada sa industria ooroó un atentado a la 
salud públloa y a la higiene. 

DIJonos. además, el referido Industrial, 
que est4 dispuesto, si es preciso, a presen
tar cwtlfleados do los fabricantea y almace
nistas a quienes adquiero aceites, harinas 
y azúcar, demoitrativos de las razones ale
gadas y a someter a cuantas -pruebas y aná-
Isis 5C coffsidere necesario sus proauctus. 

— E n época de enfermedades I n 
fecciosas mnr l io s m é d i c o s r ecomien
dan beber el agua m i n e r a l n a t u r a l 
V 1 C H Y C A T A L A N , que emerge del m a 
nant ia l a 60 prados de t empera tu ra y 
estA l ibre de microb ios . 

Por el presidente del droulo Artístico, 
el sábado fué dirigido al alcalde de Tarra
gona el slgulcnti telegrama: 

"Enterados de campafia Insidiosa contra 
ereecinn en esa ciudad del monumento a 
los mártires de Tarragona, del eminente 
escultor .Tullo Antonio, gloria vuestra, el 
Circulo Artlst lc fía en la ilustración la 
s.u sefioría p:.ra c-ntr;h-:¡r a que Impere! 
a buen sentido en bien del Arte regional. 
El presidente. Mariano Fuater." 

En el Ateneo Enciclopídico Popular C5-
lebró su primera reunión el Cornile Pro Bc-
llros Obreros, balo 'a presid ncla de don 
Pedro Oergas Artigas, qMedmdo ampliado 
con represenianles de la Cámara H 'gional 
de Cooperativa* Obreras y Centro Antona-
mlsta ae Dependientes del Comercio. 

Se convino en U confección de un pro
grama mínimo y su preseniación en una 
Asamlilea que se oonvocarí oí efecto para 
recabar ls conformidad de todas las enti
dades obreras y coopera Uvas partidarias de 
mej rar la ley de Retiros, tanto en el sen
tido mor.il como en el materia!. 

La Unión Aragoneslata ha nombrado la 
siguiente Junta directiva: 

Presidente, . i . n Matías Pallarás Gil; v i 
cepresidente primero, don José Terraza; 
Idem segundo, d^n Trcncisco TobeBa; se
cretario, don E. Jover Aguilar; vlceaecreta-
rio, don Manuel Mediano: tesorero, Aon An
tonio Calvo; .-. ntador. don Mariano Vil*»; 
biblloteearlo, don Isidro O'mas; vocales: 
don lioaue Puyuelo. don Vioent* Ferrer, 
don José Puyuelo, don Lorenzo Escudero, 
don Enrique blclsa y don Antonio Pernln-
dez. 

- J O V E R I A , P L A T E R I A y RELOJERIA 

L a I s l a d e C u b a ^ « « R Ü Ü ^ ? 
OBJETOS PARA IIKGAI.OS. — U l 

t imas novedades, con .precios r e d u c i 
dos y l i j o s . 

Ai bajar la es.rilera de su casa. Arco deí 
Teatro, .Ti, Antonio Cabrerizas Cabeza, do 
53 años, sufrió una calda y se produjo una-
herida en la cabeza y conmoción cerebral. 

En la calle de la Montafla un automóvil 
alropclló al niño de siete afios Jacinto Auro 
produciéndole la fractura de la tibia y pero
né izquierdos, de pronóstico reservado, sien
do auxiliado en el Dispensarlo do San Mar-
fin. 

La Obra de los Homenales a la Vejez, 
funda,1a en 1915 por la Oaja de Pensiones 
para h Veje» y de Ahorros, empieza i ex 
tenderse fuera de Catalufia. 

(Para preparar los de este alio se reunió 
el vlrrncg último en Valencia el Csnsejo 
Regional Valenciano de los Hcmenajes a la 
Vejez, asistiendo personalmente al acto el 
director general do ! , i Caja de Pensiones 
para la vejez y de Ahorros, seflor Mora
gas y Barret. Después de oídas sus expli
caciones y las que dieron el «eOor Cond» 
de Tremor y otros .vocales del Consejo, se 
acordó U próxima celebración de homena 
jes en Castellón do la Plana. Alicante, Car-
cagente. Elche, Puig, Alcoy y otras pobla
ciones valencianas. 

En Junta general ordinaria celebrada por 
la Cooperativa de funcionarlos públicos pa
ra la construoclón de casas baratan, fu* 
aprobada la gestión d« la Junta directiva 

http://mor.il
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•y elegida la siguiente par* el aatual eler-
; ciclo: Presidente, don Jaime Pransl; vioe-
' presidente, don Jacinto Andren; seereti-
! rio, don José Sevilla; vioe-sccretario, don 

Francisco Parreras; tesorero, don Clemen
te Fukiuct; contador, don José Vidal Elvi
ra, y vocales, don Salvador Gallart, don Pe
dro de Perozam, don Juan Uñale, don An
drés Relg y don Pedro Albareda. 

En el Dispensarlo de Hoslafnmchs fué 
asistido Marcial Jlmcno Catalán, de 32 afioa. 
el cual presentaba varias hcrklas «n la mano 
izquierda a consecuencia de unos mordiscos 
que le dió en riQa un Individuo llamado 
Juan Sanmartín, realquilado en su propio 
domicilio, Vilaraarl, 80. 

= Es preciso en algunas enfermedades del 
tnbo dhc i V procurar estómago a qi.ienes 
carecen ce t i por medio ile medie, m-utos 
que aumenten la secreción d d jugo gástrico, 
la niotiiidad dt I estómago V su potencia forti
fica.ite para digerir y a>M Uar. El mejor de to-
dcs .11 s es el Elixir EstoraacU de ¿diz de 
CarLs. 

Al atracar en el muelle de Poniente el 
vapor m-rUaniencano "Stcei Enginenr", pro
cedente de Valencia, abordó a una caseta flo
tante situada en el mismo muelle, dcstro-
zinüola y echándola a pique. También abor
dé y echó a pique a cinco boles de recreo y 
a una lancha automóvil. 

En ni Dispensario de Hostafranchs fué 
auxiliado Antonio Fcrnándes Fernández, de 
19 años, habitante en la calle de la Indus
tria, Z!, 4.*, 2.", por presentar quemaduras 
externas en el antebrazo y mano izquierda, 
de pronóstico reservado, causadas cuando eu 
gu domlollio estaba limpiándose la cabeza con 
akoliui y por habérsele acercado sa hermana 
con un candil encendido. 

Dicen de Manresa: 
"Desde hace varios días circulan rumores 

de que u t a semana va a ser ajuslieiado en 
esta ciudad el reo de muerte que el año pa
sado asesinó a su madre en San Fructuoso 
de Bagus. Hemos procurado averiguor la 
certeza de tales rumores, que no nos ha sido 
posible comprobar, por lo que consideramus 
gremaluro cuanto se diga sobre el partieu-

Ádemás sabemos que se están haciendo 
gestiones a fln de lograr el indulto de3 citado 
reo." 

Todas las 

f igfires Pelifirosis 
Viruela. Sarampión, 

Cscarlalina. Tifus 
Erisipela. Influenza. 

Fiebre puerperal, 
lenrmnastíéisaca. 

nofrrraearittailfMmttna 

\ D O I S S O N ' D L A N C H E 
(DclAbak MAGNATE Cura d* Anca 
jo- «I DiURÉTICO MA5P0TCNTC 
}MI5REM0f«JJ,»rrreraA J. 1* 

una representación nutrida de la colonia co
lombiana. 

Se pronunciaron elocuentes discursos y se 
leyeron poesías del doctor Moza Pasada, que 
fueron muy aplaudidas. 

De Valls comunican que Palmira Vidal, 
de 30 años, quiso descender del tren sin es-
lar ésto completamente parado, ooyendo con 
tan mala íortiiDa que la destrozó, quedando 
muerla en el acto. 

Avisado OJ Juijiado, comenzó las diligen
cias y ordenó e! levantamiento y traslado del 
cadáver al depósito judicial para praclicarl-
¡a autopsia. 

En fc» Escuela de Intedentes mercaalileí 
se ce'.e.brrt efl homenaje organizado por la en
tidad cultural Ciencia y Arte en honor de su 
•ircsklenle honorario, el doctor Meza Pa
sada. 

Asistieron al acto distinguidas damas y 

El Patronato de Previsión Social de Ca
taluña y Baleares, en fundones de T r i 
bunal de revisión, ha fallado seis instan
cias formuladas por. patronos sollolUndo re
visión de actas de Insneeclón y ha resuel
to algunos «asos dudosos de Interpreta
ción del retiro obligatorio. 

Entre éstos flgura la relativa a la si
tuación del personal que trabaja a des
tajo y en sus domicilios particulares, ha
biéndose declarado la obligación por parte 
del patrono, de Inscribir en el régimen le
gal del retiro, a partir del 24 de Julio úl
timo, a todos los destajistas y trabajado
res a domicilio, de ambos sexos, y de pro
ceder seguidamente a liquidar las cuotas 
del retiro, con arreglo a los resultados de 
U oportuna comprobación. 

También se jia declarado que no esta
ban excluidos los patronos de la obligación 
del seguro obren1, por el mero hecho de 
satisfacer voluntariamente a Woiilcplos o 
Asociaciones particulares, cuotas para cons
tituir el seguro de sus obreros. 

Por la Inspección Oficial del Hcliro naa 
sido levantadas durante el corriente mes 
56 arlas y se han hecho efectivas 14 de las 
vencidas, por. los Irámites judiciales y did 
apremio y con Imposición de costas al de
nunciado. 

El Consejo directivo de la Cooperativa 
de Periodistas para la construcción de Ca
sas Baratas, ha quedado eooslituldo en la 
siguiente forma: 

Presidente, don Juan José Pou de Ba
rros: vicepresidente, don Javier Gambús, 
secretario primero, don Enrique Fió; se
cretario segundo, don Carlos GareK Anné; 
tes.rero, don Knriifuc García Bscardivol; 
contador, don José Branguli; vocales, don 
Dartoiomé Ferrar Bittini, don J.orenso i'a-
hissa. don José I.eón Fernández Oca, don 
Domingo García Pujol y don Juan Costa 
Deu. 

De la Jimia eonsullrva, presidente, don 
Ramón Nnguer y Comet; vicepresidente, 
don Jaime Claramunt, y secreUrio, dou 
Francisco Aixearbe. 

Director del Consullorio, don Julián Cla-
pera. 

N.° 4 ¿ N e c e s i t a V. v a j i l l a s 
finas o sencil las, juegos de c r i s t a l e 
r í a Bacca ra l o de medio c r i s t a l , j u e 
gos de ca fé y Lbé de las m á s ac red i -
fadas marcas de L imoges o de A l e m a 
n ia? Vaya a a d m i r a r el grandioso y 
rier» su r t ido en las c r i s t a l e r í a s de L U J » 
• fki '-'iada de la Rambla de las F l c -
I r l res, 8, y Ronda de San An ton io , 5. 

Una Comisión del Gremio de Tratantes 
en Alcoholes y sus derivados de Cataluflo, 
regresó ayer mafiam en el expreso de Ma
drid, dende asistió a una Asamblea magna 
de industriales afecUdos por la vigente .e-
gislación de alcoholes. 

Dicha Asamblea, que estuvo concurridí
sima, por representantes, además de los de 
CattUlt y los nuestros, por los de Aragón, 
Rioja. Levante y Sud, es decir, tedas' IJS 
comarcas alcoholeras de Bapafli, acoruo 
nombrar inmediatamente, como asi lo hizo, 
una ponencia pira que nombrase la mesi 
definitiva que habría de atender a organizar 
por medio de gremios lodo el comercio e 
ndustria alcoholero de España, cuidar de 

!a propaganda, de los deseos de d¡olir« in-
luslrisles con respecto a la modltlcación 
le la sclual legislación y preparar una nue
va reunión en pleno, con el ün de llevar 
• 1 Gobierno el sentir de esta Importante i n -
lustria i->;ional. Calalufia fué des gnada en 
a persona de uno de nucslros enviados pa
ra una de l i s vicepresidencias de dicha 
nesa. 

Reinó grandísimo enlusiasmi. habiéndose 
llevado al ánimo de los asambieislas, por 
revelaciones de los seflores Lucas Garzón 
y U. Simó, de Madrid, qne ai no se hace 

pronto y muy fuerte una verdadera UBM» i 
de todos los referidos Industriales, t t u in. 
dustria corre grandísimos peligros, anteT 
cual so exteriorizó el anhelo de la uaij^ 

Anoche no» visitó una Comisión de ilum. 
nos de la Escuela de Artes y Olkios rb I 
en la calle del Olmo número 3, para'que. 
jarse de la frecuente Incomparecenci» •,' 
algunos profesores de dicha Escuela s i u 
clases que les están encomendada*. I 

Traslado al director de la Escuela de Ar. 
te* y Olidos de la calle del Olmo, núm 3 

La corrida que debía efectuarse «1 domh. i 
go fué suspendida poco antes de U honi 
anunciada para su comienzo por tui-ra,. I 
dad del matador La Rosa. 

Este diestro, a las dos y cuarto de Ul 
tarde envió un cerliüoado del doctor Vlíul 
que decía asi: 

"El abajo firmante, médico cirujano, cea 
el ejercida de la profesión en esta, c o l 
liflco que Juan Luis de l.a Rosa está ifettíl 
do angina flexiaonosa. que le imposikiüu I 
el dedicarse .a su profesión." 

A las tres y media llegaron al circo Go-1 
ñero, Lalanúa y sus cuadrillas, dispuesto» 1 
torear. 

Los lüoslros, junto oon don lldefuníbl 
Garda, del Gobierno civil, penelraron el I 
secretarla, y alil deliberaron largamente •.: ! 
el señor Ubacli. 

El gobernador autorizó la suspensión. 
Ayer mañana la Empresa fijó unas 'ti-1 

ras" anunciando para pasado mañana UMI 
corrida a cargo de Granero y Margal U-
landa, a (res pesetas sol y seis peselu { 
sombra. 

Si se suspende la corrida podrá verifi
carse una el domingo próximo a cuatro pé
selas y dos si las anginas lo permiten. 

En caso de suspendo, llopte la Em
presa las oportunas medidas para que Ni 
entere de ello el póblico a tiempo. 

Este experimentó anteayer las loo'iCitiil 
consiguiónos, pues se enteró de la buapea-
sión al llegar a la plaza. 

Anünclcn.íe las suspensiones en los illlw 
más céntricos y en los tranvías y esto ed-1 
taré disgustos y molestias. 

La Junta de Protección a la Infancia 
recibido últimamente para so obra lo* >l-
guientes donativos: 

De una cliente de don Andrés MarlíM» 
Varga»..5 pesetas; del doctor Rafael EsUr-
tús, 50; de B. R. (Badalona), 6 pesetai. 

La Cimbra de Comercio y Navegaelií 
de esta elnuad ha recibido del CODSUU* 
general de Bélgica el nuevo modelo de 
certilirados de origen que han de acempi-
ñar las mercancías expedidas a dicho pa» 

El expresado modelo se halla en las «M 
ciñas de diuha Cámara a disposición !«• 
exportadores a quienes Interese coosultar* 

En la plazuela de San Pablo fué éfjj" 
nido un individuo, de oficio limpiabotas, p« 
bailarse revendiendo cigarros I 'TOÍ. I 

En el momento de la detención 1» \ 
ron ocupado? 21 de dichoa cigarros, « • • l 
puesto a dispusición del delegado de »»• 
elcnda. . ^ 

Tambiéo fué detenido o»ro Indiv.düO p» 
el mismo motivo quo el anterior, en I * c** 
¡le del Marqués del Duero, y al que s« " | 
ocuparon 18 cigarros puros. 

Fué auxiliado en el Dispensario do 
Madrona, José Iionsdo Adile, de 3' f j ! 
que presentaba una herida de arma 00 
go en la región glútea Izquierda, de pr™|T 
tico reservádo. causada, según man.-t-
en la montaña dn Montjuioh, donde esuJ 
con su familia se. sintió herido, 'P i f , , , . 
quién haya podido ser el autor del n«" -

llsn sido identlfleados los eadávere»* j 
ias dos mujeres atropelladas el IJJ8*? B¿" 1 
nes. tina por el tren, en la ea"e1, j 
mes, y otra por ua auto, en el F*2 
Gracia. t - — * 

La primera se l imaba Josefa A™*"-
22 años, y la segunda. Amelia Redóos 
sesenta y nueve. 
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A N U N C I O S 8 -

C o n d e n a d o s 
á l a i n m o v i l i d a d . . . 
años y años en na sillón ó en la cama, millares de 
gotosos y reumáticos han logrado volver á la vida 
activa que creían perdida para siempre. Maravillo
sas coran se han logrado coa el agua mineralizada 
que uno mismo se prepara en el ado con los 

Gracias á sus propiedades curativas esta agua 
mineralizada íorma un tratamiento radonal y eco
nómico que asegura la mejor defensa del organismo 
contra Jas enfermedades cansadas por el Acido úr ico : 

R e u m a t i s m o s : : G o t a : : P i e d r a 

L u m b a g o : : C i á t i c a : : A r t r i t i s m o 

DepOiiUrio Genérale» i DALMAU OLTVERES 
14. Puta de U Indoílrl». BARCELONA. 

C o n u n a c a j a de 12 p a q u e t e a 
p u e d e o b t e n e r s e 12 l i t r o s de 
« g u a m i n e r a l . « Prec io : 1 pia 5 0 . 

l ^ i W - » i r w r PADEZCAN 
por fuerte y c r ó n i c a q u é sea, lomea las renombradas 
PASTILLAS del Dr . ANDRED. Son tan r á p i d a s y seguros los 
efectos de estas pasii l las, que á las p r imeras tomas se siente^ 

ya un a l iv io que sorprende y anima, y casi s n m p r e des
aparece ia los por completo al conclu i r la p r imera caja. 

Los que tengan £ ^ I W B f % ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS AKTIASHEÁTIGOS 
del mismo Doctor que calman ca seguida ¡03 ataques y de no

che pe rmi t en d o r m i r t r anqu i lo . — Pidanst prospuclos 

a v i s o s 
Viudos y s o l t e r o s 

S í í . . C O : i ? r 9 - c o m o D i o s 

'c•p•c,,'V.'0i!."'",• 9- «"•a1 I <UUo- V. A n o » . M o d a ' "«v .• CUSÍ» f o r m a l 
W a . " idtacasana con cab.' 
"•CMPIÍ^"v';"11 P senos'.¡e 
T^ciasoi Tallera. 30. l.-St. Badla 

LOottadrona B o i z 
|4a¿21ií^n»u"eaba9 molestias. 
ICartafa/^j-í-'-rpas econOmlcaa. 

C E D U L A S 
Documentos y certifica

dos de todas ciases. 
Asunios matr-maaíaiss 
Asuntos militarGS, etc. 

[ m . 1 5 . 1.0-Méi43Qí| 
C H A U F F E U R S 

I naefianza rftDldi y econcj-ale» 
SorlecclouesClay noche, priott;» 
mecánica. Tan t araaiana. i . 

Venéreo - Sífilis i 
S f S S S y p í ^ S S Matriz i 
Plaza Universidad. 1 j 

c:t Se E; económica de T a 

5:J ce ean catálogos 
y uri'i ii ' .- ¡e maquinaria nueva y 
u.sn<l«. par» lo (alirleaci^n de tejas 
ladrillos v tu!»oí re arcilla. Olriílr-
•ea.~antiazoGIL MÍ^JS.K. Zaragoza 

IMPOTENCIA 
vítor se>.u.'l nyld-iy al i 

l̂ eUgros 
m m m m i 
I<ambla-L.i«noB04U-<rla 1 I 

leulrB Hosyu i l y áin IM M I 
Cuusuita ne na l martam y i» 

5 a a noche 
Ece-iinmla para forastero.*, 

deiieudieules y Oro " i > • • 

' La curación se i ; ora • 
Blenor rag ia -Sa n g r e 
R e u m a - I m p o t e n c i a 

solo con los 
productos D O N N A T T I 

Confites.—Ro b.—Inyección 
Kllxlr 

Folletos y coiisii-t-;8 «ratls. — Bo-
querla. D.*«1 Karmac:a 

' C u r a r á i á d a c o n l a s ' 

¡ e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
farmscia PíUÜÍDEU.-Asaltoia I 



Tome V el 

sin cambiar en nada sus costumbres 

T a l es el úti l ísimo consejo 
qce da actualmente lodo médico Justa 
mente preocupado en sostener su pres
tigio cieatüico y sa autoridad, cuando se 
apela á sn intervención para tratar una 
enfermedad de la piel, un vicio de la san
gre o una afección de origen artrítico o 
siiilítico. Cualquiera que sea en efecto la 
naturaleza o la forma del mal, sn croni
cidad o sa gravedad, el cuerpo médico 
ha obtenido siempre, aun en los casos 
máa desesperados, curaciones maravil
losas 7 duraderas con el empleo del 

D E P U R A T I V O 

RICHELET 
Este poderoso pnrificador y rtgenerador 
de la sangre de acción rápida, es consi-
rsdo con justicia por nuestros mas emi
nentes especialistas como el remedio per
fecto cuya eficacia se confirma á diario 
con millares de curaciones obtenidas en 
el tratamieatodc todas las enfermedades 
de la p ie l : Fczcma», Psoriasis, Eritemas, 
Acnés, Herpes, Sicosis, Impétigo, Granu
laciones, Picores, Enfermedades de las 
piernas, Llagas, Ulceras, Eczemas vari
cosos; en todos los trastornos de la dren-
laoón : Afecciones del corazón, Várices. 
Flebitis, Almorranas, Congestiones; eo 
las manifestaciones del artnlismo : Ra«-. 
matismos, Dolores, Gota, Dolor de r i l o -
nes, Lumbago, Enfisema, Asma, Arteito-
Esderosis, asi como en todas las manifes-
taciones sifilíticas licreditarüu o acciden
tales. 

Cada buce «» teomoatUdo d€ an 
i . , M lolltte Uusmda. Dt vcnU ta lodu 

3Mnacraa*3 U> bu<no« (>rnuc;u v droíatrlis. 
L*bcnlorM I.RICHELET.<USedan, 
i , Kuc 04 BtííiHX Barmac(Francit) 

l e h P k l 

jóvenes, leed hasfa el final I * -
Los Laoorutorto» Ltcet bau descubierto el MILITOL, que es 

fon lao > 
raleólo móflelo para curar, slu tomor a rccstíua. Ia bienona 
siempre se C iWa Inconipletaniouto y cuyas consecuencias _v 
ves. Eft* tr.itamleuto stn tnyeoclón, es Kenclllo, cómodo Oiacn to v > 
costoso. I.as capsulas MILITO!, son t i " una eficacia lumeilisu (Q-Í, 
II a< a*ii»ue bleuoin-ida, crónica o rccloni»^. y en todos lo. xcr.at nía! 
»• uerlvau de etia: clsilila. pmstaittit>i metntiA etc. Secan cíimn^i^J 
ie el i-nual y esierllúan las vía» urinarias di'HiiUPB do haberlas irum 
Mdo. Ei Cuerj"' Médico las rccoinitnoa. Nun.crosos lestimoi;!,^ t" 
(ientes do puertos, eoloolas y aiírupaclou^s marítimas y 'i'r./.areitl 
lodos los países en loa que cansa n.as pstrapoa la bleuurra-i., ii-ñíl 
ran la i reacia uotaolo del MIL1T01.. Todos loa iiue cstfln enrpnJSS 
«a vi ^ urluailns. sa'oen la luiportaiu-la üel rfclicon; pues LlfSi 
. a a ct- MiLITOL conUcne una nota so. re el reulmen «ine del t Kn 
l>lp:iorr:iLldO. en la que se encuentran los consejos lnülspeiis»bieí»l 
. o- li B nue lian padecido cata enfermedad, aunque solo liavn ¡¡¿j J 
. <>Í OH su vid... les interesa leer cgia uota. Laboratorios LlCliT f.Kim 
I • i am I las. 5. — Depósito general: Dalmau ÜLIV'KKB-!, BaicelonifiL 
cip?!e< depósitos: Hijos de José Vidal y l iba». Rambla de ís-iuoíti 
Hwsi un!. 2; Borne, & y ^•Idrterln, 2: Soclrdad Auónlraa MoneBr,|, S I 
rtei Aiit el U; Princesa. <"B; Bonrt.i de B:iii Pablo,*h llanúa y Solé, Jif^ 
t i . ' le; i:upenlo Serr». Honda do San Pedro.Cana Serra. Pel»\n,9;»L 
te ferr-r y Comp.". Honda'do San Pedro, 2: José SetralA, Raii.blí4Í3 
osé. Il¡ Kurmacla Salus. Foataaella. ", Viuda de Salvador Alslna.fJ 

d e l i r é lio. 1. 

L O S S O R D O S 
Con el prodigioso aparato BLtCTBO -AKUSTIK todos 

Oj en. estando nprouado por los mná eminentes especialistas del t d 
proci.iiuaúo c .uio el úc lco y exclusivo apa t i to que propcmunaelolr 
los sord 'g. C n él te oyen tiasUi los sonidos máa ImiK-'rcei.Utplei. íf 
toa -.-„..« para Comedia. O.iera y coafesión. 

Para Car a conocer tus maravillosos resultado*ie harán «r.-ajal 

B A R C E L O N A 
los dias 14,13 y 16 del actual, en el H o t e l t i * Eapa fU 

Pablo, de I I a 1 y de 3 a ». 
QiíittiM ñ MM: E L E C T R O - A K Ü S T I K - A S E T , 

F o l l e t o s « r a l i s . 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 
o £ ¡ £ 1 PURGACIONES 
&PA3U),ia-Dai0a<2rS(9_l pía. 

N E U R A S T E N I A 
Debilidad. — Pérdidas 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclusivo 

O r . G a l l e g o 
18 Conde del Asalto, 18. 

Ofrezco portería 
a retirado de la O. U»ll o cuerpo 
análogo, casado, poca ramilla.—Ks-
cnblr con detalles y personas que 
Informen a Diluvio O.*V3, MAS. 

• « aaaaaa v « • % « a « « 4 % a a « i 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e f 

í > f-a | <-* r% de u a le anos, te 
necesita para re

cados. Paseo de Gracia, 8». bajos. 

P l a n c h a d o r a do t i n t o r e r í a 
6* iieteslta oQcla'ade Mdmera, tra 
bajo todo elaBo. Mallorea. lid Imi
to Arioau. Piauchadcraaoe Wnnco 
ydenuevo. 3b> tenerse. 

vmnTo OFICIALES 
G R A B A D O R E S EN M E T A L 

faluu.—Plaza Real. u . 

ae '4 a 16 aQi a. ge necesita para tra 
i ojos (ftclles. Calle Bal mes, ba-
. *: de ó a 7 tarde. 
Aprendices oecealtamosT Fftbrl-

**ca cajas cartdn. cercena. 74. 
P a í i c f a medio oficial/aíti . Calía bOJIBia corte*. SM. 

A . 

A prendlz con nociones Saflj 
• ^ " o. se desea. Oanarú caseĵ  
presentarse con buenas 
Cía» «a Trafatear. » . I . ' . 2.' 

prenent de 16 a Ifant».! 
en Li Camisería Torrente 

ut-l Pí. ulimero la. 

Filtan aprendlras ctler.» 
l.'riiel, 22. 2.'. 1." 

M l a s r v l s t a g ^ ^ ' 
TJSaltan aprendices estuctiiia 
~ can Honorato, ". 1.°, 2." 

Se n e c e s i t a vl3jant! | 
prSctlco de productos para i 
clOn cueros para enromena 
otro articulo Indispeni ibte I 
dicha Industria Escr. IUIIITWJ 
•pirita:! planchadoras. i iUi' 
* ver8:dad. »o. tienda. 

ra articulo de urna conauraa f 
clsa esté relaelonedo en ranwl 
queterlay papeles eiiib3iai«-¡*l 
mará E. V. carr. Bordeu. 4.ÍI 
F a l + a n oficialas y «ptW 
£ d l l d n gorristas, « y j 
buen lornal y trabajo udo elp 
Hospital. 101, entresnelo 
p s l ' a bbíea do l4~aro' [«"J 

quehaceres de la casa. 
Guardia, número 13.4.' 

Encuadernadores. Falta'ini 
adelantado. Robador, o. u.u 

'CBEtS RaniaMer' ̂  

F a l t a r c « . 

Plancftadorgs 
para CAMISAS, se B«<*g" I 

TRABAJO TODO K' ** ; ! 
Casa líarmil (tiUo¡. " « í - * ! 
(junto Rambla cataluDs.|_^J 

S a s t r e S i ^ 
Rambla Catalura « , 1- •t'J2i 

Aprendlcas se desean, ca» 
n.*9,2.*. 1.". presenir~ 

S a s t r e 
Noiarlüúo. Dúm. X 

ni. ^—^ i 
t ianen 
Faltó l 
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f o t o n e s 
• n-r«rencla¿ S« necesita para 
• LartH•llla'•. fllrlírtr»et Sr. Casa-

M I Í Teatlo SoT»u:uie3. Bdaa 14 
p j a las, hora» do :0 a 12 de la m. 

"ñeceílta una ofle ala y una 
neiízt. Salraaora. JX 4.*. 3.* 

UHO ollcltilasy nieiilo oOcla^i. 
Ijo todo ei afio. Cas pe. 40. 1,VI.* 

Z a p a t e r o -
Metal para composturas j medida 
'ÜTeDía^awend». 

Faltaa medio oflclalaa. 
8811 c aprinUlza» y pantalo. 

¿i, carmen. SI. V 
rDíüiliia» faltan P«ra gomb'sra. 
Kla. a- maje Crédito, 6. pr»L_ 
ÍTianchadiras de nue?o 

u buer.as oflelalaa. trananrto 
itHí. Rambla sta. Uúalca. 7. £* 
«."Faltan aprendices, —Calle 

loreell, 81. antreauelo, 1.' 
•i>orill73« í»nandose nece-
IrSSulZaS s:;aD y me lio oü-
buia labores adorno para calza-
iCrui Cantero». I I . l-ueblo Seco. 
Bttn maquinista y a^ri'ndlza» 
•Mnnilo 6 pesetas, confercWn co-
tTsmerlt. 16", peluquería 

L a q u i n l s t a s 
Vcclún de llffai y tirantea 

ices -... Calta Cornbla.3.1*[Jan-
lila rijza Sueva. 
lütre: Imitan oflclalas.que sepan 

»suoblIíaclOn y medio oficialas, 
ibijo todo el ano. Ronda de San 
" i.fl, i.', U* 
Jltiir>iador« aprendlza. ganan-
40, falta. Cano, M. I . * 

nch:f>lora de sefiora sa uece-
1 «it» iioe »epa nuevo y viejo, 
ata Marcarlta,», tienda. 
a l t a n mueñachoade 16 ar.os 
fllldll para ludustrla. 

^hsisriildad, 19. 2 
Fa l t ?n dos mujeres para triar 
i a i u . u tropo». Razón: Procia-

Mu, •:. tlen'la,—Barceioneta. 

•n oQcla'la y medio oflclala. — 
j|lulet.-Sanu gulalla. 4'?. a'Aa nlanchadora falta.—C 

. 310 Roig. 1, uend». 
l i t r o Falta aprendiza.—Calle 
• • « 0 Carmen. TU. «*. L* 

S A S T R E 
[tt»n n;edlo oficiala y una apran 

3 y-j: 
l* necesitan cbicaa que sepan 
"alffo de coser. L'ríel. 110,1.. a." 
I r n i i r e n t a 

¡¡Jln marcadore» y «prendlces. 
Uo, entre Arlbau y Muñían 

faltan minervis tas 
.Mallorca, g ü y 259. 

¿ p r e n d a J - f e * 
«'P'-nsabies para poder colo-

loi clos moderado». Valen-
laterlín, 3,' 

¿ r a modelo feííífio" 
• 11 ^ e a ' í a señorita, Provenza 
• ' - • j - " de 11 a l . 

petera para p-di'in. se.neceal 
. le i'aradfa. 8. 9 

P l R ^ J ^ ^ m a c t a . fa l ta . - San 

^ í t rp . Falta plezera 
l ^ l m » a^Barceloneta. 

bi?r?.!u?rnececlrira« l e som-^ ' ' • p a l a . trabajo aiucasa. •*"evos, número 1J, L", 1.* 

E n c u a d e r n a d o r 
í 5 e'"lonulo a mano, se 

S A S T R E R I A 
fle uecssitaa un -ovonea y apit 
duas. Calle Arlbau. 14 8.' 

Maquinistas y preparadoras calla
do f/R..-Conüe Asalto, ift EL*. I . ' 

Aprendiz, falta 
da II a 13 años, «p.nanrtu. C. Ciento, 
aüg, esqoina Cinr.s. 4% La Moderna. 

NoceíJta oñeli;! prftetloo en batería 
desearía razún. lifíCiiilr. 22. 
i u odisia. Se necesitan oftciaiai. 
^'••medio oílciclalas y aprendl-
zas. Clari». 26. ] .% W 
P a l i s t a ra"rtlo oficial falta. Im-
Ua j iO ia preuu calli de Mónach, 
H, lulenor. 

MinerYlsta ine< 
MOnac.'i, prenta calle da 

interior. 

Cnnoelas. 3. V 
adelantadas. Calle 

Faüan awailízai E S V ^ 
(entre Borren y \ i 1 aeomet). 
P a i t a n P^nchn.loras de nue* 
h a i i a . i l voy iipíeiidíza»,ganan 
do, trabajo todo el :\i'o.- I'ueute de 
8an Miguel, 8, ücaiia 

Falta oficiala y medio oficial ade
lantado. — Callf de Fsaieralda. nn-
mero I I , 2.°, 1.*, '»rac¡a. 

Sastre falta 
apnndiza RdelanuiTa. todo d alo, 
S.'n Antonl i de I'atí'.ia. u 'iinerol, 
t * cerca Cadena._ ' , 

Muchaciios' . ..'^la• 
Aprendices fe,^"^ 

fBo-in: Fallen ".pr.üdices •< p;on 
» J I ¿ a s . — Calle conde del Analto, 
n mero M. 4.*, 2.* 

Sombrereras. ¡ aUan oficialas y 
aprendiz»» snn.mrto. la eo de 

San Juan. ni':moro 3.* i . * 

Sastre. Taita aprendlza y apren
diz. Rceafort. l."S. l A l . * 

z 
buenas oficialas 
Inútil presentarse sin esta» 
cualldade». Mlrambell. I , 8.* 
entre Borla y Princesa. 

Caot ra Falta aprendiz y nprendl 
OfloUO za. Pje. Pafios. letra M. 3.* 

Sastrería 
Falta oficlaia. medio y medio ofi
cial. JovellMios. 3, principal, 2.* 

Sastre. Fallan medio otlclxla y 
aprendlza. Wa:lnrca. IW. X*. 2/ 

¡ta aprenent mafia. Carrer del 
Prltcep de Vlana, IT F 8 r 

•3«alta medio dependiente para 
r ueuda ce i astelería y aprendiz 
para obrador. San Pablo, 129, 

Sasirá.Falta medio oficiaia.-c. 
Uor-ell, ."4, t n trésnelo. 2." 

C A J I S T A 
medio oficial trabajo iar^o falta.— 
Boquerla, 20. imprenta. 

Sastre. Faiten aprenent» 1 apr»-
nentea, sel-a ensenynrftl'oOcl, 

Carrer de Smt Pau, 521M. Í;2? 
g tre Falta buena oficiala. Crli 

•riña.«, X W 
Plancliadora j ™ 1 * -oflcUU 

Joren Instruida, apta i ara c al-
quler asunta, desea coiocadín n 
protección de caballero rt apeiable 
llBcrtblT: EL DILUVIO 7fl. 
R u a n a modistas» ofrece a do u u c i l t l iu1CI110é R>z,-n. callf 
Mendlzábal, quiosco número í 
Sastre. — Aprendiz o aprendí/a. 

foulente, n i , ' , í ' 
¡fTaltan chicos sanando 10 a 20 pt. 
"_Sen'lra, ao, entresuelo. 2.' 
J>ordadoras gancbllleras de ¡fra-
»-»nlto.H. se desean en el Pasee da 
Gracia, 67, entresuelo. 

necesita medio oficial repul 
t ^ * ? sadi.r y joven de 16 a la 
afios par» esmerilar aluminio. — 
Enua, ns. Pueblo Nuevo. 
C o a t r n Falta medio oficial y 
ú a a i l o aprendiz» adelantada.— 
Riera 1 aja. ¿6.2.* 
I t M a lulnlsta para artículos vía 
* 'm,e y oficíala monederos, fallan 
Magdalenas, 29. 

lia chica que sepa coser ama 
quina. Raurlcb. n . 2." 

Falta mozo Joven de 11 a 16 aflo» 
Valencia, n.* 310. colchonería. 

C S i l c o 
Se necesita para recados, ganando 
B.: Rambla de Catalufla. 61,2,'. 1.* 
taqulnlsta ojales, camisas y apren 
Bdlz» fallnn^^anta Masdalena, 8. 

H ibltaclón para cab.* con bue-
.ias referencias. Tallers, 78-1-1. 

D -seo do» hermanos o amigos pa 
.» dormir. ! lp. . l l . 27. 2.* 

C a j a s d o c a r t ó n 
Faltan Quclaias. tadurui, 
C a c í r o * Dcc9 nesetas doy s 
o a o i l C » aprenalza adelanta
da y lalta medio oficiala, trabajo 
todo el aflo. Borren. 50, V , 1.* 

T f T Zapaieros 

tana. i . lleudé. 
aprendlxa. Qln 

fAinervista: f ^ f " ^ í 
os Knerog. I . Imprenta Omedes. 

S a 0 * T « » rieceroy chale iuo 
J<*i4 M e » m. faltan. Tarnarlt. 
muero KX). S.* (frenie a El Barato.) 

C i 'Stre: Faltan medio oficialas 
^l iosaL número 11. x* 

necesita un coico de 14 a 13 
"»a;1os para llevar encorgos, coa 

i i ' ñas referencias. Paloma, 8. 
Cdista remenduta. falta o n T i 

imprenta viiai.-.ta. Ellsabels, 7. 
reate la Casa Misericordia. 

4 A A 
Faltan incuiadores saudalleros. — 

Paseo San Juan. 60 
C isturera para tr .bajo fácil, fal-

... -üiro...--. 18 bld Fabrica. 

Sastre: Falta buena oficiala, ere. 
fer blccoiior'c» trábalo de modl» 

lo.—cortes. 5.6,3.*, 2,* 

Sa-tre-Modisto: Faltan oficiala y 
u edlo oficiala que trabajen bien 

CalutKM, 137. pral., I . * 
SST sra -ra-J--»-*^ Faltan medio 

!=» •̂ -a- ^ iflclalas ade-
lanuui ». Carmen. « : 2.̂ . ínter* 

l a s t r o 
Falta aprendiz adelantado o medio 
oficial. Providencia, K—'>racla. 

Faltan pleceroa para guerreras de 
üuardia Civil.-Ouardia. «. I.* 2.' 

Fábrica holsas de papel 
Falta cprendlz tran nüu y corredor 
prícllco. Pía. Sta. Madn na. 6 bis. 

Sastre: Faltan apreudizas. Ronda 
San Antonio. » ,a*. 

Sa.)tre: F i l U oficli la y medio ofi-
. lal. Radas. 37,entresuelo^/ 

A prendí» cajista, falta. — Cailé 
^ • lap lner ' a . núu;oro3l. 

Fj l tan buenas oficialas plancha
doras de nuevo. — Calle Sania 

Ana, nñmero 12. I . * 

C ijlsta remendlsta. medio oficial 
falta.—Provcnza, a » 

Faltan maquinistas para pañue
los, trabajo todo el afio. — Cali» 

Junqueras, número 10.2.' 
^ t a l l an aprendlza* pantaioner»». 
* Ferian dina. 5,2.*.t* 

Fultan corredores para repartir 
novela», obra nueva.—Calle d» 

Mallorca, número 101. 

Faltan aprendiz y aprendlza. ga
nando. Taraartt. 169,4.^2/ 

Sastrería! Falta aprendli adelan
tado. Plaza Nueva. 1. 

Ci-st.-e: Paitan buena» oficlaijs.— 
•^Lealtad. 10. IA l.'íbajando hacia 
lacArcel de mujeres.) 

Barberos: t S T & l 
Antiguo corredor Pepet. Rda. S. Pa 
Lio, 5. b«r. T. A 3190; de 11 al de5a7 

Faltan bordadoras do medias. 
Lien pagadas. BorreU. 80 3.*, I . , 

ZSinrAní»nf elect•lc,s,:,•falt*. « ¡ J l C l I C U l Dassa Comercial 
número 2. entresuelo l . * ; de 12 a l 
Idea «7. 
\ T a n A r t ''ar barato. — Razón: 
V C l I U U calle de Kolg, núma-
ro SO; de 3 a 4. 

Plancbadora: Falta oficiala, tra
bajo seguido. Uargarlt. 23. Ida. 

M r t H i a t a » Faltan medio ofi-
i T l u u i S t a . clalna y ai>-endl-
zas. Fuente fio_San MigueUJO, 2.̂  
j P a t i a t i a m c OHd'il para cora 
¿ . d p c l L C I V>a posturas, Bf ne-
ci s.ta y una aprendlza para máqul 
na.—Poniente, número 57. 
P - a l t a n maquinistas brrda-
1 d l l a l l doras de máquina 
SInger. pasamaneras y aprendlza» 
Carmen. i>'. principal. 

Se necesitan señoras para repa
sar ropa de Teatro.—Calle de la 

Unión. 9, pral., 1.' 

Sastre: Falta aprendlza.—falle d» 
Leona. 3. ida. (Junto Plaza Real.) 

V E N T A S 

Establecimientos 
300 a ia vista 'entre las 
3 grandes pizarras de la 
calle y las 8 de r.dentro (y mft» do 
2.liX)sln anunciar). Esta casa aoia 
hace mft» traspaso» que toda» laa 

Ko cobrador anticipado 
Nadie pne.lc competir la c»8.v 

Gnal. Cera, 51, esq. Rda. 
Teléfono «O-A. 

Traspaso almacén en lurrar cén
trico de la i i . r-?chi» del Knsan--

Che. R.: Sicilia. 2'J8, 2B 
Jacas navarras ha llegado un ra 

g n de suycrlores.rasa Pep del 
olí. San Adrián del Besó». 

O Lermoso le-
cal y vendo T R A S P A 

varios etpejos.—Arco del Teatro, 39 
visible de noce a dos., 

D~ Tpósltos port'and, vendo 8 ca
bida 900 litros, por 125 pesetas. 

Tordera, 5). 

Fonógrafos, discos y grafono-
las superioscs. Boquerla. 47. 

Trasprai tienda de lampistería 
con excelente clientela, dero

cha Ensanche. R.: Sicilia. 2nw. í £ , 
n p a c l ñ n Sfl renden dos motores 
UbudlUU y un contador casi uno 
vos, fuer/a alterna medio caballoy 
unoctavo.Muntaner.il, lechería.. 
C1 _ "cúrase en 10 mi-
» > r ? r ^ 7 ? r ? • ittoscon Bulfu-k J C l l Í X O . reto cabal lero . 
Asalto, 88, farmacia.^ Barcelona 

carr.'ta en 'nien uso. R.: Consejo do 
tle u to. ajo. v ai) ueria. 

Traspaso bi r con vlrlenda. Razi d 
cooola. U; de 6 a 8 tarde. 

L"Bebería o trasoaso ICO ds. muy 
oonlto. Junqueras. 6. pral. 

http://aiia.il
file:///TanArt
http://unoctavo.Muntaner.il
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Isaías le «tali&iBiî t» 

m I m ñ . m m k l nrlQilpai 
i buena vivienda y pollo 10ds 
I alq se rede por 4K*>. 

Pnl-na de vinos y Ifcora mnj' scre 
EtükyU dlii'an se v<ie. a praeux 
fijf f-'fá ^''^ P*sn 11**1' rellvarje 
Bal i£\t se vende es uan-rc. 
ig .v . f t . • ) Kiinancbe so veude por 
W l t l l l tenor otro negocio. 

do liuíspedes r i mejor nego-
cio se H\:i;n:!óB barato. 

t fa ia comestiOirs 2>d?, c-:¡'>aae 
héiiüt veride lorew duros. 
TinrHa C0¡1 vivienda Ensanche so 
IIBInn cede purSOi pe» •las, 

ve'ide a pruebx . 
J de varios generes en S. An-

drfs se vende por ausentar, 
u . . . M venta de cafo y leche da 2 
mttt duros n.a te vende, 
r . . . de conada» y uibema en el 
luid mejor punto se vdc, barata. 

•, dos puertas, bueu sllio 
t se vende;barat8. 

Otros sin anunciar 
Porrell, 4"7, prldclpal. 10 a 1 y 3 a 8 

M U E B L E S 
Precios de líli¡uldacl6n 

Poniente, s Ins, B 

Mmu laiiado ai Malí 
en el despnclio de la ffcbrlra 81-
m A n y C o m i M i ñ i o . a precios 
lDver«siiul.«.'. hcii iisueítrarloB re-
Uraitos. deje?* de cuenta y tarados 
por la» BwinlUS, S o n s a l d o s 
vs rdec t . - Callo L'.uU. ndracro 
SI, úeirás Parque. 

Fímó^rafo venlo con piaras.— 
C-.aieAlmerta. 30. I . ' . I.'—3«a». 
Inclcta de ocnslúa. vendo. Hon
da í a n Anuíalo. 2C. sas t re r ía ._ 

Qeaslí'n: V ..r.nn cortar fiambre 
ui.evo, l.A*I pia¿. .s. rabio, 91. ba > 

S . •. o de u eunilepda efecto» ta-
,lar reDnvtnceUia DUIQOS, Calle 

VIl i v v.ta. r . 1.*. I . * 

B 

Trajes a plazos 
y al coi. lado, sin Qacor. Calle del 
Carraón. 60, principal. 
C Q i r o n r l i » ¡"C* co" carro — 

v e n u e ( M U M V ^ O M C * ! 
\ 7 c n ñ r \ O»»" sram la. 36 pia-
W w i i v i v / c..t doblMi ocho pipas 
v!no v eiibestioa muy barato. 

Si-rrlü, ( alie Lll e.-tad. 10, lleuda. 
vciido eran P t̂r. Siluros al-
«nller. ICO) peart-ts. nazOn: 

C a r r e t a s , 3 2 

taberna por derunctóa dei diieTio. 
muy buen oaji'n. «0 pesetas.— Ha
rón: Carretas, 8». 

B i c l c l « e t o J s 
se compran y se cambian. Reprra-
clones de todas clases Calle Crm 
Cintero». 10". —Salvador Torné. 

vendo taberna jíraa Sala de Halle, 
buenaK haliítaclones, ur̂ -e 1.0X1 du 
ros.—RazOu: Carretas. 3¿. 

Xer renos 
baratos 

sanos y pintorescos, cerca las 
Planas y Babasada. so venden 
alCcts. palmo (2*i!5 ptasmet. 
en parcelas de luño p!..s. al con 
tado .-Inc-'iiso ul gcurzmea: 
corannlcacldn directa, tiubita 
bles lodo el aflo, R. Pelay o, 21, 
S.M.*t>el2sly de^aS. 

Gratnof&n 
de ocasión. Preclosislmo. casi 
nuevo, no tuty mejor, venlo 
por 100 ptss .Tallera. 14 

V endo carrito repsrto. bueno. H0 
d i . Cjo. Ciento, 553. hodeií. Solva 
•endo burro solo o enganchado 
Mancada. 1:(. lleuda. 

REUMA 
Y TODA CLASE DE DOLOR 

se cura ra<licaliueute asando la 
A n K i s s I n a F a n - l o l . medica
mento oo uso externo. Pruébelo 
usted •. sabrá su efecto. Do venta: 
En pniiclpales Faroisdas y Ceo-
tn.s E8| erlUeos. DeivVilto Ifeneral: 
Plaza d* Santa Aaa. 25.— Farmacia. 

M i 
P i a n o s 
izaran tizados a cuentas cru

zadas y tres pedales por 
p s s e t a s l . e o o 

m - n m . m . 35 j n . 

P ^ l i r í r a de bordados tneeíinl 
1 a u l l \ . c l cos. céntrica y acre
ditada, ae vende. RazOn: Manuel 
Kulz.-Paseo ae Gracia, número 43, 
portería.—Barcelona. 

Por no p o d e r l ^ S K 
de pan y leche, alquiler barato, con 
dos pisos, precio de renta (ico da
ros.—Razón: San Rafael, 17. 

n m m n m m m m 
La casa mí» importante en este 
ramo.—No comprar ni vender sin 

antes visitar esta casa. 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
Telófoao «a-A. 

C O H F R A S A lhajai, patrie!»*, brillantes: 
perlas, eamertldas, oro platino 

y deuladui-rs. Unica casa que pasa 
mas altos precios que otras. Zur-
banu. S. plaza Real. 

A L Q U I L E R E S 
Restaaraaí s í l 
tialvat. I . 

»r£a. • •Clarlfin. 

E l i p o n t b l a » de t o ó o s pr*. 
o í o s . - T l e u O M y ftlinwajm I 

tarsiza, Ü V - W m íltnl 
Chalet para alquiiar 

moUernlslmo, rodeado ja.-aia •, i 
pisos lujOEamenle decon.dci "ni 
medor. salón, hall. 9cuar f ) s£ l 
mlr. salón billar. doscuartoiUb I 
calefacción central. lerraeslMiLÍ 
V i l l a V i c t o r i a . Esquina COB» 
do y AIU Glronella. cerraaoMS] 
ro f- c Bonanjvs. Infonuesft,' 
mismo y en £ú. Diputar Oa doaí 
che. - m i i v t P u l a n . 

Se desean r r , ^ r ¡ l 
eos. jalrae Glralt, 19, s.*. L" 
T^"8 habltacionéa para aiq^i£ 
^ ' l u z eléctrica y bnena vontS 
clón. Calle San Pablo. 30.3.", %• 

Se desean g ^ n ^ l 
• dormir. Poniente, 51-2 2-hay jni 
— n w « > i wwm I 

H U É 8 F E D E 8 
Se desean caballeros i 

todo estar. Amias. X 3.'. 1." Se desea Srta. artista a todo» I 
lar. Cano. <8. pt. í ' ; íi s ¡ j e í l | 

P E N S I O N ECONOMICA 
Abonos semanales a . . Kpusl 
Toda pensión .» . . SI » 

Tapiñarla. SI. -Bar OAEBlDO. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

SMS M U S S I 

Nombramientos 
Madrid, 13. 

Kl presidente del Consejo ha maoifestsdo 
« u habí» sometido a la firma del rey los 
nonilv-aml^nios de 22 gobernadores civiles, 
coya lista no facilitaba, porque suponía ¡a 
farllilarian en Gobernación. 

También ha flrrnadn el rey el nombra-
micnto de gobernador df¡ Baaeo «le Kspañü 
i I ivor de! marqués de Loma, y «ie subee-
erelario Uc Hacienda a favor del «efior 

Kwno. 
—Maúana — agregó el sefior Sánchez 

Guerra — someteré a la firma regia otros 
nombramlenios. aunque la generalidad de 
ellos serán llevados a Palacio' por los mis-
mos mlnislros que los tienen acordados. 

No les digo atora los nombres, porque 
ya ios dirán los mioisiros. 

L a «Gaceta» 
Madrid. I J . 

La "Gaceta" publica ¡as siguientes dis-
potMoaes: 

He tislado. — Afluncíaodo que e! Go-
bicroó du ta República rheco-eslovaca ha 
"Icciarado lib.e la exporiacidn de los ar-
Mculos que se raencionau. 

Anunciando que el Diario de la Hepublica 
portuguesa lia publicado un decreto de 1.* 
de Febrero último, relativo a exención de 
derechos de importación. 

Anunciando que el Gobierno alemán ha 
publicado un decreto referente a la impor
tación libre de víveres, forrajes y abonos. 

De Fomento. — Autorizando a don Juan 
Liria para derivar 4.000 litros de agua por 
segundo del río Qutrós, en el lémiino mu
nicipal de Hroaza y Quirós. 

Hornada de goberna
dores 

„ Madrid, 13. 
El ministro de la Gobernación ha faci

litado la firma de nombramientos de gober
nadores civiles sigulenti-s: 

Alava. — Don Luis ArgOclles. 
Albacete. — Don Joaquín Mérida. 
AKcaaíe. — Loa Javier Millán García Var-

gaa. 
, Almería. — Don Tiburcio Martin. 

Avila. — Dcu Ernesto García Velase», 
cádis. — Don Francisco Res tero. 
Ciudaii Real. — Don Eusebio Cacho. 
Gerona. — Don Francisco Marcos, 
üuadaiajara. — Marqués de Aza. 

Guipúzcoa. — Don Luis RieW. 
Huciva. — Don Leopoldo Alonso. 
Lugo. — Don José Barrera Manso-
León. — Don Juan Taboada. 
Lérida. — Don Angel Zurita. 
Málaga. — Don Ensebio Sala. 
Navarra. — Don Manuel Sors. 
Orense. — Don José López. 
Falencia. — Don Eduardo E?r'r 
Pontevedra. — Don Antonio Llert. 
Salamanca. — Don Manuel Gonzi."-
Santander. — Don Joaquín Sspniw-
Segoria. — Don Sslrador Monti. 
Sevilla. — Don Juüo Blasco P e r a » 
Tarragona. — Don Antonio Infmies-
Teruel. —Don Joaquín Cruzailo-
Toledo. — Don José María Mar'.:tf>- . 
Zamora. — Don Raimundo Munl;» a » | 

desalazar. 
Zaragoza. — Don Mariano Cueva?. 

Los deportes 
Madrid, 1» 

Se conoce el resultado de lo» 
•le fútbol jugados ayer ea •Madrid 1 P' 
cias. 

En Madrid, eos estraordlnaria rf 
•ucharon el Madrid P. C. I «1 A{el¡t 1 
Bilbao, venciendo el equi»" " » ; 0 ^ 
yoals contra 0 a los madrfléfios. 



EL D I L U V I O Mar tes , 14 de Marzo de 1,922 PAG. 27 

L 
ga 3«vlD& J u t r o a lo* e^ntpbl B«ro*16na 
SsvilU, ven«l«ndo el liar-oelona, qua logrd 

J primer goal sfn quo fe apuntaran nJa-
g6a tanto loa sevillanos. 
" Ka Cji*"» wcluron «1 Sportlng GlJÓBés 
• «1 Eipofla d« Valencia. Los gljoneses s« 
ImnUron tre» tantos y ninguno los valen-
Xjjga, 

«n If*a !u*iJ la Unlín de Irí¡n contra 
4 Fortuna d« Vigo. Dañarte los de frún, 
eos J« apuntaron 4 froils y uno solo loa de 

LOS MUEVO* aOBERNAOORES 

Madrid, 13. 
81 ministro da U Goberaaelón, hablando 

Iba ¡es perlO(Mst«« acerca de las conduoclo-
aes yd;lenclones gubernativas, ha manifes
tado'(jus hasta que los nuevos gobernado-
m no se posesionen nada puede heeer. 

Cuando todos Mttfn en sus puestos — 
Ü afladlde — dictaré las medidas que «sll-
ne oporhinas, contando desde luego' coa el 
titrinisnto de Información. 

Varios de los gwbernadorcs nombrado» 
tac visitad} al ministro, recibiendo Inslruo-
riones. 

MAL TIEMPO 

Madrid, 13. 
••Todo el <U4 de ayer oaWvo llo\iei>rto y 
triado, suspendiéndose la novillada anun-
Uiix w la plaza de Madrid. 

Hoy eontinúa el mal tiempo, lloviendo y 
panízando. 

La Fer-ia de Muestras 
de Barcelona 

Madrid, 13. 
8a sido designado don Carlos Gnnz.'ilez 

llottiwoa para que represente al mlnis'.ro 
le Tomento eo la í e r l a de Muestras de Bar-
oítona. 

Las casas 
de ios periodistas 

* Madrid, 13. 
El presidente de la Cooperativa de perlo-

í.Jtas de Barcelona, para la constmcclún da 
earn baratas, sefior Pou de Barros y el 
consejero settor Perer Bitlnl, qua se hallan 

Madrid gestionando asuntos de gran i n 
terés para aquella entidad, fueron recibidos 
esta mafiana por el presidente del Consejo, 
•«flor Sánchez Guerra, que Ies dispensó 
,,n* acoHlda afectuosa en extremo. 

El señor Sánchez Guerra después de ro-
*MÍT nue él habla sido periodista y que, 
p« tanto. haWa de acoger los deseos de 
»» periodista» de Ban-cicna con doble hi-
terés, conversó con nuestros compañeros 
•cerca de asunto» relacionados con Catalu-

deseando conocer por eiloa una con-
•reclía del ambiente social de Barcelona, 
[««pecio d ü cual se rnoslrí francamer.lo 

Terminó ofreciendo a los seQores Pou de 
. ' L ^ 7 I'crrer BIrtInl sustituir en cuanto 
• rcierés y oarlflo que tuvo siempre a la 
^ ^ratlva al malogrado «eflor Dato, pr ln-
•pai socio protector de la nombrada insl l -
WCIOD. 

• 

Las Comisiones agradecieron vivamente 
*• t'roxdcnt» del Consejo sus manlfestaclo-

«a pro del Ca social que persigue la 
Wope-aliva ds periodistas de Barcelona 

la conslruoclón de casas baratas. 

f DESPEDIDA DE SANCHEZ QUERRA 

Madrid. 13. 
| S l seüor Sáncbe» Guerra expresó el de-

, :--:-;dIrsc odclalmente de la Mesa 
e« i^ : •'-'"«•o y todo el personal. Incluso 

-cw portero» da la Cámara, 
u . '** euatw da la tarde se congregó en 
^ P'-'-m» al personal en pleno, vistiendo 
M-.?!1"*? y portero» de uniforma, ! " 
II . lo la llemiía del aaflor Sánchai 5u( 

4 •aa eslruendo»» salva da «plauso». 
aco-

uerra 

RpclMÓ primeramente a la Mesa, pronun-
etando un nfeotuoso dlsetireo de despedida 
me fué contestado por el vicepresidente se
ñor Bulon. 

A oontlnuaiJMa el oficia! míyor, señor 
Oamoaeda, e\,presí al íefior Sánchez Gue
rra el sentimiento de todo el persona! de 
ia casa por !aa atenciones de que ha -'. '.o 
objeto dur ín te ía etapa de ta presidencia 
en el Congrego. 

Muy emocionado, el seflor Sánchez Gue
rra les habló del amor qu-j siembre ha sen
tido hacia el Parlamento. Hecorrtó nue cuan
do fué exaltode a la prcsidenela de la Cá
mara popular, vló eoroiVfla la ir.áNlma pspi-1 
relón de .«u vid. 'l^avo frases de vivo agra
decimiento cara el eompelente personal que 
ha cooperado a aua- órdenes. 

Recibió fllMmamenlc al personal subal
terno excllAndolo a continuar fiel en el cum
plimiento de eu deber. 

Al abandonar el seflor Sinchcz Guerra 'el 
Congreso, d persona! le aermpafió nssta la 
calle, aplaudiéndole y vitoreáadole. 

AOTO DESLUCIDO 

AvBa, 13. 
Ayer se celebró '< fiesta conmemorativa 

ilel tercer centenario de la canonización do 
Sania Teresa de Jesús. 

IMiranlo la mañana novó copiosamenfo, 
desluciendo la Qesta. A las cuatro y media 
en que eesd de nevar se organizó la pro
cesión ps"i traaiadar la Imagen de sania 
Teresa desde la catedral a sn ea«a nativa. 

A consecuencia del estado del piso, quo 
se encontraba cubierto do nieve, fué pre
ciso varhr el Itinerario. 

Notas de Estado 
Madrid, 13. 

En el ministerio do Estado han facilita
do csla larde la aigulelne nota oficiosa: 

La LegaeMb de Checo-es'.ovaquia en Ma
drid comunle al ministro da bstado, para 
que llegue a conocimiento de sus ciudada
nos, que los títulos ed la Deuda húngara 
de antes de la guerra deberán ser presen
tados, a los efecto» del registro, en virtud 
del acuerdo número 1,672 de la Comisión do 
Reparaciones, dictado en cumplimiento del 
párrafo 18G del Iratado del Trlanón, en di
cha Legación, ante» del día 12 del corriente, 
teniendo en cuenta que el plazo para su 
presentación en Praga expira el día 31 del 
actual. ^ * , 

Asimismo se na prorrogado liasla esta fe
cha el término de presentación de títulos 
de la Deuda austriav y austro-húnirara a 
que se reüere al artículo 203 de! Iratado 
de Saint-Germaln. 

Para más detalle» podrán dirigirse los 
Interesados a la Legación do Checo-esiora-
qula en Madrid. 

Otra no l i faenitada esta lardo en el mi
nisterio de Estado dice lo siguiente: 

La Importación de muestras de aguardien
tes y vinos fuertes en Noruega ha de efec
tuarse mediante previa autorización del mi
nisterio de Asuntos Sociales, «I que so di
rigirán las solicitudes. Indicando el nombre 
del expedidor, e l del viajante o agenta, a»l 
como la calidad, número y tamaño de la» 
muestras, cada una de tas cuales no podrá 
contener má» de un ccntilUro do producto. 

BANQUETE DE ABOGADOS 

Madrid, 13. 
Ayer so reunieron en banquete lo» abo

gados v procuradores para rendir homenaje 
de gralitud al decano del Colegio de Abo
gados seflor García Prieto y al que hasta 
hace poco lo fué del de Procuradores, se
flor Soto Hernández. 

Figuraban en la mesa principal, además 
de los homenajeados, los soflors Berga-

mín, Alcalá Zamora, Montejo, Süvela, Rulz 
Jiménez, Huí» Valerlno y Del Moral. 

Los comensales pasaban de 300. 
Ba el momento de los dlsoursos. el se

flor Del Moral abordó la cuestión origen del 
cisma cxlstent» entre alguno» magistrado» 
y abogado» y proeuradorea en general. 

Pronundd almna» palabra» laudatoria» 
para los festejaoo» y terminó haciendo vo

tos para una mayor Inteligencia entre ma-
istrado» y abogado» y procuradores. 
Tennloo el acto con el discurso del ge-

ilor Garda Prieto, quisa agradeció el ho
menaje, señalando r l Interes que para la 
lase slgaifleaba el éxito de oúmero y so

lidaridad esriritual de los presentes. 
Antes que político — dijo — soy abo

gado, y por eso aute una cuestión de com-
f iflerismo, en mi profesión prescindirá siem
pre de Icnalldades de partido. 

Sefialó la necesidad de separar las ca
rreras polllicas de las enrraras proTcslona-
les, y terminó levantando la copa por una 
futura fraternidad entre todos los elemen
tos que viven do la Justicia. 

Abrazó rf.i-ivamenle a! seflor Soto, v fuá 
ovacionado. 

RECEPCION DIPLOMATICA 

Madrid. 13. 
El" ministro de E=!ado ha recibido esta 

larde a ti.do t\ ^u-.rpo diplomílico extran
jero. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 13. 

Hay flojedad ca Deudas edl Estado, per
diendo la partida d« la Deuda reguladora 5 
céníhiioa al quedar a GS'70. 

Lo» Tesoros y Cédulas hlpoíecarlas, sos
tenidos. 

En valores IndiHlrlale^, poco negocio. Se 
dcstaSftn los Ferrocarriles, quo están firmes, 
subiendo los Nortes y Alicante» 4 pesetas. 

Fn moneda extranjera, no aparecen cotí-, 
zados oficialmente más que los marcos al 
cambio único de 2-55, pero después de la 
hora quedan ofrecidos a esta camWo. 

Entro parlicu'are?, se hicieron francos a 
57'82r> y las libras a 27'82 y 27'81. Los 
dólares tenían dinero a C'3!) y papel a 

LA SALUD PUBLICA 

Madrid, 13. 
Según "E! SegTo Médico", las variacio

nes habidas en la marcha de los aspectos 
catarral y gripal agudos de localización del 
aparato respiratorio y de Infecciosos del t u 
bo digestivo, sigue siendo la que venía In i 
ciándose hace tres semanas, esto es, en 
scnlldo favorable de decrecimiento. En cam
bio, se han registrado numerosos casos de 
tifus exantemático procedentes de focos In
fectos a que es dé suponer que acuda 1% 
acción Inspeotora municipal con los fáciles 
procedlmlenlos de d»s'nefcnlón y limpieza 
acreditados contra esta epdcmla. 

LA LCALDIA DE MADRID 

Madrid. 13. 
Los onccjales no maurlslas de! Ayunta

miento de Madrid han resuello presentas 
candidato para la Alcaldía al edil romano-
nlsta sefior Nicoll. 

El lirismo en Portugal 
Madrid, 13. 

El escritor Ramiro de Maeztu ha dado 
esla larde en el Ateneo una conferencia 
sobre "El lirismo en Portugal-. 

So lia dicho — comienza diciendo e! con
ferenciante — que los portugueses son bue
nos líricos porque son muy enamorados. No 
es así. La lírica no ha sido nunca, ni lo es, 
ni puede serlo, exclusivamente amqrOs». Por
tugal es lírica porque su historia le lia he
cho lírica, como Cnstllla es dramitiel por 
razón de la misma l'Litorla. 

Sobre esa diferencia en !a literatura da 
ambo» países hace el orador Intercsintes 
observaciones, recordando espoclalmr-'.'.o que 
en los sirios XIIT y XIV la lengua tusi-. 
lana era él idioma de nuestra llleratnra y 
que hasta los siglos XV y X V I no de ¡ó el 
castellano de ser lenguaje vulgar pan nd-
quirlr preponderancia con "La Celestina , 
do Hojas, y "Las Culpas", de Jorge Man-
rHjue. Esto es. antea la lírica portugucsi era 
una lírica dramática. 

Lo» portugueses — opina el seflor Macz-
tu — nos ginan como líricos y como his
toriadores. 
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El atea portuguesa supera a la castella
na en rtulzura melancólica, para vtYir Mera 
de si misma. 

A Uiriamo pnrtuguéB respoudimoí nos-
otroü con "E l Quijote", qne es la coote í -
taeión Tealísla a las libros de caballería por
tugueses y a la novela pastoril. 

Soa numerosos — afiade el oonfereaclan-
le — los epigramas escritos por nuestros 
Ingenios de los siglos X V I y XVII contra 
los' portugueses llorones que se morían de 
amor melancólico. Ellos mismos lo recono-
clan asi y decl.iraban con orgullo que eran 
siervos del amor. 

Cree el sefior Macztu que una de las cau
sas que innuyen en el lirismo de Portu» 
gal es el elima, como lamhién el clima es 
otro de toe fsrlorea que hacen que la lí
rica sea dramática en Caslllla. 

Bobré este pnlo se exlicodc en atinados 
y Justos eonvi:!arios, a través de la lite
ratura y la pintuva hispano-portuguesa, 
para llpgar a la conclusión — ¡dea rumla-
niicUil Se »u discurso — de míe el alma 
jvirtnp-.icsa se (irrrlte sin el re»1»mo caste
llano y la castellana se fosiliza sin un poco 
del lirismo que tal vez le sobre a la por
tuguesa. 

El sr6or Maeztu terminó su notnble con-
fceneln aUrmando que en la aetnalldad son 
los portugueses l"s mejores poetas liricoa 
del mundo. 

51 eseriblr ê  portugués no lucra casi ea-
eril Ir en secreta, hace tiempo que a fiuerra 
JonqueVro. el más alto poeta lusi'ano do 
asios d ías se le hiiblese otorgado el Pre
mio Nctwl. 

Otro poeta lusltuno hay ove ser* mere
cedor más tarde de esta misma consagra
ción: es el poeta Eugenio de Castro, que 
liov ¡i''- encuentra entre nosotros. 

Portugal — lennKJó diciendo el confwen-
elant<> — es la fucnle de la lirica y si esto 
io supiesen tod'is los poetas de! mundo aru-
dii hn a defender la integridad d» »n suelo, 
aArmsado que Portugal ea su Meca y su 
jentsa lén . 

Bl ennferencisnle lia sio muy aplaudido. 
LOS ACCIONISTAS DEL BANCO 

Madrid, 13. 
Ayer celebró el Banao de Espafia su jun 

ta peneral de accionistas. 
Presidió el acto el gobernador del nan

eo, seflor Sedó, quien a ruegas del Consejo 
retrasó su viaje. 

Con este objeto le acompañaron los sub-
gobernadores señores Belda y Escudero y 
el resto del Cinaejo. 

Fué aprobada la Memoria, después de ha
cer uso de U palabra varios accioalstaa. 

También fue.rim aprnbailas i>or unanimi
dad las dos proposirinnes del Consejo y la 
readmisión de loa consejeros seüores runde 
de Limpias, don MMCUCI García M irlínez y 
don Bofael iXf'?. a quienes correspomllá 
eesac reglamentariamente. 

La junta, que empezó a las dos de la 
Urde, terminó » las cuatro, sin que ocu
rriese en ella nada de particular que re-
scíia.'. 

Acudieron 301 accionistas. 
LA U N I O N FARMACEUTICA NACIONAL 

Madrid. 13. 
La Junta direeliva de la Unión Farma

céutica Nacional, ha organizado rna Asam
blea, q:!e se celebrará el dia 15 de este 
mes en Mjdrid, para temar acuerdos sobro 
las cuestiones siguientes: 

Primera. Conducta de la Junta directiva 
«le la Unión Farmacéutica Nacioca! en la 
cuesli^a plan'.! . i i l j por las dea-anclas de 

Mirlinez Villar. 
Segunda. Relaeleoea futuras entre •« 

ITclón FarmacénUca Nacional y los Slnfli-
eat"» "anna-'éuticos. 

Tercra . Campafla a seguir para reparar 
las praattgios prorestomles. an-:.rant«rkM 

p- - lea éemuaeí • Martinas Villar y p»-a 
ItniKiner el cump'iraieolo de la rea! orden 
< r . - 'a - ^u dei servi-'m ea las fanna-
elas o elimiBar a la profesióri fanaaeéutica 
de la ley de jornada mereantll. 

Cnprta. Medtoi; a emplear para evrtar ut. 
nuevo aolaztnilento en la vigencia del re-
gl.imenlo para la elnborseíóu y venta de las 
especialidades farmacéuticas. 

Otilóla. UquIdaeUhl de la suscrlodón 
sbierta. relnl'gro a los que generosamente 
Titicipotron la Danza para ios procesados dei 

Importe de su desembolso 7 para desarro
llar una campafla de vindicación de loa ser-. 
vicios profeslonaleí. 

Sexta. Protestar contra el menosprecio 
en que se llene a la clase farmacéuHea « m 
motivo de la creación de las brigadas sa
nitarias provinciales, pues se la ba excluida 
de ellas; y 

Séptima. Protestar contra el empeñado 
propósito de excluir a los farmacéuticos de 
las sanciones notorias y afirmación enérgi
ca de su indiscutible titulo para tetenreutr 
eficazmente en ellas. 

L A A C T I T U D DEL CONDE 
Madrid, 13. 

Dice "La Epoca": 
"En recientes declaraciones que publicó 

nuestro colega "A B C", el conde de Ro-
raanones ha querido hacer constar sin equi
voco ninguno su apoyo al Gobierno, al bien 
mantenga su actitud ya conocida en estos 
dos puntos: garantías y responsabilidades 
deducidas del expedienté Instruido por el 
general Picasso. Muy importantes son sin 
duda, tanto, que el Gobierno se ocupa en su 
examen. Paro por fuera de ellos, la reali
dad política oft-eoe otros temas que afectan 
de un BMdo dlreotisirao a la vida nacional. 
¿Será preciso repetir una vez más tal lu
d í e de materias: legalización económica, 
rentas tributarias, ordenación de transpor
tes? En estas caesllones ai qne vemos nos
otros ua eje indetlnible para toda seria ac
tuación polilica." 

Agitación en Portugal 
Madrid, 13. 

Telegrafían de Badajoz a los perlódlnos 
de Madrid diciendo que continóan en Lis
boa loa atentados y siguen apareciendo bom
bas. 

Han sido detenidos más de 100 individuos, 
conocidos agitadores que fueron aprehendi
dos en sus casas, donde se encontraron 
bombas, cartuchos y publicaciones anarquis
tas. 

Las fuerzas que cercaban Lisboa entra
ron en la cindad. 

En el barrio de Estrella explotó una bom
ba, biriendo a un hombre y a un nlfio. 

En la Avenida del Almirante Relg fueron 
arrojadas tres bombas al paso de un tran
vía, resultando gravemente heridos los au
tores del atentado. T'no de ellos tiene he
ridas enormes con salida del paquete i::lea-
tina I . Dejaron abandonadas otras bombas. 
Ambos llevaban en los bolsillos retratos de 
Lenin y Trotsky. 

El Gobierno está decidido a obrar con 
energía. 

PRESENTACION 
Madrid, 13. 

Se ha verificado en el ministerio de la 
Guerra la presentación de los elementos 
oficíale» del departamento al nuevo minis
tro general Olaguer. 

P R O X I M O A L M U E R Z O 
Madrid. 13. 

El embalador de Italia, barón de Pasciot-
t l . obsequiará el miércoles con un almuer
zo en el Nuevo Club al ex ministro Italiano 
sefior Nava, quo se encuentra en Madrid. 

Al almuerzo, están Invitados los ministros 
d» Estado. Orada y J"sUcia, Fomento y 
otras personalidades políticas y dlplomáti-

Las secreciones 
internas 

Madrid. 13. 
Le Academia Nacional de Medicina reci

bió ayer tarde en su seno al doctor don Gre
gorio Marañó!). 

Presidió la solemne sesión el ministro de 
Instrucción pública, señor Silió, que tenia a 
sus lados al presidente de la Acaoemis, doc
tor Cortczo. al secretario de ¡a misma doc
tor Mariscal, y al ex minislj-o sefior Francos 
nrdrfgucz. Asistieron también numerosos acá 
démicos. 

El nuevo académico «lesurrolló el tema 
"Estado acUial de la doctrina de las secre
ciones internas". 

Expuso la andón de las diversas glándu
las de secreción interna sobra la naturaleza 

física y aun psicológica de los Individuo, ' 
jnstlfleando, con arreglo a las modernas t*¿ i 
rias de Pezzara, Boronoff y Steinach, »]». 
ñas observaciones morales, que conatHÜw. 
uno de los problemas que m i s apasionan bar ! 
al mondo médico. " 

Indicó luego las criticas de las secmi* 
nes internas, ocupándose extensamente 4 
loa errores que se suelen sufrir en los a w 
nósticos, debido a la extensión e x c e t i n j 
algunos stetomae, e hizo tina critica ua t j . 
nada como sensata del concepto de la a», 
betes supra-renal. 

Trató a continuación de los limites i , ; ; ^ 

Sicos de la ojietempla, indicando las causa 
e la limitación en la práctica y de su \ntt-

tales, y del empleo de la adrenalina por U 
vía hipodérmica, censurando el abuso que g 
hace de este producto en los accidentes « . 
cuWtorlos. 

Tormioó su disertación hablando del brt. 
liante porvenir que espera a la tera¡w'iii^ 
en reladón con tos síntomas endocri: j 
asegurando qué la endocrinología ha eal.-a4t 
en el periodo clásico y no serán admisiWei 
en torni de ella "r-l iludes violentas. 

El doctor Marafión fué muy aplaudido da-
rante su discurso y ovacionado al tcrmlnat I 
su lectura. 

En nombre de la Arodemia le cent, sló ti 
académico doctor P'ttaluga, que se ocupí • 
términos en extremo laudatorios de la hpn 
médica y de la labor del doctor MaríMe, 
asegurando que al abrirle las puertas la .\e«-
demia daba la prueba más clara de sn pe
renne deseo do renovar su vida corporaUn 
con la savia generosa de nuevas generatte-
nes que liaría nuevos campos y más am- { 
pilos horizontes se encaminan. 

AmVsA la obra médico-literaria del red-
plendario en su primera obra "Anatomía e I 
histoloela de los corpúsculos para tiroides", 
que mereció frases de sincero elogio del ni-
table'histólogo italiano, sefior Bente. 

UN APOYO MAS 
Madrid, 13. 

El preeidenle del Consejo siguiendo so» 
eonfereneiaa con las personalidades políticas, ¡ 
ha visitado esta mafiana al sefior Villannm, ¡ 
por ser el portavoz en el Congreso de la mi
noría democrática. 

La conferencia ha sido afectaoaisima, rnts-1 
trándose el sefior Villanucva dispuesto a ayu
dar al Gobierno en el Parlamento. 

A BARCELONA 
Madrid. 13. 

Mafiana saldrán para Barcelona, con (*• 
jeto de asistir a la inauguración oficial át l> j 
Feria de Muestras, don Carlos O.iniile» 
RoUiwos. que ostentará la represenlaciín i d 
Gobierno: Jos miembros del Comité cenital,. | 
sefiores Vehils Bscrislán. Ayat y Ulaz de I» , 
Cebosa; el presidente de la Asociaejóo * ¡ 
la Prensa, don José Francos Hodrlgue»; « 
presidente de la Cámara de Comercio y ta 
representante de la Cámara de Industrias. 

AsUtir i . también, especialmente mviiai» | 
al acto, el director general de primera en*-
fianza, conde de Valcllano, que dará una (•»• 
ferenria el dia 21 sobre las Bibliotecas*! 
Estado. 

Acompañará a los expedidonerios el m w 
bro del Comltó de honor de Oijóo, don KM»' I 
cisco Quiróe. 

L A EMIGRACION MONETARIA 
Madrid, 13 

La "Caceta" publica loa siguientes avJ» 
del ministerio de Estado: , 

El embajador de España en Berlín , 
ma a su ministerio que, según le ha e " ^ j 
nicado el departamento de Negocios " J , ! 
jeros, las disposiciones vigentes en Alero3-1* 
sobre salida do valores son laa É^weW*»^ 

Primero. Sin permiso y en BjaMe g 
sólo puede llevar cada persona hasta jg" 
marri» o su equivalente en moneda eJ"»r 
jera calculada al cambio del día: 

Segundo. Mayores cantidades sólo p w -
llevarse con permiso especial, a saber: ^ 

a) 'Por el ministerio de Hacienda ? 
trata de personas sin domicilio flj" " . / j . 
manía y que no estén sujetas al pago ** 
puestos. . . 

b) I.os jefes de las Aduanas 
cepcionalmcntc, permitir a aquellas P̂ JS 
que tengan su domicilio o resldonen P' ^ ¡ 
nenie en el extranjero el paso h a ^ 
10.000 marcos o su equivalente en 
al cambio del dia. 

file:///ntt-
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{¡s¡a autorización no se entienda para mo-
•di ea metal. 

„) i>or las delesaclones de llaolonda; 
Mmoetente», en el lugar del domicilio o 

Iñílífeaela permanente del viajero. 
Tareero, l.as cantidades mayores de 3,000 

i -jfoos llevada* por viajeros puoden sa
lino de nuevo con el consentimiento de !a 
(dminiitraelón de Aduanas de la estación 
íe salida, siempre que se compruebe por ol 

Ijialero con un certiücado de investigación 
\ ¿ ¡ i Aduana de entrada, haber Introducido 
I dinero. 

Esta certificado pierde su efecto si el 
Añero se saca en la misma moneda o han 
jtascurrldo cuatro semanas de la fecha de 1 
«trad.i ea Alemania. 

En este caso deberá solicitarse un per-
|gfco del ministro de Hacienda, presentando 
| l l certiücado da entrada, al la petición no se 
I b m per conducto de una Institución ban-
lorla-

Cuarlo. I.a entrada jr saHda do moneda 
la meUiico está prohibida sin permiso del 

Imnlsario para Importaciones y exportacio-
m. 

I I L-insIlo y entrada y salida en poder 
||e loa viajeros está permitido en las coa-
|dlclones ilgulenles: 

t) Bajo coulrol de las autoridades da 
I Aduanas. 
I b) Por un ccrtlflcado en la forma ex-
liaesta en el número 3 y bajo laa condl-
[iloc?i allí establecidas. 
I Quieto. Los efectos de pago en rublos, 
Iponeda, papel o metálico, sólo puoden tran-

salir o Introducirse en Alemania con 
parmlso del Banco Nacional Reiclibank. 

Para los giros y letras de cambio se cu:n-
\ filia las disposiciones de los números uno 
| i l tres. 

Las cartas da crédito y las notas clrcu-
Ikres, mientras no lleven la firma de ia per-
lósa autorizada, no se oonsiderarán como 
BMdlo de pago en el ecntldo de la lev con
tri ia salida del capital y pueden llevarse 

lita conside/acióa a su Importe y sin nece-
lUdad de permiso por las personas que raar-
| {iun al extranjero. 

Lo que se hace público para conooimlen-
I I general y especialmente de los cspalto-
M que viajen o se propongan viajar por 

| Alemania. 
ASPIRACIONES D E L MAGISTERIO 

Madrid, 13. 
El director general de primera enseflanza, 

ejode do Valletlano, lia recibido a un* Co-
• • ^ n da alumnos de uno y otro sexo de 
as Normales de Madrid, a quien, por no en-
•anl-ass el seflor Sllió en el ministerio, le 
•Uron cuenta de sus aspiraciones, que se 
•«¡cretan en que se Jes conceda, como está 
•cordado, loa dos tercios de aquellas plazas 

|P« nueva creación. 
C conde de Vallellano manifestó a lo» co-

•lonados que estaba en estudio un amplio 
ue reformas de ¡a inspección y creación 

« nuevos servicios, (¡ue contribuirá de un 
•oío positivo a los resultados de la ense-
mii . 

L ^ . i ' í ' que pondría sus peticiones en co-
¡'°™^ento del ministro y que ól, por su 
¡rfi ' "arla cnanto pudiese en pro de sus 

| •Plracloacs. 

Discurso de entrada 
, Madrid, 13. 
•• Academia de San Fernando leyó 

j t ^ s u discurso de recepción, como tea-
. " " « o «i notable pintor don Fernando Att-

botomayor, subdriector del Museo del 
E .̂ /í?9 V9rsí 90br* "Nuestras relaclo-• * aniaUoa» con Anrtrtca". 

u-spué» da hscer un justo elogio de su 
| « a , -'ori ma^etro Villeme, explica loa 
É a* o » » eaeogido al tema, que son 
Z J * * * . en su ánimo el resultado de su per-
Ĵ cn̂ .a «n América, donde fué seis aflos 
C rf» c*1*.,11 Esou^a ofloleJ de Bella* Ar-
•tozTH Ua«0 de C*1119- 7 «demás la espe-
l fak> Podrán ser otile» su» palabras 

" compañeros de profaslóo qua se intere-
I •B«ríc»aottUS3lr** rel-lc'ione8 000 « ' Puebl"» 
! nucatTM relaciones con América — 

1 ! • Bera-'.1.t,*b,do tiempo en que parecía BT-rí r..otro "o V el no oofocar nuee-«••S^^olínj P*^. a/ortunedameote. se 
• • ^ T 0 es mi» útS ofrecer te q w 

f ^ e a i o » , abrir nuestras puertas, faoi-

11 lar a los americanos cuanto hayan de me
nester y esté en nuestras manos cuando tra
ten do estudiar Jo» artistas da nuestro sudo, 
liaccr, en suma, «i papel da verdaderos her
manos de raza y no pensar comerciairaente 
en explotar lo» mercados artísticos de su 
país. 

Habló también de 1 futura Casa-Resldcn-
cla de Estudiantes en F.8pafia y del estado 
Mtuafl del arte en América. 

El pintor Marcelino Santamaría ¡e contes
tó, leyendo el documento oficial que el Go
bierno de Ohlle entregó al seflor Sotoinayor 
ai 6bar>donar aquel territorio, que cierra con 
Eave de oro la actuación del nuevo acadé
mico en aquella República americana. 
LAS IMPORTACIONES EN PORTUGAL V 

EN A L E M A N I A 
Madrid. 13. 

El "Diario Oficial" de la República par-
tusrucsa correspondiente al día primero de 
Febrero último, publica un decret'.' de ia 
misma fecha, declarando mantenido en v i 
gor la ezanclón de derechos do imnorla-
ción consignado» en el Arancel da 17 de 
Junio de 1892 y demás legislación en v i 
gor antes de la bublicaclón del decreto nú
mero 7,801 de 5 da Ncvicmbre de l'JSI v 
revocando el párrafo añadido del articulo 
«egundo del mencionado decreto así como 
las demás disposleicnes en conlrario. 

F.l texto del párrafo citado dice lo si
guiente: • 

"Cuando dos mercancías Imoortada» no 
estén sujetas a los derechos de la Urlía. 
mínima, la Aduana cobrará pan los efec
tos de la tarifs general un derecho ad v i ' 
lorcm de 50 por 100, calculando los beas-
flclos del párrafo segundo del artfoulO se
gundo de la ley número 1193 de 31 de 
Agosto de 1921." 

El Gobierno alemán ha publicado el si
guiente decreto: 

Disposición referente a la Impoi-tad jn l i 
bre de vivero», forrajes y abonos, desde Cl 
20 do Febrero sa permite la enlradi, sin 
necesidad de previo permiso, de los si
guientes artículos: 

Col fermentada, semillas para la cllmcn-
laclón en polvo, tostadas o preparadas, nú
mero 37 del Arancel. 

Manzanas crudas, frutas finas según las 
clasifica la disposición de la Comisarii para 
la Importación de legumbres y f n i l . u del 
31 de Julio da 1918, articulo segundo, pá
rrafo segundo, número 120, numero 147 
A y . B del Arancel. 

Mermeladas de ciruela sin azúcar, n ú 
mero 49. 

Naranjas pequefias. agrias, osceptuanio 
la del número 57 del Arancel. 

Granadas pistacho, flores de malva y otros 
fruto» del Mediodía no expresados en otras 
partidas, secas número 54 D. 

Algarroba, aunque esté molida, núme
ro 5á B. 

Caatañas comestibles, aunque estén des
cascaradas, molidas y reducidas de c u i l -
qulor otra manera. Harina de castfia s'n 
más preparación, pifloñes maduros, secos no 
madurados, sin ciscara, molidos o t i i lura-
dos, número 59 C. 

Naranjas pequefias amargas no maduras, 
verdes o amarilla» estén o no descorteza
das, aunque estte conservadas ea agua sa
lada reducidas basta el tamafio de una ce
reza. 

Coco núfflero 57 oorteza del Mediodía, 
cáscara, carnazas y frutos del género fres
co, aunque estén conservadas en agu í de 
mar o «alada. 

Bellotas fretoas, aunque estén descasca
radas, para forraje, número 55 A. 

Castalias silvestres para forraje, núme
ro 55 C. 

Pajaza de turba hojarasca pinocha v do
máis pajazas da todas clases, número 96 B. 

Ciervos, perros, pájaros y todos los de
más animales yitoa no mencionado» en otra» 
partidas y no dados libre» rasta ahora, núme
ro 125 B. 

Los desperdicios que resulten de la ex
tracción del aoelte de pescado que no pueda 
emplearse más que en abono, desncrdlolos 
del derretimiento de grasa» anímale». Ani
males muerto», al se prueba que no puedan 
emplearse para la allmenlaclón y desperdldoa 
da anímale*, número 161 B . 

Daztrtna. leogama, cola de almidón, ele., 
tragan ti na y materias feculentas similares. 

para pegar, sacas o modificadas por la fer
mentación. Gola de almidón, 176. 

Saagu y harina de saagu y otros sucedá
neos, 175, 

Azúcúr da almidón, azúcar de uva, dex-
trosa, azúcar de frutas y demás azúcares 
sujeto» a fermentación, no mencionados en 
otras partidas, cristalizados o que teugan la 
consistencia del jarabe. 

Jarabe de dextrlna, azúcar quemado aca
ramelado de todas clases. 

La llamada esencia de café, compuesta de 
melaza acaramelada, número 157. 

Colorantes, aunque no tengan dcstrlna. 
Colores a base do azúcar, núrero 177 B . 
Azúcar de leche, número 177 C. 
Vinagre de todas clases, número 187 A. 

y B. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
MANIFESTACIONES DE O LAGUER 

Madrid, 13. 
Bi ministro de la Guerra ha recibido a 

dos periodistas en las primeras horas de la 
larde de hoy, dlcléndoles que continuaba 
dedicando preferente atención a los graves 
problemas planteados en su departamento. 

Tengo — ha dicho — del problema de 
Marruecos aquel!"s conocimientos obligados 
por la carrera y por cl cargo de capitán ge
neral de Caíalufla que he desempeñado o l -
tlmamccte. Pero necesito conocer al detalle 
los acuerdos adoptados recientemente por 
la Junla de defensa nacional v cuanto se 
relaciona con la» gestiones realizadas para 
el rescato de los prisioneros. 

No es Justa — ha r.ñadido — la actitud 
en que se han colocado los padres de los 
soldados de cuota. La campafia que han 
anunciado es antlpatriótic y antidemocrá
tica, nacida de su ca'lflo paternal, pero o l 
vidando el amor filial que se debe a la ma-
d-» patria. No tienen razón, además, por
que ¡.s cump'-e debidamente la ley de reclu
tamiento. 

Los ncrlodista» le han preguntado nue-
vnraenló sobre la dimisión presentada por 
el «roneral R?renguer. . , , , 

Kl Gol ierno — ha contestado el mlnrs-
tro — espera que el alto comisarlo perma
nezca en su cuesto. Fundiba el general 
Berengucr cl deseo de que fuera relevado 
en el cansancio moral y materia! producido 
por una intensa actuación en la campafia, 
pero seguramente se hará cargo de que 
habiendo concebido operaciones de impor
tancia que no han sido realizadas, es lógico 
y natural qua se efeelúea bajo su direc
ción. 

EN L A ZONA O C C I D E N T A L 

Larache, 13. . 
Comunican de Ardía que una banda de 

malhechores, capilaneada por el cabecilla 
Muddan, ha dado un golpe de mano en un 
aduar, distante de Larache sinto kilómetros, 

A consecuencia de la lluvia se ha sus
pendido por el momento, los relevos en laa 
posiciones de primera linea. 

En la orden general el nuevo Gobierno 
publica un carlfloso saludo para cl ejército 
de operaciones. 

También publica un párrafo en ipe cl se
fior La Cierva se despide del ejército. la
mentando no poder colaborar en la misión 
protectora de nuestro ejército en Africa. 

LAS RESPONSABILIDADES 
Dice el "Heraldo" que hoy se ha hablado 

mucho en algunos centros políticos del ex
pediente formado por el general Picasso con 
motivo del derrumbamiento de la Coman
dancia general de MellUa. 

Recoge ei temor de que el Ooh'erno pro
cura sustrser ese expediente al examen del 
Parlamento por miedo a lo» acalorados da-
bales que suscitarla y agrega que en el 
mencionado expediente figuran 108 jefes y 
oflclales Incursos en responsabilidad, y nin
gún general. 

Atribuye a una persona muy informada 
da lo» asuetos de Marruecos la afirmación 
de que uno de los motivos fundamentales da 
la aimlslón del general Berenguer era su 
firma propósito da que se hiciera público ol 
expediente instruido por el general Plcasao 
y las reilstendas con que Tropezaba para 
ello. 
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COMPAS DE ESPERA 
Dice un perifldlso: 
••Hespeoto a la dimisión del general Be-

rengucr. hay establecido un compAs de es
pera, única y exclusivamente un compás de 
espera, hasia que el actual Gobierno deflna 
en las Cortes su politica en Marruecos. NI 
más ni menos. A oslo es a lo que ha ao-

. cedido el alto comisario, firmemente per
suadido de que la pollUea que va a desarro
llar el actual Gobierno en Marruecos dista 
mucho de la que 61 Juzga conveniente y ne
cesaria. 

El general Bercngucr eontinúa siendo di
misionario, aunque como militar sigue en su 
careo hasta que el Gobierno se ló ordene, 
y él general Alzpuru es el candidato más 
seguro para la Alta Comisarla de España en 
Marruecos." 

EL PARTE ROCTURNO 
El parte oficial de esta noche die.e asi: 
"Según participa el alto comisario, no ha 

ocurrido uüveilad en los territorios de Ocu-
te, Mclllla, TetuSn y Larachc." 

OPINION DE CAVALCANTI 
Kl ex comandante Rcneral de Melilla, mar

qués do Cavalcanti, ha hecho algunas dccla-
n tenes acerca de la dimisión del general Be-
re nt;ucr. 

Flecuerda lo dicho por él en Diciembre ú l 
timo, e insiste en que Espada debe oireucs-

.crilñr su arción bélica en Marruecos a una 
extensión det-irniinada de territorio. 

Cuanrio lueítuen nuestras tropas al limito, 
que fuera fijado, deben consolidarse allí, 
dando entonces comienzo a la politica do 
t t n c c i ó a y de penetración nailica igual a la 
que ¿esatroIM l.yautcy en la zoca francesa. 

ADT.J'Ó que no le sorprendió la dimisión 
<del jrcneral Bercngucr. Cree que es conse
cuencia de no hallarse en posesión de los 
medios y elementos precisos. 

Partido interesante 
Sevilla, 13. 

En e.l campo de lit Avenida Reina Vic
toria jugaron ayer tardo un partido Bcml-
flrKiT (¡c eimnnunato de fulbol les equipos 
•Barcelona l'. C. y Sevilla P. C. 

Cl partido despertó enorme interés, vién-
rtf«e el campo completamente lleno de pú
blico. 

Se calcula que asistieron más de 10,000 
personas. 

De Madrid. Barcelona y otras capitales 
llcjraron muchos aOcionad'.s. 

Se pusieron ventinillas para la venta de 
.localidades, como si se tratara de una i » -
ITida i!e toros. 

El sábado quedaron agoladas todu Ins 
localidades de tribuna y de preferencia y 
monu-nlos antes de empezar el partido se 
acabaron todas las en'railas. 

El Barcelona venía compuesto por sus 
mejeres elementos y desarrolló un juego 
de resistencia y agUidad. transcurriendo el 
primer tiempo con el dominio sobre sus ad
versarios que tuvieron que estar a la de
fensiva. Bien es venhd que el Sevilla Ju
gaba con el aire contrario en este primer 
tiempo. 

Saldó el Sevilla con una naenillea com
binación, logrando Ucgir a la puerta del 
Barcelona, ohntando sui.eCormente. Z.imo-
ra. cl portero del Barcelona, paró admira-
Memente slend» «plaudido. 
' Continúa el partido viéndose buenas j u 
gadas de ambos equipos. 

El Sevilla consigue llegar varias veces 
a !a puerta catalana, pero encuentra siem
pre a Zamora ojo alerta. 
• Brand, extrema izquierda de! Sev.ila, 1ra-
bija superiormente, llegando varias veces 
a centrar a la puerta de Ies barceloneses, 
pero siempre sin resultado. 

Santiago, portero del Sevilla, para l a -
ni.i-abl"mente, sobre todo con ;a ceben, 
siempre que su puerta se ve comprome
tida. 

Termina cl primer tiempo sin que nin-
gun de los bandos se ..panle niaKún tanlu 

Kmpieza el segundo tiempo con HUÍ arran 
Cida forllsima de! Barcelona, que llega üi-
fc.-i.ntes veoca a U puerta del Sevilla, sin 
resultado. 

Lo» catalanes son ossItgMloa con "faut" 
y "comer". 

• Sigue la lucha enconada y muy viva y ai 
¡fin llegan Ins catalanes a la puerta del Se

villa y ohotan, parando el portero, pero al 
j rcbolar la pelota la recoge un Mantero y 
j logra entrarla en la red apuatAndose el 
I primer tanto a favi r del Barcelona. 
) Continúa el encuentro rcQIdNnm y j u -
• gando ambos equipos con ahinco y dscisión. 
i Kn una mano de la linea do zagueros es 
: onstigado el Bircebna con "pcnally" que 

tira Kioké y cae fuera, perdiendo n u tu. 
sión para lograr el empate. ' 

Han puesto los catalanes de nnmflíti.| 
su entrenamiento y su fue.rza y ios «.'r 
llanos m han decaído i.a m nvírlo «u, 
quo no han desarróllalo el juego ds COB 
binación por bajo que acostumbran. ' 

El juego del Barcelona ba sidj diirn.l 
de castigo. " «i 

E X T R A N J E R O 
i L o 

Los ministros de Ha
cienda aliados 

París, 12. 
El arreglo firmado por los ministros de 

Hacienda aliados ofrece para Krancia apre-
ciubles ventajas, como especialmente en lo 
que se raftere a la adopción de un tanto al
zado para satisfacer los gastos do ocupa
ción. 

Los empréstitos exteriores que Alemania 
pueda emitir estarán destinados a la amorti
zación de la DeuJa alemana y acularán par
te de las obligaciones series A y B, después 
de cada emisión. 

El mantenimiento de la tasa del 26 por 
100 sobre las exportaciones de Alemania pro-
proporcionará una suma que podrá servir de 
garantía ai empréstito. 

Los ministros aliados no han decretado to
davía ninguna solución en lo que afecta al 
problema de las deudas interaliadas; pero 
han examinado algunas sugestiones, espe-
ciulnieule respecto sil reembolso de las deu
das de oacla potencia, mediante un descuento 
sobro sus obligaciones serie C. 

Si este sistema llegase a ser adoptado por 
los aliados europeos, podría esperarse verio 
admitido por los Estados Unidos. 

R E V U E L T A M E J I C A N A 

Méjico. 18. 
En un combate sostenido en Veracruz, 

ea cabecilla rebelde .Vcmán ha dado muerte 
al general Gerardo Beyes y a seis de ¡os 
hombres que le acompañaban. 

El general Sánchez, al frente de las tro
pas mejicanas, ha entrado en carupafia-, dir i 
giéndose contra «1 citado cabecilla. 

A T E N T A D O CONTRA UNA EMBAJADA 

Sofía. 13. 
Un descanecido ha arrojado una bomba 

contra ia Legación de ios Estados Uni
dos, causando solamente daflos materiales. 
La Prensa y ta opinión censuran unánime
mente el atentado, que atribuyen a un agen
te provocador o a un anarquista. El Consejo 
de ministros ba expresado su sentimiento 
al ministro americano. 

L A P R E S I D E N C I A D E L A A R G E N T I N A 

Buenos Aires. 13. 
La convención de! partido radicas ha ele

gido candidato a la presidencia de la Repú
blica al seCcr Alvear. 

B O M B A S Y GRANADAS 

Katowitz, 13. 
En la Boche del viernes al sábado fué 

«rrojada una bomba contra el domicilio'del 
director de un Banco pclaco de Gleiwila. re
sultando herido un nifio y la sefiora del d i 
rector. 

Kl mismo día un grupo ie desconocidos 
lanzó granadas de muño contra 'íl domicilio 
del presidente del Comité polaco. Igual
mente fueron tiradas dos granadas de ma i f 
centra el domíeilio de un empicado de ur 
5 meo polaco. 

K-Uis atentados se atríbuv<:n a eJeineo;i-
<iuidus recientemente de A>u:;ania 

De la Agencia flavas y de nueelroe t 
corras oonsnlaa •snecinlea 

Inglaterra e Irlanda! 
UNA MUELO» 

Relfast. 13. 
Ha proclamado la huelga el Sindlcílfl «I 

obreros mecánicos. 

DISCURSO DE COLUW 
Paris. 13. ' 
Comunican de Londres al "Malln" q a t « | 

Cork tuvo lugar un mitin en favor de k l 
ralillcación del tratddo anglo-lrlandés. ' 

El sefior Collins pronunció un discuno I 
justificando plenamente su actitud al Anos] 
el tratado y criticando la conducta del sefior | 
De Valera y «us partidarios. 

INTIMACKMI 
Paris. 13. 
Comunican de Londres al "Journa!" (jrtj 

mientras el presidente del Ooblcnio prnl-l 
sional de Irlanda, sefior Collins. vlsital)» el 
cementerio de San Finoars, un grupo Ic lo-1 
timó, revólver en mano a que se retirar», tol 
cual efectuó el sefior Collins sin rcplieull 
sus adversarlos. 

LOS NISOS RUSOS 

Bruselas, IX 
La Oficina Inlernaeiona! Sindical ha »cor*| 

dado celebrar el día 15 en Génova uní r«-l 
anión. Dicha Oficina ha adoptado la r(9»>| 
lución de mantener por su cuenta clacuentt | 
mil niños rusos en lugar de cuarenta mil | 
que habia acordado prohijar antes. 

La huelga en el 
Africa Austral! 

Johaanesburgo, 13. 
Fuerzas de la policía continúan pirrutUa* 

du por las railes en previsión de que •«'•"I 
produzcan los desórdenes. 

Después de ios últimos soeesns relaa 
toda la región una caima absoluta. , 

Como resultado de los combates •«••B 
dos estos días se calcula que asciende t W j 
el número de muertos y heridos. 

Pretoria, i-1- . 
Comunicado oflcial del día 12. —. HI 

fuerzas gubernamentales han empefwiJJ 
ejecución de un vasto plan de op'-'5'19^ I 
para reducir ^ los revolucionarios de m 
regiones centrales del Rand. ¿ , 

Después de sangrientos combales los 
volucionarius se han visto obligados » ^ 
tirarse de las regiones de SopMato*»J 
Brigton. dejando en poder Boestn ••"J 
prisioneros. Las operaciones en esle " 
continúan desarrollándose NvorablenifB»-^ 

Los revolucionarios hicieron ^ 
Briefonleln la vía férrea que une ü r r i u ^ 
ton a Pretoria. En diferentes P"1 ' ' 
•land ¡a policía sigue sitiada por ••" ^ 
luclonarios, debiendo ser aprov.- "-"„. |i 
medio de aviones. La población m-í1** 
iianliene en la más perfecta calma. ^ , 

Los liuelguistas oontiniiau hach DO» I , 
aeraos desesperados para as.oili'rarM, 

l i i "n , i -¿ur de ia cual se conuiew 
scspcradameBíe. - u , * 

. - - i .^cua-do. el cuartel de unls t -* 
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(43 tropas gnbernamentale* han ocupe-
fe Brakpan. 

Bu una refriega entre un oestacamonto de 
^s i e r l a y loe reroltosoa tuvo aquél seis 
¡¡¡¿toa í 27 heridos. 

Otro destacamento de oaballería oayó en 
ernljosoada que le tendieron los revolto-

M teniendo 18 muertos y 25 íicridos. 
¿n el dia de ayer loa muertos por las dl-

Mentes oolslonea han sido unoa cien. 
joanesburgo, 13. 
Desp.iás de un vieja en extremo acciden-

Háo y durante el cual fuá objeto da nume-
IOÍ d-sparos de fuall. ha llegado a esta ciu-
«j el presidente de la República, general 
muts. 

El presidente ha asumido la dirección de 
lis negociaciones con los huelguistas. 
La llegada del presidenta ha causado ex-

eeleate impresión en la ciudad. 
Contestando el general Sraute a preguntas 

de un grupo de perlodlatas extranjeros, ha 
¿ífllarauo que el vovlmlcoto roaoluclonarlo 

^
^ra de los agitadores, que al fomentar 
uelga no logran, aln embargo, disimular 

! n i verdaderas intenciones sindicalistas. El 
praskleníe rindió romenaje a la actitud de 
IH obreros Indígenas, y manifestó su espo-
luiu da que la paz será en brava rcstable-

Pretería, 13. 
En ia acción emprendida por las tropas 

pberaamentales en la región de Brigthon 
íBtra los revolucionarlos, se han producido 
toar senírientas colisiones. 

ios rebeldes llegaron a cercar dos esoua-
é v M Je policía, pero atacados por el ser-

i «olo á'. a^ldclón, que arrojó sobro elios 22 
Rui! as, tuvieron que desalojar sus posiclo-
IU coa grandes pérdidas. 

Algunos de loa funcionarlos que estaban 
«noargados de las custodias de las minas han 
t i : muertos a palos por los huelguistas. 

ta, h zana Oeste el oorooeí Eussy marcha 
iobrs K-ijoradorp con Importantes fuerzas. 

E.. Pkny y Brakpan las fucraas guberna-
mentai < lian hecho uso de ¡las ametrallado-
16 contra los huelguistas. 

En ¡i - .'floraciones entáblalas en So?hla-
towa y Briaga ¡os revolucionarios han deja-
Jo en pader de las tropas guberuameatales 
1,500 p'isioneroa. 

En esta última reglón los revolucionarlos 
bts sido oompJetamente barridos '¡e las co-
UDÚ q!}u oonstüuyen una serie Je posesio-
jwducllo Importantísimas pérdidas. 

La Conferencia 
de Genova 

F E C H A FIJA 
Oéaova, 13. 
1*03 iierlódicos dicen que ante la epinión 

««rai jo manifestada por los Cobleinr.a 
•ter'sajos, la Conferencia de Génova ha 
fui-xio deflnltivamente lijada para ú día 
W de Abril próximo. 

Inglaterra en la India 
AWTE E L T R I B U N A L 

¡¡•pdres, 13. 
• _,T*'--ri'flM» de Bombay al "Dayll Mai l" 
I E i el ^"•<0 nacionalista indio Ghandi y el 
l ' ¡»i r •Íef8 un periódico de la India han 
l i j™^ ' - '-ido ante Pi tribunal regional de 

\bad. como acusados del deülo de 
psiiCá.-iOn de artículos • sediciosos. Ambos 
•w»adii3 declararon que en tiempo y lugar 
jrcrum 3 harían manifestaciones sobre su 
habilidad. 

Manejos germánicos 
^ . París, 13. 
fcn? F!'0Paganda alemana realiza aolual-
« a i e nuevos esfuerzos para extender por 
Nen 1 ^ero flatos concernientes al era-
| ^ o" tropas írancea#a col ̂ lidies en el 

•BS?" u^610 de llegar más seguramente al 
« °ld¡ cuya desconfianza está ya despierta 
OL Í', ¡i'09 alBiia tiempo, acerca de la con-
t ¿ ¿ ~ . . eía propaganda, la* olrc«lares van 
bjuTr °e nunoloa comerciales y de 

da lotería. 

La Asoc'iolóB Deutscb Pichtebund, que 
está domiciliada ea lUmburgo ha editad-' 
tambléa recientemente una lista de los pre
tendidos crímenes cometidos por los solda
dos coloniales. Esta circular está editada en 
Inglés, cspafiol, portugués e Italiano. 

La referida Asociación cuenta llegar asi 
a tod?. la América d ' I Sur, Espafln e Ita
lia, en donde se hacen grandes esfuerzos 
para extender esto» folletos. 

La Deutsch Flchtebund nulere. «cgún los 
términos de las cartas que na dirigido a los 
comerciantes italianos. Inundar a Italia con 
listas y folletoa. 

El folleto ha gldo editado en Coblenza. 

L A P O L I C I A L U S I T A N A 
Londres, 13-. 

Comunican de Lisboa al "Da I Mayi" míe 
la policía ha practicado un centenar de ae-
tenclcnes de caracterizados agitadores y ha 
dicuelto mimerosa'9 sociedades de carácter 
político o sindicalista, hallando importantes 
documentos que revelan la organización de 
un vasto «• mplot revolucionario. 

V I O L E N T O C O M 3 A T S 
Belgrado. 13. 

Comur.'can de Sknplje (Uski¡'.>) que ayer 
en la reglón de Ovlcna la geadarmeria ser
bia sostuvo un violento combalo con un nu
meroso grupo de comltadjls brtigaros, re
sultando muchos muertos y heridos por am
bas partes. 

El combalo duró algunas horas consi
guiendo los servias reoh'azar a los búlgaros 
y obligar.os a atravesar su frontera. 

Los franceses 
en Africa 

París, 13. 
Una nota facilitada en el ministerio de la 

Guerra anunola que el día C del actual y du
rante un reconoeimlcnlo efectuado en ia re
glón del z^co El Arbaá, al Suodcslc de Tat¿<. 
fué atao i lo un troum marroquí, resultand ' 
dos oíleiules y un cabo dea 18 de goumlers 
muertos. 

La ñola recuerda que en 27 <V Febrero 
próximo pasado y con mMivo de oi-o recono-
oimienlo • feciuado en la misma n irión hubo 
que lann ritar la muerte de dos oficidlcs y dos 
roldados. 

Trátase de pequefias acciones con con
tingentes Indígenas en la z-na de las alias 
montañas del Atlas, conoernlentos a las ope
raciones de paciíicaclón del ma izo que ha
bita la fracción de los benj-bourzert, toda
vía no sometida. 

Estas acciones no tienen relación alguna 
con la cmbi.sacada que tendió recientemente 
pna banda de disidentes en dirección a 

Uezem en las proximidades de la zona es
pañola. 

París, 13. 
Las informaciones reproducidas por algu

nos periódicos españoles, según l»," cuales 
híibia do-aparecido la tranquilidad en la zona 
francesa de Marruecoa, están desprovistas 
por completo <Je fundamento. 

Con nioiivo d» pequeñas acciones loca
les llevadas a c: ho con poatlngefltes Indíge
nas, so-produjeron algunos inéidentes, fa se-
flalad.-s 1 .ir la Pren-a francesa, cerca d»! 
xoco F.! Arbaa, pero est-»» incidentes han si
do p-.iramcate locales y sui q:ic lleiraran a 
tener ninguna repere islón en la siiuaciún 
general, que continúa si'-n-lo excelente. 

Hacia Uessan una fracción de Chezaciia. ya 
sometida, observa una actitud correcta, y 
cuando se produjeron los Incidentes más 
arriba indicados, fueron puestos en fuga los 
agresores del goum francés, contribuyendo 
a ello elTiientoa de dicha fracción. 

Ciento cincuenta y nueve familias de los 
Beul Mestar» se han sometido recientemente, 
e igualmente grupos de los Benl Mesguilda 
han comenzado los pourparlers para la su
misión. 

'E l agitador Belkaeem Gadi no solamente 
no ha inflingido pérdidas a los franceses, si
no que por el contrario ha sufrido serias 
derrotas por parte de fracciones que se ha
llan en amistosas relaciones con los puestos 
franceses, sin que éstos tuvieran necesidad 

Ide intervenir. 

?em6lü ¡mím ÜB oiaofê üa 

La Cámara del Libro 
Madrid, 14. 

Esla tarde se ha constituido la Cámara 
ülloial del Libro, bajo la presidencia del 
conde de Allea. Han asistido a la reunida 
el jefe del Registro de la Propiedad inle-
iectual, IVÍ señores Calleja, UrgolU y Ayala. 

De Barcelona, caire otros, han "asistido 
los sefiores oon Mariano Viada, don Vicente 
Claven, don Pedro Coromiuaa y don Gus
tavo Gil. 

Los reunidos han tratado acerca del Upo 
de papel y del precio único, acordando que 
la próxima reunión se celebre el dia de 
Abril. 

EXITO TEATRAL 
Madrid, 14. 

En el teatro de la Princesa la compafifi 
Guerrero-Mendoza ha estrenado esta no
che la comedia en dos actos y un prólogo 
de Linares Hivas Ululada "Almas brujas". 

La iibrn# basada en una Xarsa de •muñe
cos, obtuvo un bueu éxito, siendo objeto el 
autor de calurosoa aplausos, teniendo que 
saiir d escena al final de lodos los aclos. 

I obra está lujosamente presentada. 
Con el autor compartieron los aplausos 

Morid Ouarrero, Fernuudo Diax de. Mendoza, 
su hijo Fernando, la señorita Tapias y otros 
elementos Intérpretes de la obra. 

• • > 
NOTICIAS LOCALES 

Los peluqueros. 
El Sindicato profesional de oficiales pe-

luquer. s-h.irberos, convoca a los compa
ñeros delegados a la reunión extraordina
ria que st ooiebrará mañana, en el domici
lio social de los metalúrgicos. Guardia, l i . 
principal. 

La Junta municipal radical 
Anoehe sa reunió en la Casa del Pueblo la 

Jun: - miinieípal del partido radical. 
El olijelo de la oomroeatorla, según ae 

nos dice, era tratar dei propó.-ito de varios 
centro» dei rartido de nombrar una Co
misión que se Iríslade a Madrid y se entre
viste con Lei-roux para pedir la des t i tudóa 
de '.a Junta municipal y palentl iañe el des
agrado con que vieron la actuación de Emi
liano Iglesias en las úUimaa elecciones. 

No =0 pudo tomar niugún acuerdo vista 
la dlscrc;i-incia de los reunidos. 

Y el presidente, que lo era don Rafael 
Ulled, levantó la sesión. « 

He aquí la verdad de lo sucedido aun 
cuando se diga que se aplazó hasta que 
venga el señor Lerroux a Barcelona, que 
esperan que será muy pronto. 

Ladrón cogido 
Un sujeto con Intención de robar presen

tóse anoche en la calle Ancha, número 48, 
bajo el pretexto de entregar una carta. 

HJÜÓ sola a una jovenoita de quince afios 
llamada Pilar Bartolomé, sobre la que se 
precipitó, atándola al pie de una cama y 
amoribizandola. 

En tanto registraba los muebles, ¡a joven 
pudo despreu ..-rse de las ligaduras y saüó 
• I < escalord dando gritos de auxilio. 

Acudieron unos guardias da seguridad, 
que detuvieron al ladrón, conduciéndole a 
la del' • eoldn de policía. 

La juven fué conducida al Dispensarlo 
de la Alcaldía, donde le curaron varias ero
siones. 

Desgracia 
En el Dispensarlo de Horta ftié conve

nientemente asistido Tomás Pulga de 51 
años, casado, recadero, habilanle en la callo 
de Horta. número 17, bajos, que presen
taba diversas contusiones en el cuerpo de 
pronóstico grave. 

Se las causó al alropellarlo el carro nu
mero 11.230 de esta matricula que el pa
ciente guiaba, cuando pretendió parar el 
caballo que se habla desbocado. 

El hecho ocurrió en la calle de San Juan, 
frente a la de Ciéryolaa, 
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I^i Confixif ración Gremial EspaOola ha Ul-
righlo a tortas las entidailes eoaK'rterndas una 
circular becada en diversos extremos de la 
que enlresacimos: 

Sobro -Mercados Tradicionales", dice: 
"Han pido en número cimsidei-able ü s Aso-

cloclonc.'! que se han dirigido a esto Comité, 
observando que, a pesar de conceptuarse tra-
dioionalmeiite como mercado los domingos 
en sus respecllvss localidades, sn obliesbn al 
eumplimienio wlcicUi de iu ley do 3 de -Mar
co de 1904 («lesranso doiiiinlcal v coosul-
tendo al OomilO raspocl-.» i CJJI debia ser la 
conducta a seguir. X las ano #e hallan'n tales 
casos íes llamamos la atención respecto al 
real decreto del ministerio del Trabajo, In
serto en ta "Gs.'Gta" de 11» do Enero último, 
por el que se s- fialan la» normas que deb^n 
seiniirse pora pedir qu»! sea reconocida la 
tradlclonalldad del mercado los domingos." 

Respecto a "Gonocimlcnlos de embarque", 
dice: 

"?,a propuesta de !a tlnii'in de los Gremios 
de! Onmercio y de Industria, de Gijón, en la 
Afamblea de Gncada. en cuanto a la seoesf-

dad <]o uiodíflcar los conocimientos de em
barque para que quedaran defendidos lo» 
Interese» de los comerciantes y consigue la
cios, furt objeto de kibor asidua por parta del 
Comité de esta organización. De aquélla nos 
ocupamos en nuestra .Memoria última y anun 
clamos ya en la misma la conferencia que 
debía Celebrarse en Madrid durante el mea 
do Octubre pasado, para estudiar y resolver 
este problema, y que habfa sido convocada 
por el ministerio do Komentó, ñor real orden 
de 3 de Septicmbro últirno, flebido a nuestra 
pcrsUtentc acliwci'Wi. La indicada conferen
cia entre elementos mer-anllleg, industriales 
y naults, con asesores do la AdminiAtracidn. 
celebró sus reuniones en Octubre y Noviem
bre últini'is, y sus conclusiones tienden a so
lucionar, por lo monos cu gran parle, el pro
blema que nos interesaba. Esas concluslone» 
han sido aprobadas por real orden del minis
terio do Tomento oc 16 del corriente y so 
publican en la "Gaceta" del 19." 

Por haber sido declarada entidad de "Oa-
rácter Oficial", dice: 

"Para la mejor defensa de los intereses 

que nos ct&Va confiados. Mi-cooo pt:-, :e. 
fot faoilidad de intervención fin amn, ,,, j ' , ,^ 
ük-ntas que se snscilareu «n r^laíión 
alases mercan Ule» y pequoflos industrii,». 
por ac-.i-'rdo del Comííí, en AbrU del ¡¡M 
«Itimo .-• sodeito uüeiaiiiKMiu: de 
Je fomento que se dieran miesti'u (, K -> 
no las consideracioaes de organiiaclon OÜ, 
¿tal. Por real orden del ciUtdo niiaMer.o, 
fcclu 14 del.corriente, se aocede t> r. yi:^ 
petición, declarando de "eavicter oQciai" t 
¿a Fedu! jetón Gremial E»i>ailo!a." 

Sobro '"Accidentes del tralrsjo", dlee: 
" E l ministerio del Trabajo, por real ori»" 

de 10 del corrienle, abre información í j . 
cante un mes. a partir del 17 del actual, ¡v 
ra que por entidades o pai ticuiares te sptr. 
ton los datos que se crean pertiocnle» pm 
cooperar a la reforma de lus vlgenUs re î». 
mentes en materia de accidentes dei ".r«i*n 
i la que debe procederee a tenor del srtkiil» 
38 de la ley de 10 de Enero último. 

Todas aquellas Asociaciones que (• iiiErj 
oportuno hacer a este Comité aigunu liatr. 
vación sobro ia provetiada reforma, pueda 
dirigírnosla por escrito antes del 10 di .'.Ur» 
zo próxln-.o. al ri>Jeto de que con ia opcrli». 
nidad debida podamos recogerlas y romlsfc 
ssrias en una exposición que ee tnlregul 
en la secretaria del Instituto de ?.. frr«i» 
Sociales." 

Tlambién da cuenta dicíia cireulsr de Iu 
entidades gremiales que han ingresado en k 
Confederación, como también del nomtm-
mlento del cargo de tesorero a íaror de ta 
Manuel Polanco. t— B. A P. 
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Creciente éxito oon las últimas novedades 

La Alsaciana : Glorias del Pueblo 
La Holandeslía : Ber^amino, • l e . ele 
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